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LA SITUACIÓN POLÍTICA 

T O Q U E DE ATENCIÓN 
- C E -

N u o i t r o s ü i c e r o p r o p ó s i t o d e a p o y a r 

a i G o b i e r n o d e l s e ñ o i ' S á n c h e z G u e r r a 

q u e d ó bie-n c l a r a n i i i n t e e x p r e s a d o e n e l 

e d i t o r i a l q u e p u b l i c a m o s c o n m o t i v o d e 

BU a d v e n i m i e n t o a l P o d e r . l i e m o s c u m -

¡ j ü d o a q u e l p r o p ó s i t o , y d e t o d a s v e r a s 

d e s e a m o s p o d e r s e g u i r c u n j p l i é n d ü l o ; n o 

p o r q u e e s t e G a b i n e t e l l e n e n u e s t r o s i d e a ­

l e s , s i n o p o r q u e n o s p a r e c i ó v e r e n é l , 

ooi i .o G o b i e r n o d.; d j r e c l i a , e l n n ' n i n m m 

de- g a r a n t í a s i n d i s p e n s a b l e s p a r a p r e s ­

t a r l e a d i i ; s i ó n , y p o r q u e , n o p u d i c n d o 

e s t a s e r i n c o n d i c i o n a l i i a c i a n i n g ú n G o ­

b i e r n o d e lod q u e a c l u a l m c n l e p a r e c e n 

V o s i b l c s , j u z g a m o s c o m o u n a d e l a s n ) a -

y ( ¡ r c s n e c e s i d a d e s d e l a h o r a p r e s e n t e 

c o n t r i b u i r a l a e s t a b i l i d a d g u b e r n a m e n -

l a l , e v i t a n d o e s o s c o n t i i m o s c a m b i o s q u e 

h a c e n i m p o i s i b l e !¡ai:»ta el i n t e n t o d e r e a ­

l i z a r e n e l P o d e r n i n g u n a l a b o r e f i c a z . 

N u e s t r o a p o y o , s i n e m b a r g o , l o m i s ­

m o a l G a b i n e t e a c t u a l q u e a o t r o c u a l ­

q u i e r a , e s t á s u p e d i í a d o a l a c o n d i c i ó n 

d e q u e n o r e p r e s e n t e n u n p e l i g r o p a r a 

l o s p r i n c i p i o s c u y a s a l v a g u a r d a j u z g a ­

m o s p r i m o r d i a l . 

N o s g u a r d a r e m o s d e a f i r m a r q u e c o n s ­

t i t u y e t a l p e l i g r o e l G o b i e r n o d e l s e ñ o r 

S á n c h e z G u e r r a , ; p e r o s o h a n m a n i f e s t a -

d • e n l o s ú l t i m o s d í a s d i v e r s o s s í n t o m a s , 

m á s q u e e n h e c h o s c o n c r e t o s , e n l a p o ­

l í t i c a d e l ( ío ! i i : : r j io d e s d o el b a n c o a z u l , 

d e q u e a q u e l p e l i g r o p"U"do p r o d u c i r s e , 

y n o y a p a r a l a s , d e r e c h a s , s i n o p a r a 

E s p a f x a , m e d i a n t e u n r e t r o c e s o e n n u e s ­

t r a s c o s t u m l i r e s p o l í t i c a s y l a a p ü c a -

c l ó n d e u n c o n c e p t o d e l a r t ' e d o g o b o r -

n a i ' t o t a l m e n t e d i s t i n t o d e l q u e n o s o t r o s 

t e n e m o s . 

U n o d o e s t o s s í n t o m ; < s l i a s i d o l a a c ­

t i t u d d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a n t e l o s 

' . ' i t a .ques d e q u e h a s!df> o i j j e t o e l s e ñ o r 

S i l i ó . S e h a I j a s t a d ' i é s t e p a r a d c f c n d e r -

-se m u y h o I g a d a , ! i i C ! i ' e ; p e r o n o h a b r í a 

e ^ l a d o d e nü ' i s que, f í e n t e a bi a l g a r a d a 

i z q u i c r i ' . i s t a y . • u i ' i c b v i c a l , h u b i a s c r e c o r ­

d a d o e l . s e ñ o r S i ' m c l i e z G u e r r a a l a C á ­

m a r a o a l a m i n o r í a a t a c a n t e q u e n o 

e s u n C i o b i E r n ó d o i z q u i e r d a s e l q u e o c u ­

p a el P o d e r . 

O t r o c a s o lo t e n e m o s e n e l n o m b r a ­

m i e n t o d e a l c a l d e s d e r e a l o r d e n , q u e 

e s u n e v i d e n t e s a l t o a t r á s b n l a e v o l u ­

c i ó n j j o l i i i c a d o Es!;!i ,ñ;¡ : l o ' . s e r í a a u n , -

•que t u l e s n o m ' j r a m i c n f o s se i n s p i r a s e n 

c u l a j i j s ü c i a , y e n el l>ien c o n i ú t i ; m u ­

c h o m á . s s i o b e d e c e n a ( ( r a z o n e n p o l í t i ­

c a s » , e n e l , ':criiiílii m o n í i s n o b l e d e l a 

p a l a b r a , c o m o se d i c e d e d i c h o s n o m b r a -

n ' i i s n t o s , e n s i : n s a y o r í a . 

N a d ; i d i r c n u . s d e l a l a b o r d e l G o b i e r -

iK. e n l o s C o n s e j o s d o m i n i s t r o s y d o s u 

j í i d í t i c a e n e l l u n i c o Í Í K U I ; n a d a . . . s i n o 

q u e a ñ o r a r n o s l a s e r i e d a d c o n s t a n t e y lai, 

l a l ) o r : o ? i d a d e j e m j i b n ' a q u e n o s t e n í a 

}¡i acc . s{n i i i i i ra (?o : ; (1 n o í e r i o r G o b i r r n o . 

E,s o t r o l i e d l o s i g n i f i c a t i v o , q u e n o 

s o r p r e n d e r á a m u c h o s , e l q u e s e v u e l v a 

a h a b l a r d e c n n e o m i í a n c i n s e n t r e l o s j e ­

fes c o n s e r v a d o r e s l o s e l e m e n t o s q u e 

f i g u r a n c o m o m e n o s a f i n e s a e l l o s . S i e m ­

p r e s e h a b l ó , p o c o o m u c h o , d e l a s s u r 

p u e s t a s s i m p a t í a s d e l c-eñor S á n c h e z 

G u e r r a p o r l o s s e ñ o r e s . \ l b a y M e l q u í a ­

d e s A l v a r e z ; p e r o , a l c o n s t i t u i r s e e s t e 

G a b i n e t e d o c o a l i c i ó n , p u d o e s p e r a r s e 

q u e n o . a e p r o d u c i r í a " n i a u n l a a p a r i e n ­

c i a d e u n m o t i v o q u e a l i m e n t a s e t a l e s 

r u m o r e s . S i n e m b a r g o , n o l e s f a l t a n a 

l o s m a l i c i o s o , s h e c h o s p o s i t i v o s q u e a l a r ­

m e n s u s u s p i c a c i a , c o m o e s e l d i . ¥ g u s t o 

q u e e x i s t e e n t r o l o s c o n s e r v a d o r e s do A s ­

t u r i a s a n t e l a « ( j t i c i a — a ú n n o o f i c i a l — 

d e l n o m b r a m i e : i t o t ie c i n c o a t c a l d e s d e 

r e a l o r d e n r e f o r m i s U i s e n a q u e l l a p r o ­

v i n c i a , u n o d a e l l o s e l d o l a c a p i t a l y 

o t r o e l d o L l a n e s , M u i n c i p i o c o n t i ' adi , -

c i o n a l m a y o r í a c o n s e r v a d o r a . 

P o d r í a i n d u c i r a q u e e s o s i - u m . o r e s t o ­

m a s e n c u e r p o l a s i n g ' J Í i i r b e n e v o l e n c i a 

c o n q u e d o n I M e l q u i a d e s A l v a r e z b r i n d a ­

b a a n t e a y e r u n i m p r e v i s t o a p o y o a l s e ­

ñ o r S á n c h e z G u e r r a . V é a s e l a d e c l a r a ­

c i ó n q u e e l Heraldo d e a n o c h e p . o n í a e n 

l a b i o s d e l j e f e r e f o r m i s t a : 

L o q u e d e b e h a c e r el jefe del G o l j i e m o es 
e l i m i n a r l as t o x i n a s q u e " r o p r e s e n t a n d e n t r o 
del a c t u a l G a b i n e t e los scrjores Sil ió y l i e r -
t r á n y M u s i t o , r e p r c s e n t í u i t e a de l e ; s e ñ c r c s 
M a u r a y C.^mbó, y gobcirnar scílo con sus 
180 d iputado.s y el a p o y o do la CDaliciún li­
bera l r e c i e n t e n j e n t c iatifi ta, ; in. 

A ñ a d e e l Heraldo q u e e s t a s m a n i f e s t a ­

c i o n e s f u e r o n c o m e n t a d a s en términos 

altamente favorables p o r l o s a m i g o s d e 

l o s s e ñ o r e s m a r q u é s d e A l h u c e m a s y 

A l b a . 

E l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a v e i á h a . s t a 

q u é p u n t o l e c o n v i e n e q u e [ ¡ u e d a h a b l a r ­

s e d e u n a p o s i b l e i n t e l i g e n c i a e n t r e e l 

p a r t i d o q u e a c a u d i l l a y l o s g r u p o s a l b i s -

t a y r e f o r n n s t a . l ' e n s a m o s n o s o t r o s q u e 

e l i n t e r é s d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , c o i n ­

c i d e n t e e n e s t o c o n e l d e l a n a c i ó n , e s 

a p a r e c e r , p o r e l c o n t r a r i o , c a d a d í a m á s | 

u n i d í > o a p i ' o x i m a d ü a l o s d e m á s s e c t o ­

r e s d e l a d e r e c h i i , ; y n o iifis r e f e r i m o s 

a l a d e r e c h a e n s e n t i d o r e l i g i o s o , s i n o 

e n e l s e n t i d o q u e h a ' a d q u i r i d o e n l o s ú l ­

t i m o s a ñ o s , c u a s i s i n ó n i m o d e s e r i e d a d , 

l a b o r i o s i d a d , e x t i r p a c i ó n d e v i e j a s c o ­

r r u p t e l a s p o l í t i c a s , c o n s e c u e n c i a e n t r e 

t í p r o g i ' t i u i a y l o s a c t o s , e t c é t e r a . 

N o p r e t e n d e m o , 3 d a r a u n a s o l a l í n e a 

d e e s t e a r t í c u l o e l c a r á c t e r d o a c u s a c i ó n 

c o n c r e í a , s i n o m á s b i e n e l d e s i n i p l e r e ­

f l e j o d e t e m o r e s q u e f l o t a n e n e l a m ­

b i e n t e . N u e s t r a a c t i t u d r e s p e c t o a l G o ­

b i e r n o s i g u e s i e n d o l a n ú s m a q u e l a d e l 

d i o e n q u e a d v i n o a l P o d e r . P e r o l a s i n ­

c e r i d a d n o s ' o b l i g a a d a r u n t o q u e d e 

a t e n c i ó n , i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r d e s e c ­

t o r e s s o c i a l e s , c u y a o p i n i ó n n o p u e d e 

s e r i n d i f e r e n t e a l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a . 

O j a l á se p e r s u a d a é s t e d e q u e n o s e p u e ­

d e c o n t a r a l m i s m o t i e m p o c o n e l a p o ­

y o y e l a p l a u s o d e l o s e l e m e n t o s ' a f i n e s 

a c u a n t o E L D E B A T E r e p r e s e n t a y c o n e l 

d e l o s q u e s i g u e n a l o s s e ñ o r e s A l b a y 

A l v a r e z . 

Dos nuevas posiciones 
en Melilla 

(cO.UUXIC.iDO DK ANOCHE) 

Cuinundantc (jcueral de Mrlitla roniunivi 
lü mguicntc : A iu'.s- ocho de la ma.uuia pro-
Jimamcnte estaban, corotaulos los objetivos 
señalados para la operación de hoy. JM hii 
jaaa Bcrengucr había oeupado dos lomas ul 
hste de ¡a " 

." en <•; 
¡znmlo 'rl 

oci'id.niliil fie! 
niir'ií') rl re-

BERENGUER EN MADRÍD|Política_argentina 
El futuro presidente 

-EO-

Ayer cumplimentó al Rey y hoy asistirá a un 
Consejo de minislros 

—tJu-

L E e g a d a a I t l a d r i c i 

uniiijua posición de Tn/jans, a 
l:i^ que 'lomina. La ¡niijada Cahaneltas oci,-
pu Anrar oriental, con. escasísima resisten-
ca í , estableciendo posición a avanza.¡illa. El 
cner.iujo, sorprendido al pniiclpi,, p,:,r la m-
plde.z del viuviinicnln, ¡,:¿ ucad>Í nd,. 
transcurso de la mañana. hu:\ 
flaneo ¡;:rjnierdo y ¡a /mr 
¡rente. A las i!os n inidin .... .,..,.., , , ,,,. 
plierjae. quedando las {LSÍeioríc.s nuarnccidos 
con ana j dos compañías de in/antcria^ otra 
de ametralladoras ii balerías, ¡.¡arante 'el r.c-
pilicjue el encviiijo continuó hostili :.Xnul), 
.tanque muy débiUnentc. 

¡•'A encniiii., caaoníó débilmente Peñones 
••Uhuccnias ;/ Vclei. La luaf/or parte de loa \ 
proyectiles cayeron r.l mar,\,tros sobre ro- ' ' " ' ' " • 
''<is, ¡I los pocos qu! CGueron sobre las '«-
ííis, no produjeron rnás que pequeños des-
/icrfectos en las forlifii.aciones. El persoru.d 
de ambos peñones, sin novedad. 

l'.n territorios tieut-i, Tetui'in y Larachn (iel p; 
no ocurre novedad aieiuna. M,'ic;;'.n 

A y e r , a Ia,s n u e v e d e la rn,2riaua. en ol ex- i 
p reso d e . - \nda ia - ia , llf'i ') i-l a l t o cüni i .s ia io, , 
a q u i e n acon ipu iu iban su a y a ü a i i t c , i l to - ; 

n i e n t ü c'í):uiii.d seíiur l.-!'pi? ; 
E s t a d o M a y o r ti'-íu;!' (\:V:',Í1 
p a r t i c u l a r , cap i t á ; ! di; Jülar 
U o r e n g u e r . 

E n la cslaci. ' .u loó. r:'v'..'h\t 
dcnt.> del (Vinsi-jo, si'fMr >{•'. 
!(;>, l u iu i s r rus éo J'is;¡u!i>. Í IÜ 
el j e t e del ÍLí tadu, Mi yo;- ( 
c i tu , gcin'r . i l Ai.'.puij.i ; r! 
ral y el goueruado . ' ini i : : .';r, 
C) y i iUiguc. to; el (iir^,';!,i 
O u u r d i a c iv i l , !.;''iii:;:¡d / . i .b 

! ra les E s m á n d e . í i lereci ia y 
os be rn ia i io s de ! ai;,) 

E c r n a n d o , d e n A'! ' j :u;dro y 
Miuidics" j e t e s y oíadaÍP:;, 

YA .tj.^nnral i)cron<.ni;'r, di"--

Ld c a i p i t ^ m <:.> 

y fl s e r r e i a r i u 
lor ia don J,iil,-; 

•> D j r id p n ; s i -

i - ó z ( i . . : n.e y 

• l a . - a f ó...[ l.,'i-

E n P a l a c i o 

A la la ia m e n o s v e i n t i c i n c o de ayer llegó 
a l'uiaci.} e! a l i o c o n i i s a n u . en auLoiuóvi l , 
sol.. . 

IA;Ó pi ricdista.s s e le a c e r c a r o a ul n iorneu-
lu, üauuu iu 'a b icnvt -u ida , 

l a n i e n t c — d i j o — a c u m p l i i n e n t a r V Cn^.;L) 

U r , ) / . 
<¡c> la 

^^i-- I un i ' c ' i . 
i'>'a ! on uua^i 

es que, le 
¡bidenti 

Gsprrah:u i . S;;L:1!J al 

, a lnuid . n a u d o con 

¿Las reparaciones discutidas en Génoviir 
- Í 3 Q -

"La política de Francia está inspirada en un miedo a Alemania 
que no tiene fundamento alguno." (Raíhenau) 

EQ-

rnúu r e p r e s e n -

Los alcaldes populares 

P l a n t e ó a y e r e n e l C o n g r e s o el s e ñ o r Se ­

r r a n o J c A e r l a c u e s t i ó n .üel n c m b r a m i e n t ü 

d e a l c a l d e d e M a d r i d p o r r e a l e e c r e i x j . 

R a t i f i c ó s e el e d i l r n a u r i s t a e n lea p r o p ó -

EÍ tos d e l a ¡ r i m c r i a • m u n i c i p a l ciue él d i ­

r i g e , y s o s t u v o c o n e n t u s i a s m o el c r i t e r i o 

d e q u e l a c a p i t a l tío E s p a ñ a n o p u e d a m e -

n o s d e e s t i m a r c o m o u n ,agrav!0 q u e s e le 

p r i v e d o l a f a c u l t a d d e , , e l e g i r su p r o p i o 

a l c a l d e . 

N o e n t r a m o s e n e s t e s u e l t o e n e l f o n d o 

d e l a s u n t o . P iP ipcr ta só lo d e s t a c a r el s i n ­

g u l a r c o n t r a s t a e n t r o l a a c t i t u d i e s u e l t a -

m e n t o f a v o r a b l e d e los m a u u r i s t a a al p r o ­

c e d i m i e n t o d e t ' le-cción p o p u l a r d s los a l c n j -

d e s y l a e n c u b i e r t a d e l a s m i n o r í a s l i b e ­

r a l e s d e l A y u n a m i e n t o mach- i l eño . 

I d é n t i c a d i f e r e n c i a ^ d e a c t i t u d s e h a p a ­

t e n t i z a d o e n e l Ccng- reso : d e s d e e l n a r -

(paós d e ' ^^ i í l ab rá í í ima h a s t a los r c f o r m i s t a i ; , 

p a s a n d o p o r d e m ó c r a t a s y a l b i s t a s , t o d a l a 

i z q u i e r d a l i b e r a l e s s o r d a a los r e q u e r i ­

m i e n t o s d e l s e ñ o r S e r r a n o J o v e r p a r a q u e 

l a c o n q u i s t a d e m o c r á t i c a c o n s e g u i d a p o r el 

p u e b l o d e M r . d r i d s e a r e s p a t a d a p o r el Go-

iDierno. J u e . ^ a n e n e l l o in terese , - , m e z q u i ­

nos d e p a r t i d o , c o n v e n i e n c i a s d e l a p o l í t i c a 

local, , q u e es d e c i r c a c i q u i i , b a s e ú n i c a d e 

l a f u e r z a d e e s a s a g r u p a c i o n e s p o l í t i c a s 

q u e a sí m i s m a s s e l l a m a n c u s t o d i o s d e l,as 

e s e n c i a s l i b e r a l e s . L a s e n é r g i c a s c p e i a c i o -

ne-s d e los m a u r i s t a s c a y e r o n en el v a c í o 

i n á s a b s o l u t o ; e l c o n u o do R o m a n o n a s i'^-

dicO a ?u i r r e s o l u t o h i j o , el m a r q u é s d e '^'i-

i r a b r á g i m a , q u e se a b s t u v i e r a d o i n t e r v e ­

n i r ; e l s e ñ o r V i i l a n u e v a . j e f e d e l a minoríí». 

d e m ó c r a t a , t a m p r r i o c r e y ó o p . o r t a n o cx ( ; c -

n e r sn o p i n i í í n . n o o ! : f t ? n t o hab io r s i d o pl 

m a r q u é s d o A l h u c e m a s el que; e n t r o í r ó a 

M a d r i d l a f2<:ult,nd d e c!o!?!r m n l c a k k ; 

los s e ñ o r e s .Alba y A l v a r e z , ni a s i s t i e r o n al 

c 'obatc . . . 

Unn. ve- : m.ás se b a d c m o , - t n d . o q u e I r s 

Folletón de EL DEBATE 

EL CAPITÁN X 
eASTON LEROUX 

e l c r e a d o r d e R o u l c t a b i l l e y d e s u s 

e x t r a o r d i n a r i a s a n d a n z a s , e l a u t o r d s 

l a n o v e l a p o l i c í a c a _ c u m b r e « E l m i s ­

t e r i o d e l c u a r t o a m a r i l l o » , h a r e a l i ­

z a d o e n 

EL GAPiTAN X 
c u y a p u b l i c a c i ó n , t r a d u c i d a p o r 

Rafael Rotllan 
COMENZAREMOS 

;^„, ,V T: -e="ntap ;cs O'il p-.^eblo d o 

M a d r i d s.en l e s c - n c e j a l f s maurista ,-^. L ' i 

a d h e s i ó n d."! p i i ^ b l o se cni^a c c n a.ctcs c o ­

m o e l a y e r '•e;>li:'n-lo. E s e v " o o t r o o»! r.\ 

s r c r e t o do i-^s s u c e s i v o s t r i c n f c í s 'Cis] m a t t -

rism-o e n l a s e l a c c i o n c . ' . 

¿He muerto L-enin? 

R O M A , 2 9 . — ; 
cadp . s p o r b 'S 
Tr ¡ , e s t -> , p - n - " 

C o r . v ' p n e ,-;c<-i 
res ' i . '^. 'as d;c : ;a : ; 
faBra.) 

¡cg'!!"! "'iiforniacÍ!,n;f: puV)l! = 
r ' i ' l ód •'• s do l ' l - . r ene i í i y 

<\v.'.: i / o n i n ':•!. ta l i rci-r lo. 
r-V c o a Í-:.)'-iS b ; : d e b i d a s 
infír'iT!.-;. ' ) ; Í " ; ! . — ( A g e : : o ' a 

EL DIA1 DE ABRIL 

e l i d e a l d e l a n o v e l a f o l l e t i n e s c a . 

6AST0N LEROUX 
s u b t i t u l a a 

EL CAPITÁN X 
c o n e s t a i n t r i g a d o r a f r a s e : 

« A v e n t u r a s e s p a n t o s a s d e M . H e r -

b e r t d o l \ e n i c i i . » 

S i r v e n d o l i i l o s c o n d u c t o r e s u n a 

s i m p á t i c a h i s t o r i a d e a m o r i d í l i c o y 

u n a t r i s t e h i s t o r i a d e a m o r i n i p o s i -

b l c , a l a s a v e n t u r a s , d e a v a s a l l a d o r 

i n t e r é s y d o a n g u . s l i o s a e í n o t i v i d a d , 

a u e so n a r r a n o n 

EL TAN X 
o b r a n i a s s . t i ' a d e l ] i r i m e r o d e l o s e s -

c r i t o r c , 3 f o i i e t i n e s c o s 

6AST0N LEROUX 
E l n o t a b l e ' < l ibu jn .n í e , . s e ñ o r P e d r e ­

r o , i l u s t r a r á - l á v e r s i ó n e s p a ñ o l a d o 

EL CAPITÁN X 

H A B L A R A T H i : > A U 

I J E P . L I N , 2 9 . — E l doc to r l i a t h e n a u h a 
|)ror:uucii ido en el i í e i e i i s t a g u n d i s c u r s o . 
H a h a c h o p r i m e r a m e n t e u n r e s u m e n d e fos 
a . ' c rucc i i -dcn tos dcst íe la C c n i c r e n c i a d e 
i ' anac s , ^ r o c o r d a n d o ijiie en e s t a ( jcnferen-
cia h a b í a l l a m a d o la a tencdón s o b r e los p e -
li.íj'ros; quo par . i el c a m b i o a l e m a 
t a b a n los pa;;.;s d e c e n a l e s . 

«lya Corn i s ióa n o s env ía u n a n o t a q u e h a 
;'cfi>ionadí,>, n o scjlo en .Alemania , s i a o en 
todo el m u n d o , d e c e p c i ó n g e n e r a l . 

E l l u i c d ü a A l e m a n i a 

P a r a c o m p r e n d e r b i e n el es¡)ír i tu d e ca ta 
nota—<\\co ol m i n i s t r o — r s n e c e s a r i o t e n e r 
•:n c u e n t a lo.-; a<- , ¡u tec indenta í del n iu i idu 
(lolitico íran:i ' ' :s. l o i h o m b r e do u n a vo lun­
tad jioco c o n n i u t i e n e ,'diora las. r i e n d a s del 
Enfado í r a n c ú s . P o i n c a r c h a e m p r e n d i d o ,1a 
lucha c o n t r a I n g l a t e r r a , y s u s es fue rzos a o 
lian s ido i n ú t i l e s . N o h a s ido m e n o s afor­
t u n a d o en las c u e s t i o n e s or icnta le ,s . . Su ac­
t iv idad so e x t i e n d e ta tnbi i in a A l e m a n i a , 
sobre la c u a l , en pocas s em.anas , l ian caí­
do c e r c a do un c e n t e n a r de n o t a s , i í u .to­
dos i-vci a c to s h'rancií), c s i á d o m i n a d a ¿.ir 
cd m i e d o a A l e m a n i a , m i e d o q u o n o t i ene 
f u n d a m e n t o a l g u n o . » 

E r r o r e s d o a p c c i a d ú n 

A con t inuac i i i n h a c e u n a c r í t i c a d e las 
e x i g e n c i a s c o n t e n i d a s en la n o t a do la Co-
m i - i ó n , s í i r m a n d o , q b o e s t a e s t á b a a a d a en 
.una se r io d e e r ro re s do a i i r e c i a c i ó u ; s o b r e 
t o d o , q u e la ba j a del c a m b i o n o es d e b i d a 
a l a inílacif5n tíduciaria, s i no a la n e c e s i ­
dad d o ."Vlemauia de p r o c u r a r s e d i v i s a s ex­
t r a n j e r a s : q u e los cá lcu los d e las c a r g a s 
del c o n t r i b u y e n t e a l e m á n s o n e r r ó n e o s ; (pío 
la ] ) r e t cnd ida p r o s p e r i d a d oconi'jinica do Ale­
m a n i a es u n m i t o . F i n a l m e n t e , el o r a d o r 
t r a t ó d e de i í i o s t r a r q u e A l e m a n i a l iabia en ­
t r e g a d o , en d l f c ron tos f o n n a s , ¡i los a l i ados 
c a n t i d a d e s m u y s u p e r i o r e s a l a s e v a l u a d a s , 
pudienr lo c i f r a r se , c o m p r e n d i e n d o los l e r r i -
lor ios p e r d i d o s en A l t a S i l e s i a , en 100.ÜOÜ 
mi l lones do maree--; o ro . 

«So a í i r m a t a m b i é n , a p e s a r de las es­
t a d í s t i c a s , q u e A l e m a n i a n o d e s a r m a y q u e 
t i ene a r m a s o c u l t a s . Ix is e scasos d e s c u b r i -

¡ m i c n t o s d e anna .s o c u l t a s , son h e c h o s la-
I m c n t a b l e s , p e r o <|ue n a d a p u e d e n r e s t a r a 
i la r ea l i dad : n o c a b e d u d a ffue t o d a v í a ])0-

t i ráu e n c o n t r a r s e m á s a r m a s o c u l t a s . » 

« N o ace i ) ta re i i i .os» 

I T e r m i n ó s u d i s c u r s o a f i r m a n d o quo las 
i ' .ixigencias d e l a C o m i s i ó n do r e p a r a c i o n e s 
i son i n a c e p t a b l e s . 

I «Q)iiiz!i. n u e s t r o s a<lversarios n o t a r d e n en 
' dar.s(! c u e n t a do la v e r d a d e r a s i t u a c i ó n do 
I A l e m a n i a . E n t-odo c a s o , t e n d r e m o s i a con-
' i i e n c i a j l o ha!)pr h e c h o t o d o c m t n t o h e m c < 
' pod ido , y n a d i e p tx l rá decu- quo A l e m a n i a 
j no m e r e c e la e s t i m a c i ó n del m u n d o c n -

' t e ro .» 
I 
j Í L A S R E P A H A C I O N E S E N G E N O V A ? 

I P A R Í S , 2 0 . — E n d c i c r m i n a í b w cent ro . ; 
! c i r cu l a el r u m o r do q u e u n a g r a n p o t e n c i a 
1 n e u t r a l , S u e c i a , segi in u n o s , o b ien R u s i a , 
I h a h e c h o y a gest ione-; diplomiáticEvS cercü 
! do los Ga! ) ine tc s a l iados p a r a qUo- s-e d i s -
I c u t a la c u e s t i ó n d e la.s rc¡ )arac ione3 en Ir 

Ccnícirencia d a G e n o v a . 

U N A C U E B n O G E R M A N O T A N Q U I 

P A R Í S , 20 .—Segi 'm in íor inaeioneis do 
W a s h i n g t o n , q u o p u b l i c a la P r e n s a londi­
nense ' , p a r e c e q u e ol G o b i e m o d e los E s ­
t a d o s U n i d o s s e p r o p o n e c o n c o r t a r con Ale­
m a n i a u n n u e v o a c u e r d o , r e l a t i v o al pag; . 
do las r e p a r a c i o n e s . 

E L E i S I P R E S T I T O I N T E R N A C I O N A L 

P . V B I S , 2 9 . — L a C o m i s i ó n do repa ra i ¡^ 
n e s h a a d o p t a d o el i)royect-o do B r a a b u r y , 
de l egado b r i t á n i c o , r e l a t i v o al n o m b r a m i i r 
t o d e u n C o m i t é t é c n i c o p a r a e s t u d i a r la 
c u e s t i ó n d e la e m i j i ó u ¡K;r .Vlcmania do un 
empri ' -s t i to ex t e r io r , eu . \o p r o d u c t o so de ­
d i c a r í a a las rei)aja.cipne:;. 

fja ( j ó m i s i i n h a d e c i d i d o c o n s t i t u i r u n 
C o m i t é en el (¡uc par t ic i ¡>ar ian e s p e c i a l i s t a s 
do c u e s t i o n e s do cmpi-cst i t - .s y en el (¡^ue 

t i l i n t a . L a a d m i s i ó n ¡;cneral de l pvinci -
pio c o m e r c i a l clu la n a c i ó n mi ' s favorecida 
y la s u s p e n s i ó n do ir.s t u r b a s a d u a r . c r a s p r c io , 
b i t i v a s . 

LA P O L Í T I C A A N Í Í L O R C Ü S A 

L O N D R E S , 2 9 , - . S e g á t i el Vaily Mail, ao -
to la o()osicii;n . q u o Jialla e n t r e les m i n i s ­
t ros ( sonscrvadcrcs , c! señor J J o y d üeor;;:-
OH r e n u n c i a d o a uu p r o y e c t o r e l a t i v o al rc-
, ;" i iocimient() del t i o i ) i en io do los sov ie t s 
n ioc i f i cando t a m o i e i i id p r o g r a m a q u o yar.~ 
- a b a e x p o n e r y d e s a r r o l l a r en la Coníe renc i : ; 
le G e n o v a . 

P o r e s t a m i í i n a caosa-, el pri ,mer m i n i s t n , 
h.-! r e s u e l t o jieulir a los sov ie t s el rcconoe i -
mienl r ) d o s u s dcitd;;.s vn el oxtranjciT),- como 
cond ic ión j i revia p a r a t o d o C'.:nveii¡o y todo 
a c u e r d o t i n a n c i c r o . 

— E n la ses ión d o e s t a t a r d o en l a C ú n a ­
l a do los C o n u i u c s , .Viiston ( ' h a m l í c r l a i u h e 
d e c l a r a d o ip ie J d o y d »!porgo i rá aí-om¡)afiadi) 
a Génr>va p o r 0.1 persc,na,s', 20 do la,S; ci iaics 
p * t e n e < ' e n al E o r c i n Gf í i ce , 2-3 al J^-oard of 
Tra-de, I t í a la T e s o r e r í a , 2,5 al S e c r e t a r i a d o 
de l G a b i n e t e y 28 a ia s e c r e t a r í a d e Lloyd 
G e o r g e . 

C o n t e s t a n d o a u n a p r e g u n t a , d i jo q u e n i n ­
g u n a m i s i ó n e spec i a l do pol ic ías acompa i l a rá i 
a la Dologac ióu Ij.rit.ínica en G e n o v a , y q u e , 
por o t r a p a r t o , el rostal) le ,c ini ienío del o rden 
en e s t a c t o d a d , q u e p 'nivia ser tor!-,a,do por 
confl ic tos e n t r e í a s c i s t a ü y c o m u n i s t a s , de­
p e n d o e n t e r a m e n t e del G o ' i i e r n o do I t a l i a . 

L O S R U S O S E N R I G A 
RI jGA, 2 9 . — L a De legac ión d e l o ; sov ie t s 

p a r a la C o n f e r e n c i a do G e n o v a ha l legado a 
í i i g a e s t a maflnna,_ a las ocho y v e i n t e . ÍAJP 
de legados fueron rcrdbidcsi en la e s t a c i ó n ]!or 
u n func iona r io del minis t . e r io do N e g o c i o s 
Ext ranjero .s d e L e t o n i a . ( ' l i i cbe r in le agrá - ' 
djctdó su b ienve i i ida y se d i r ig ió d e s p u é s c,-)u 
ios d e m á s d e l e g a d o s al d o m i c i l i o d o la De­
legación r u s a en l í i g a . 

P I D I E N D O G A R A N T Í A S 

L O X D P j E S , 2 0 . — E n t e l e g r a m a do i\Ics,?.ti 
lel 24 do m a r z o , r ec ib ido poír i a De legac ión 
r u s a d o L o n d r e s , d i c e ijuo los delega,d<,s so-
v i c t i s t a s en la C o n f e r e n c i a Cío G í ' n iAa n o 
e n t r a r á n en t e r r i t o r i o itaüai-.o liHsta q u e el 
G o b i e m o d e l i o r n a les dói t o d a cla,se do g»-
r a n t í a s r e s p e c t o a su s e g u r i d a d p o r s o n a l . | 

E l G o b i e r n o r u s o h a b o c h o n o t a r qiie l a 
si tc .ación politic.v e n I t a l i a i;o oírc<-,o l u n g u -
n a s e g u r i d a d a la De legac ión c o n t r a ¡i,:?STOicr< 
a l e n t a d o s p o r p í o í o d e los f a s c i s t a s , a y u d a - : 
dos por e m i g r a d o s Tusr>s renceionairio.s. i j 

So d i ce q t :e los d e l e g a d o s rusos n o so bos - '. j 
p o d a r á n e n G e n o v a , s i no e;i los alre-dcdoros • ! 
do la c i u d a d . ' j 

- - , ; - S o , cua ta r í i u s t e d iruiciías c o s a s ? 
— L.<j, ei Uobi , ; rno , quo es qu i eu t i eno 

la ¡.)ai.;0;a. 
— i'or-s el ( i o b i c r n o lia d i c h o m u c h a s ve-

í Cs i,ue (juicn t i e n e la p a l a b r a es el alio^ 
c^.;;ab.,r¡o. 

- - ¿ > , í ? P u í s yo n o nuí h e e n e r a d o d e e.io. 
l o ¡'••ilocista !e [)re_¡ünló : 
-.-,•, E ; ei.n'íí). m i g e n e r a l , sog'ún a f i rma 

' ' ' ) do la l u a u a n a . q u e cul¡)a us t ed 
mi ic -^ tac iones , isl e \ l o i m s t r o se ­

ñor Cioio.i'.ie/. i l o n t o r i a , de q u o no e s t é n ya 
icscate.dos los p r i s i o n e r o s ? 

--,,No he Icii 'o a ú n la P r e n s a y n o sé lo 
q u e pjur: ' ;n d e e i r ; pe ro d e s d o l uego stu'ii 
u n a de las m u c h a s fun ta s l a s q u e m e v ienen 
a í u b u y c n u c ; po rque yo no he h a b l a d o tal 
cosa , n i ¡16 diclio n a d a de eso a i i i ngóu pe­
r iod i s t a . 

n i i ' o i r . l e r rogó l e : 
—; .Será lar;;a la con fe renc i a con su m a -

jefcia.!? , ;So q u e d a n i u s t e d a a l m o r z a r ? 
—S.<y; n o c r e o ; pc^r el c o n t r a r i o , p i e n s o 

'•alir en s e g u i d a . V e n g o solo a lo q u e les Ir-' 
^iicho. 

L u e g o agregó ; 
—-iMsía t a r d e , a las c i n c o , con fe renc i a r é 

con el p r e s i d c u t o y luego con e! m i n i s t r o de 
ia f l ucn -a . 

'El gene ra l IV-ronguer e s t u v o en P a l a c i o 
b a s t a las dos m e n o s c u a r t o . 

L a i < 8 u n i c n e n G u e r i ! * a 

Cr;roo so h a b í a d i c h o , a y e r t a r d e , a las 
m e o , so r e u n i e r o n p a r a con fe r enc i a r en el 
i u n i s t e r i o do la G u e r r a , el p r e s i d e n t e del 
;',.-nsejo, los m i n i s t r o s do lEs t ado , G u e r r a y 

1 u r ina y el a l t o c o m i s a i i o . 
E l g e n e r a l l i e r c n g u e r l legó al p a l a c i o d e 

E u c n a v i s t a muiu to ' s anttxi d o las c u a t r o . 
A la.í c inco ¡ legaron el p r e s i d e n t e y e l m i ­

n i s t r o d o E s t a d o , c u el a u t o m ó v i l d e a q u é l . 
V poco:; m i n u t o s d e s p u é s el m i n i s t r ó d e Ma-
• i n a . 

N'ingún conse j e ro q u i s o r e s p o n d e J a las 
; ) rpgunta3 do los p e r i o d i s t a s . 

L a r eun ión - so ju 'olongó h a s t a l as o c h o y 
: u a r t o , h o r a en q u o el p r e s i d e n t e y el m i -

c.istro do E s t a d o a b a n d o n a r o n j u n t o s el m i ­
n i s t e r i o . 

• D e s p u é s d e c o n t i n u a r c o n v e r s E n d o u n c u a r -
e) (ln b- re , los m i n i s t r o s d e G u e r r a y iMa-
l ina y el g e n e r a l l i e r c n g u e r , el s e ñ o r Ofdó-
.';cz m a r c h ó del p a l a c i o de B u e n a v i s t a . 

E l a l to co;>''isario sal ió d e s p u é s d o las n u e ­
ve da l a n o c h o . 

E l g e n e r a l E e r e n g u e r , e s q u i v a n d o la p r e -
«encin. do los p e r i o d i s t a s , e n t r ó y sal ió en 
el m i n i s t e r i o por la e s c a l e r a l l a m a d a do ser­
ví;-i-). 

C o n s e j o d e m i n i s t p o s 

.Hioy fi© reunirá e l G o b i e r n o e n . C o n s e ­
jo e n e l m i n i s t e r i o d e la, G u e r r a , c o n a s í s -
t e n c i a d e l g i e n e r a l B e r e n g u e r . E s t a r á n re-
ui: ido,s h a s t a l a s t r e s y m e d i a , y alrno-rza-
r á n j u n t o s p a r a n o d e j a j ; d e d i i ' b e r í i r h a s . 
t a el m o m e n t o d e t e n o r q u e a c u d i r a la.s 
C o r t e s . 

ÍNDICE - RESUMEN 

E l h o t e l (iue . h a s ido r e s e r v a d o a, la De le - | 
gac ión del O o l u e r n o do los sov ie t s en G e n o ­
va , so b a i l a c u s t o d i a d o por 200 c c a r a b i u i c r j » . 

E S P A S A 

L A C O M I S I Ó N P R E P A I Í A T O I Í I A 

C o n « i s i s t c n c i a d j l o s scr¡<n-o3 r ' a l a c i o a , 
G o i c o e c h e a , E o d i í g u e z ( d - n T x o n . i r d : ) , 
A l v a r e z V a l d c s , R o d e n a s , C á r n i c a , K a v a -
r re to y O l a r i a g a , y bajo l;i incsid'-. 'uciu 
d e l s2-ñor S á u c l i c h e z de T o c a . so n a r c u i u -

e s t a r i n n r e p r e s e n t a d a 

y n e u t r a l e s . 

l as p o t e n c i a s a i i auas 

C. D E <JENÜV,V 

L O S P H O ^ T i t ' T O S Ü E I N G L A T E R U A 

'P-^..H1S, 29.—(El correspí josa l d e la- Ckiccfio 
Tribunc en V i e n a d ice q u e el G o b i e r n o a o s -
tiie.co h a si.-io informaeio de <\v.ñ el Gob ie i r . o 
b i i i á n i c o . inil-á en G e n o v a las s i g i i e u t e s p r o -
p'Osiciones : 

P r i m e r o 
l i r n a c i o n a 
| ) r ec iada 

S e g u n d a . E l r e t o r n o ni p a t r ó n o ro . 
' i ' e rcc ra . E n a c u e r d o b n n c a r i o i n t e r n a c i o -

m;! par j , r e g u l a r d i a r i a m e n t e los t i p o s d e 
e a m l ú o . ,. 

.Cuai-ta. Creaci i in d e mi ÍOIKÍO iut .ernncio-
nal do 20 m i l l o n e s do librn.s e-i terl inus p a r a 
,'crv''r do a y u d a ni c o m e r c i o c-,i¡ c'.crtos p a í ­
s e s , c f -pec ia lmcuto con K u s i a . 

d o e n e l m i n i s t e r i o de- E.?t; .do la C o r n i s ó n 
p - . - epa ra to r iu d ' ; la i n t o i v e n c i ó n d-a E s p a -
ü a e n l a C o n f e r e n c i a d-j G e n o v a . 

E s t u d i a r o n y a p r o b a r o n 1 « aTuui<los l a 
p o n e n c i a d o l a s u b c o m i s i ó n d e c r é d i t o 
i n t e r n a c i o n a l y s e g a r o s , a n a l i z a n d o los l)ro-
b l e . m a s r e f e r e n t e s a l c i é d i t o UQ i m p o r t a ­
c i ó n y e x p o r t a d o . ' ! , a b i un i í ' i c ac - ión d e 
l.a-s l e g i s l a c i o n e s s o b r o b t r a s d o c a m b i o , 
! 1-a r e o i p o c i d a d -mi -el róa, ' 'o icn b a n c a r i o , 
1 < l i v o r s o s p r - b ! e m a s r e l a c i o n a d o s e n l;;.g 
- í t a l o s e x t r a n j e r o s e n p o d e r do t e n e t l o r e s 
o s p . a í i o l e s y a l e r c 3 - p r o o : d a d e n el r é ­
g i m e n d e s e g u r o s . 

Parí!, e x a m i n a r la p o n o n e i i x d o l a s a b c o -
m i s i ó n d e ' c o m o r c ' o e x t e i i o . ' y t r ansp - i r t o . s , 
ú n i c o t i a b a j o ri s t a n t e , y parn , r e d a c t a r el 
d t c t a m e n q u o h a d e e l e v a r a l G o b i e r n o , 
s e r e t n i i r á n u c v a m e n t o el s á b a d o !.a C o ­
m i s i ó n . 

E n proye-rdo do e m p r é s t i t o in-
p n r a los p a í s e s d e m o n e d n d e -

¿Emprésíito yanqui a España? 
— o---

N E E V A V G R K , 2 0 . — D í c e s o q u e p a r e c e 
q u o Esp;M"ia t r a t a do rea l i za r en e s t a capiital 
un em¡)-i 's! i to de óO mi l lones d e d ó l a r e s . 

L-,'i c!-;-. i icia g-encral es iiue so la i t i ea to un 
empré-s t i ro por ve in í ie iu ' -n iiñes y --n le : i-i-
t e r é s del S por 100. t e n ; ' - i c ei ebi i i i ibc .uies .ie 
consegu i r r c s ; d t r d o sn t i s í . i - tor i : ) . 

El nuevo embajador argentino 

E . U E N O S A I H E 3 , 2 9 . — E l _ n u e y o ' T ^ i l i . i -
J u d o r d e l a A"gen t : i i , a , e n i l s p u i l r i , setT'.ir 
E s t r a d a . , m . a r c h a r á a M a d r i d a l o m a r p o -
S í s i ó n do s u c a r g o a p r i n r o r o s d> ¡ p i ' ox i -
moTn-e-s d o m a y o . 

E l n o m b r a n ú e n t o <lc! s-"ñor E s t r . i d a h a j ¡j 
s ido m u y b i e n acoji^ido p o r in c o l - c c t i v i d á d ' ._-_;-.. 

•¡spa.ílcla d e l a A r g é n ti ría. 

C r ó n i c a s do I r l a n d a ( L a Ke l ig ión 
del c S i u u E e i n » ) , p o r -Manuel 
G r a n a P á | . 3 

D e l co lor do m i c r i s t a l ( N u e s t r o 
b u e n e j e m p l o ) , por T i r s o M e ­
dina, P&g.- 3 

F r u s l e r í a s ( E a d e v a m o n o s ) , por . 
(.'arlos J JUÍS do C u e n c a Vé.¿. 3 

D e p o r t e s P á g . 3 
P o r la P r e n s a e x t r a n j e r a . P á ¿ , 3 
P a l l q u í s f ensan incs , por « E l A m i ­

go Teddy;» P á g . 4 
C r ó n i c a da s o c i e d a d , por « E l A b a ­

to Earia;> ¥&$. 3 

— « o » — 
M A D P . I D . — A y e r l legó a M a d r i d el a l t o 
e . m ' s a r i o . A la u n a fué rec ib ido p o r el 
R e y . y p o r la t a r d e so reur . ló en el m i ­
n i s t e r i o do l a ( í u e r r a con el jefe del G o -
b ie rn ) y t r e s conse j e ro s . H o y a s i s t i r á a 

;• u n Conse jo de m i n i s t r o s , qtic se p ro lon -
!i gg.rá b a s t a la h o r a de c o m e n z a r l a s se-
;: s i ones de C o r t - s ( p á g . I ) - — E s m u y p ro -
•\ b a b l e qtio h o y q u e d e a p r o b a d a la f ó r m u -
;! la e c o n ó m i c a . J'in P a l a c i o m c e l eb ró ano-
'i '-K: u n b a n q u e t e d e g a l a j - s r a c o r r e s p o n -
ji d c r al h o m e n a j e q u e P o l o n i a , h a t r i b u t a -
!¡ do al K e y nombrándo la , c a b a l l e r o do la 
¡j O r d e n de l A g u d a P i o n c a ( p á g . 4 ) . 

P R C V I N C I A S . — S e h a r e s u e l t o e n B a r ­
c e l o n a l a h u e l g a del r a m o d e p e l e t e r í a . 
C e r c a del p u e r t o de Gi jón 'se h u n d i ó el 
v a p o r p e s q u e r o « C a r m e n ; : , q u e - f u é abor­
d a d o por o t r o , q u o sufr ió i m p o r t a n t e s 

a v e r í a s ( p á g ; 2 ) . 
. — « o » — 

M A R R U E C O S . — L o s c o l u m n a s C a b a n e l k s 
V B e r e n g u e r o c u p a r o n a y e r dos n u e v a s 
p o s i c i o n e s . — E n l a o p e r a c i ó n , real iz ,ada 

.1 m u v briUantc-^oonte, t o m a r o n p a r t e 20 .000 
!¡ l i o m b r e s . — 1 " ! e n e m i g o c o p l i n n ó a y e r ca-

I ñ o n e a ' i d o bis P e ñ o n e s d e A l h u c e m a s y 
II Véie:--, d e la G o m e r a ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 
,i — « o » — 
•j E X T R A N J E R O . — U n t e l e g r a m a d e R o -
il m a d i c e q u o e,i F l o r e n c i a y T r i e s t e h a n 
-' rec . 'b ido n o t i c i a s d e l a m u e r t e d e Tjcnin. 
', Se a s e g u r a (¡ue u n a po tenc ia n e n t r ü l p r e -

sentarA en G . ' n o v a bi c u e s t i ó n d e las rt^-
• pa rac ione : ; . T>a Doloüncióu r u s a h a Uc-gado 
! a R i g a ( p á g . l ) . ~ - f T a e m p e z a d o el «lock-

o u t >me ta ! t ' iTg i co en I n g l a t e r r a ; ;>00.000 
oiu-eros h a n pa ' ' ado h o y . — E n «.tentarlo en 
D e r l Í ! eon t 'U IvüiinkofE.—So t e m e . u n a 
n u e v a guef'rn civil e n C h i n a . — I J O S ob re -

; ros del p u e r t o se s o l i d a r i / a r á í i con los 
m i n e r o s y a n q u i s (pá.^. 2 ) . 

i — « o » — 

\ E L T I E M P O í P r o n ó s t i c o s del Obser-

' va tó r io . ) 

! E n toda Ejspaña v i e n t e s flojos d e d i rec -
! ció.-i \ a i i a b l e y t i e m p o i n s e g u r o ; c ie lo t i u . 

1 boso . ' . 

(i'éaec le., injorniarión eoiiiplefa en la 
cccíó-ii de noticias, en la quinta plana.) 

E l d o m i n g o j i ró-dnio so c e l e b r a r á n c u la 
A r g e n t i n a las e i e c e i c e s i¡.> p r e s i d c u t o d e la 
U o p u b h e a . La m i o a c i e ^ . - r e t uo vo ta d i r e c t a ­
m e n t e el n o m b r e licl ca iHl i . ia to , s i oo u n a ' S -
t a do -e l ee i ( ; r c s ip.e s,- e e o s j l t u j c i i t r e s m e ­
s-es d e s p u i s en colegio e ' e e l o r a l ijura c r i i s . ) . 
g r a r mut fóroiuia pr , ie la i . ,a , ia de a i i í oo i ano 
:-ü el soiio do eitda jKir'.jdo. 

L a suces ión del uí-tiod p r e s i d e n t e , don l i ' . 
p u b t o I r i g o y e n , ora h a s n buco p,v.os d ía -
u n a m c o g n i u i . Per-> U: e. u v e u e i ó n - ( i e l p a r t i -
l ido raüii-al ha p r - ; ebuoado , el Ji; d e n c i r z o , 
la l ó r u u i l a .Mvear-Goiireói / . , ipie l l eva rá .so-
g u r a n i c n t o a la i ' ieoiUeueia do la Hej iób i ica , 
el -12 lío o c í u l u c pró:--imo, el de»ci.or Mar ­
celo 'J'. d e .Meear , ae lu td nii iu; l)-o do la .ar­
g e n t i n a en l ' a r . s y a In v i c c p r e s i d e u e i a , a l 
señor L i p i d i o G o e , ^ l e z , e:; m i n i s t r o do la 
G u e r r a Oej a c t u a l G o b i e r n o . 

E L P V U r í D O K A Ü i C V L 

^ ICl p a r t i d o re.dicai a r g e n t i n o es u n a a g r u p a . 

• li r te j c o m b a t i v a . ion po l í t i c a j-.>vcn, 

Vído d e c i r , un p a r t 'o i .̂  u ,o. .o.ies m u s q u o 
u e i dea s , éis el a iu ,,iii ji, . l U o l e v o l u e í o n a -
rio d e don Jjoaudí i Ui m , \ l u ^ o al Pi de i 
- n i'.Uü en la p e í - , i i d I . t u a l j - e s i d e n t e 
i r i g o y e n , q u o a c a u o m i ' » , hu , t e , r a d i c a l e s 
d e s d e l a m u e r t e t; ,g,i i ue „ ̂ u d . E l t r i u n f o 
•.lel ' r ad ica l i smo en U \ i ot OÍÍ t u o b i a de l 
d u s t r o b ú e n z Pcñ . i , ta , , ' o g o do l . ^ ¡ ) aa , \ 
que con su r e f o n u r d - i f inal l u ^ o p í ible el 
a d v e n i m i e n t o al Fi de -le i n ca ' di l a t o ge -
n u i n a m e n t ü p o p u b u . r l i io luo m i - t ( u n s o ' \ 
l i i í s t ico , d o c t r i n a r i o , , d ' i ! )• o \ v i s K n a r i u , a 
¡a i n a n e r a ' ' d e W l E m , ' i ^ m c a h a i m p u e s t o 
a .Sil pa r t i r l o u n a diM i p o n a d • h i e i - o , m -
t e n t a n d o c o n v e r t i r ' ) en m j H i l o p^ i n ia l . 

J'isa m i s m a e x a b a UJU OO U ).' ' I n.-'idael 
cre<'» u n t i s m u en el - e n o del p t n l u ! > e u n -
p id ió en la eoiivou i ' n lu I >>iisino q u e ' a vo-
b m t a d p r e s i d e n c i a l mil ,• ,\ d e tii. !-> d e u u -
vo en la p r o c l a m a , lóii d. l i i ó ru ' h . L , , l a -
d ica les p r i n c i p i s t a s , s i d t n -um'» li-• p o r i p o -
-dción a los p s r s o a i b l a s o im e n d ' - u n a l e s 
do I r i g o y e n , h a n m d i ' i d o p. ira la p i o - l a m a -
< ion d e u n a f ó r m u l a d I"- n s i c i i ó n e n t i e l a s 
d i v e r s a s tendt-íncias r a d u «le , f ó - m i d a o o e n o 
r e s p o n d o a p r e s i o n e s do un • u o-tia f racc ión 
p a r t i d i s t a y qiio s a l v a , p >r lo t o n t o , li n p r i n ­
c ipios d e m o c r á t i c o s d o c -,i g i j o fue rza p o b -
t i ca , c u y o ad je t ivo d o ' l a d ' c i l » n o ' • e"o indo 
a l s ign i f icado q u o lo d ii os en E^-pañ i 

L V OÍSUA l>r, l í I l G O Y l " ^ 
E l señor I r i g o y e n e m a r n í b a l a i n ' . o - l e p . 

tda do u n - p a r t i d o n- e v o , adii s t r s d o b" líen­
t e en la- o p o s i c i ó n . Pul i i o en fl s f n t ' d o la­
to d o la p a l a b r a , p e r o s m p - e p a r . . i i ó a t iube i -
n a m e n t a l , n i couoi u m e t i t o d o los n í c e s e s 
pt 'iblicos, s in c u r i o n d a d ¡x i los p i o b l i o ^ i s i " -
ropeos , a los q u e la ecom m í a a r g m t i n a e s t ' t 
i n t i m a m e n t o li,irada, v sin n , Í 3 ideología oiie 
la m u y l i m i t a d a de «o p p t t ' d o , n o "i-i ei . i-
t a m e n l o el b o m b i o l l m i a d o a r, d ' i r l as 
c o m p l e j a s cup-stiem"-!, u v e Jo- g u c r i v s u ' c n-
s e c u e n c i a s h a n p l f . n t eado .' (% K c p u b b c i \r. 
g o n t i n a . L l e v ó al Crobierno L s i p i s m is p n -
o c u p a c i o n e s do pobtu.T, ' n t e n e r q u o g u i a r o n 
su c o n d u c t a e u la o i m s i i i ó n , c - l o CvS, bi i i . 
d ica l i / . ae ión de l p a í - Su pr ( - -v Ieo- i a ha s ido 
m á s abund .an to e n in'c ' i 'vent i ¡nes t' l a - p r o ­
v i n c i a s a u t ó n o m a s do la Confedenc i i ' i u n i -
g e n t i n a q u o los s e s e n t a ,u 'os de v i d a l o n s t i -
i u c i o n a l d o la repi ' b c a l ' ^ p s i n t e i v e í ' i o o e s 
fue ron , en la m a y ^ - í a de ]• s c a s o s , a l ' i 'd ' "s 
do p o d e r p e r s o n a l , ' i n s a m ion p a r l a m e n t a 
r í a y r o n p r o t e s t a do lr«! e l e m e p t o s s e n s a t o s 
d e l p a í s . E l P a r l a m e n t o h a p r e o c u p a d o t a n 
poco al s eñor l r i g o \ p n , qijo m a n t u v o l a i ieu-
tíralidad a r g e n t i n a ' b i r a n t e l a gnicrra c o n t r a 
la v o l u n t a d d,o bis C á m a r a s , q u o \ e t A i c n la 
r u p t u r a do r e l a c i o n e s d i p l o u 'd icas c o n .Me-
m a n í a . 

P o r e s t a s r n r o n e s , el p r e s t i g i n do la B e -
p ú b l i c a . \ r g e n t i n a en l o , j iníses a l i ados n o h a 
g a n a d o naela d u r a n t e la p r e s ' l c n c i a ' 1 S2-
tior I r i g o y e n . Su i n i e m p s t iva r e t i r a d a i b lu. 
Soc iedad do las N u ' >ni L v s b ó l a s c e n s u ­
r a s d e t o d o s , a,ún Ins d e r>o e''1 s q u o , p e t a n ­
do conforme.s con el fondo do e sa a c t i t u d , 
cond-enaban la f o r m a \ l ! í , en r r i n e b f a , fué 
d o n d e a p u n t ó en el b o i i / o n t c po l í t i co Bre;en-
t i n o la c a n d i d a t u r a d i l doc to r \ l v e a r p a r a e l 
p r ó x i m o p e r í o d o p r e s i d e m inl , p o r q u f t u v o l a 
s u f i c i e n t e r l t i v c z d-^ e s p ú i t u p a r a - o n d e n a r 
l a n<-titud d e su p r e s i d e n t e v p p i a d a r b u n a 
l e c c i ó n d o L r r e c b o cons t i t ' - i ional e n d o c u -
monto.3 oficiales que h a n l i s t o l a lu?; pnbMca . 
S i e n d o , c o m o d e s d a m o s , el i r l i e f l i u n n a i l i ' c , 
d o e m o c i o n e s m á s q u e d e idefi='. e l g e s t o 
del doc to r A lvea r fué d o seguTo e f e c t o . 

L O S P A R T I D O S D E O P O S I C I Ó N 

P e r o a p e s a r do -u'' ^ e r -os v do s u s d i f i ­
d e n c i a s , el pa.rt¡do r a d i c a l no =e h a d e s g a s ­
t a d o en el Pode r , ; es d e s d e h ico i-eis a ñ o s 
a r b i t r o d e l a s i t u a c i ó n . No cs la 1 l e i / a d e 
sus i d e a s l a q u o lo s o s t i e n e , p u c ' - t i ipie s n 
p r o g r a m a ])olít ieo, (,ue ' c c o n c i e l a b a e n l a 
oposicieín a aseguren la b l n i . i d d e suf"a-£»io, 
e s t á y a l o g r a d o , su i la fcei ' a q u e le d a 
la d e b i l i d a d d e lo^ d ^ n i i « . Con el a d v e n i ­
m i e n t o del r a d i c a l ' m o l e . H o q u e s c o n s e r ­
vadores fueron desak>j idos del P o d e r t a n s ú ­
b i t a m e n t e , q u e a p e n a s h a n t e n i d o t ' c m p o 
p a r a r e p o n e r s e del golpe v o g a m 7 a i s e e n 
pa r t i dos d o opos ic ión \ . í , los e l e m e n t o s d i s . 
persos del viejo p a r t i d i r a c . o n a l . d e la uiiióm 
c ív ica , de l a nnióm r a e i c n p ! , el p u l i d o d e -

• í n ó c r a t a p r o g r e s i s t a ^ A ( onsen -ad ie - d e la 
p r o v i n c i a d e B u e n o s A i u s , que h a b i l a n s ido 
j u n t o s u n a f u e r z a e l i c a / f í e n t e al l a d i e a -
í l s m o , a p e n a s l ian influid-) en la n o Ü t i t a ar­
g e n t i n a d u r a n t e es tos u l t i m a s a ñ o s . L o s blo­
q u e s c o n s e r v a d o r e s , i o n ' ' a n a m e i te al r ad i ­
ca l , se l ian educndc^ --olo en el P o d e r v n o 
e s t á n o r g a n i z a d o s t o b i r i m i un,i, l u c h a 
d e oposicióm do m u » i ' v ) \< ol u l e r a m e n t o 
d e m o c r á t i c a . E.n c o a . d o al o . o t i d i i -o ' iao^-
t a — e l ú u i ( ^ «p.'-O ba i e i l \ ' i d o i ,i los i d í u u n s 
años u ' i a o b r a pa r l a i u n i a i a \ b ' g ' - d ' i t n a d j 
considcraciéin—está» ( k b i b t i d o por las t e n . 
d e n c i o s q u e lo d i v i d e n , de d e t i c o m n n w i n o 
i n t e r n a c i o n a l h a s t a u n a i spc i le d i s o u a i i s -
m o c o n s e r v a d o r y p p t i e t i t o . 1 o-, d e u i á g ru­
pos no , t iene.u, p o r l i> \ , o t i i I n i u i o n u o e lo -
i ius tccor a los grand» ¡ e - l ' d i o ' - g a m ? a d o - . 

L L P i T E H O P I l ' i S l D L N T E 

E l n o m b r e del doi i i U v e c i , ¡id< m , d o . 
i.idiicaj las d i s t i n t a s t< o d e m ' a s u . d i c i d e s , b a 
sido b ien rec i l i ido i i i te do el p a ' - , es d"-
i-ii-, ];-or esa r o a s a a ' u n o i i le ( k m e n t e s iv 
m.igvato ' jos i.tie c o n t i i b u , ' .i l i p r o s u e n d 
íir ;e:it'i¡i-a i-o;- su t i a b a \ ^ 'u ' n t e i v r m 
la p,oií i ica. I 

J'il d o c t o r A l v e a r b c v a r á al P o d e r 
e x p e r i e n c i a ¿o.' u n a larga- ac tuac i i ' 
men ta r i i x y d i p l o m á t i c a , \UÍ r e g i r 
b i o r n o anq i l io y mode ' . ' ado , re 
ese e c u i l i b r i o po l í t i co y social 
al des;o-rol 'o de ini pa-is com,-. 
00 ] lena evo luc ión jior l a i " 
ciiin II l i m a s a i n d í g e n a d 
le ta r ios d e todo el miind'-
abs to t ic ióu - p r a c t i c a d a p-c 
s u c e d e r á , s e g u r a m e n t e , " 
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^urcjjen. sin la oual es cüíícil quo c'jr.;l'.:i 
¿&pÚDlh:a sa levan te do su potu-a.iJu eco­
nómica actual. El fiifuro j'ir^ii'lento v i r. 
encontrarse r-on im ]nii!-- th":,r'--fti\ni:\o do '• 
vida material y »;->>piriiiial iUl iiuincio, y !-•• 

r'mer eeluerao teaJer.i a icia 'ori-orui . j u 
comunidatl interBG'ioiuil. 

El do(!%>r Alvear ;)eiteiiere a un farnüii 
de rancio ubolengo, que ha dt.do i'ér>t;. a 

,1a lüatoria de Iti iadcpendc;:icia rugcní uc . í-^ 
doctor Gon;:iilo2, segiindo íérmino de lu i T-
iü«la, cuyo triimío ea dcscneiita, es, por o! 
contrario, hombre de humilde extraceioa ; ,•• 
oiftl y do escasa notoriedad, como casi t"do­
los que han .colaborado con el señor Irigoycri. 
Su flof.i^naoión ¡)ara la vicepresidencia, apor­
te de rasponder a los dedeos del señor Iri-
goyoa, pareeo indicar la necesidad do ate­
nuar pos'biea prevenciones eu la masa con­
tra urc presideate aristócrata, 

j , . E ! futuro presidente argentino es buen 
amigo de Eepaña y admirador sincero d 
nuestro liey. Ki duracto su pre&idenciai \\u 
se realiza el proyectado viaje de don Al­
fonso a la Argentina no será ciertamente, 
como lo fué hasta, ahora, por íaUa de am­
biento en ¡as esferas ofioialos argentinas. 

La proclamación del doctor Alvoar como 
condidato a la presidencia do ¡a república ha 
tenido la virtud do apagar las pasiones po­
líticas cuando la lucha jiarecía lomar un ce-
ráotor dramático. Kste primer efecto indica 
C'ue cuando laa urnas sancionen la elección 
del partido radical, la Eepúbüca Argenti­
na tftndrá un presidente digno do aquella gran 
democracia. 

r . ORTIZ ECHftOÜE 

(2) tS-Ld"'. t ^ í S - S S ^ l ' E Í .'S.\DRiD=—Año Xí l .—Xúin . 2,084 

EL FENÓMENO CELESTE .DEL MARTES 

LO QUE OCURRIÓ 
EN SPA 

^ 1 d e s a c u e r d o f r a o c o i n g ! ¿ 3 ^o^^ ' , : 

el carbón 

P A E I S , 29.—Ante el Senjido, reunido en 
Comitá secreto, ol ex m i m a t r o de Hacien­
da señor Marsal hiao las s igu ien tes pianí-
í e s t ae icnes acerca 'de las negociwi<?nes de 
Spa : 

Oespu&i de recoi-dar io tiecidjd'o p a r a el 
r e p a r t o del carbón aloman, dijo que, en 
vis ta del i ncumpl imien to por p a r t e día esta 
^ t e n c i a , do &us compTOroieoB re la t ivos :; 
¿iicho ar t ícu lo , el Gobiomo f rane la examir ' ) 
l a ev;«ntualidad de u n a ocupación mi l i t a r 
d e la cuenca del R u h r por las t r opas ali 'j-
ílas, pert) ae t ropezó con la oposición t e r m i ­
n a n t e de la Gran B r e t a ñ a . Lloyd Georgo 
amenazó con rom;per toda aiiíiaiza y dar 

^ cúeaita a n t e la Cámara de los Comunes de 
las d ivergencias surgidas . 

'- Al d ía s igu i en t e el 'señor Mi l le rand , do-
Clarú que m a n t e n í a eu p u n t o de v is ta y 
que, por lo t an to , la ocupación de la cuen­
ca d,el B n h r se e fec tua r ía so lamente j>or 
F ranc ia si fuíjra preciso. 

Ijlc^'d GeorR-e contestó que la ocupación 
de d i cha cuenca ser ía e fec tuada eventuá l -
m e n t e por t r opas francesas c iníjrlesas, pe­
ro impnso d e t e r m i n a d a s ooiidicioncs, siendo 
la p í p c i p a l de el las que se e fec tua ra el 
;jftg'o del carbi^n a lamán al prec io cor r ien te 

'^ol mercado b r i t án ico . 
El Gobierno francés hizo observar enton-

ce« que con la aplicación d© e s t a t a r i f a los 
consumidores fr£ncese.g tendrían- que p a g a r 
u n a p a r t e de lofs inip'jestos ingleses. Lloyd 
Geoge mantuvo , no obstRnte , -su p u n t o d t 
vis ta , Bntoneaa el delegado i ta l iano, con­
de. Síorza, p ropuso una f ó m w l a d e conci-
liaci<jn, cons i s t en te en considerar e l exce-
Fo del precio del carb(5n a lemán guininl=-
t r g 4 ' a F ranc ia da es ta f o r m a como un an­
t ic ipo a 'Alcínania, en t i c ipo que se ^levo a 
680 mil lones. 

„ - , , , . . . , „ • • • , , . , „ ^ - , - 1 . . . — • • H i i » . ... i I. . . . . . I .11 

Basílica canadiense destruida 
Q Ü E B E O , 2 9 . - ^ U n v io len to incendio h a 

des t ru ido l a Basíl ica de S a n t a Ana. _ d e 
Beaup r^ , nniy. cé l eb re p o r la* pei^egrina-
ci<m«s quft a ídla. a c u d í a n todos los afi^'S, 
no *<^lo d e l p a í s s ino del ex t ran je ro . 

M a k i g r a d o 8«-" s a lvada la i m a g e n d o 
S a n t a Ana, a l a q n e aLr ibuian las d§votos ^ 
n u m e r o s o s milagros . . j 

. . . . . . . . . . . . v . - . — — . . . . • . . . . . . . . ' . . m»*' I I ••....I 

Los Reyes belgas en Roma 

CONFLICTOS, SOCIALES; 

Los peleteros de Barcelona 
al trabajo ! 

DE PROVINCIAS 

BARCELONA, 29,—Esta noche, a las ocho,, 
se reunieron en el Gobierno civil, bajo la 
pres idencia del señor Mar t ínez An;<lo, los 
l ep re sen tan te s de los pa t ronos y obreros 
peleteros . Después dte algunas discusiones 
fueron aprobadas las bases, con arreglo 
a las cuales se r eanudará mañana el t r a ­
baja en el ramo de la pele ter ía , accediond.j 
ios pa t ronos a abonar los jornales de los 
dos días de «lock-out» y a no admi t i r míis 
obreros m i e n t r a s no sean colocados los que 
fuoron despedidos d u r a n t e el conflicto. 

En cuan to a los fabr ican tes se.fiores Sol-
sona y B d t r á n , origen de es ta cuestión, se 
comprometen a hace r efectivos les jorn.i-
les d® todos !io6 días que ha durado 1Ü 
huelga. 

I 

lUna centella! 

EXTRANJERO 

Empieza el "lock-out" metalúrgico inglés 
—CE) • 

El Senado yanqui aprueba el Tratado sobre la 
reducción de armamentos 

•••- o g 

Alemania 
NUEVO MINISTRO 

BERLÍN, 29.--E1 doc tor F e h r h.a sido 
nombrado mni s t ro de Abastecl ra ientos , en 
sus t i tuc ión del doctor Henne» . 

Argentina 

I105ÍA, 29.—'Esta mañana el rey Alber. 
t o y el Príncipe real han visitado el pan-
teóji y han colocado coronas en las tumbas 
de Víctor Manual H y do Humber to I . 

Poco después el Rey do Italia y el Rey 
(Jo BéJgic», con los Príncipes reales, asis-
tieiGU a una ceremonia Eoltmno en honor 
del soldado desconocido, diiligiéndose des­
pués ' al Quirinal, dondo el Soberano belga 
conferencié con el presidente del Consejo, 
señor Fatj'ta, acerca de cuestiones que inte­
resan 8 I tal ia y Bélgica. 

A lae dooe lois Reyes y el Príncipe de 
JJéJgica aluiorzaron con la familia real ita-
liaca. 

Por la tarde los dos Reyes visitaron el 
castillo de San Ángel y estuvieron en ei 
Jforq, do«de fueron guiados por el profesor 

Poni#. 
Una nota ofioioja nao© notar que, por 

respeto aj Vaticano, el Roy de Italia y el 
Rey' d«e los belgas, en sus brindis, se abs. 
tuvieron da calificar a Roma capital ita-

ROMA, 28.—Esta ñocha ha tenido lugar 
eo 4 Quirinal una comida de gala en ho-
ñor d« los Beyes de Bólgica. 

<JSl Sobwrsno italiano brindó al finalizar 
el banquete, diciendo que Italia había do-
pjostrado el mismo amor ijue Bélgica a la 
oivi}i2ación dal mundo y a las tradiciones 
noojonajes, flflí como a las instjtuoioneis e»-
tabJooidas da ,oomún acuerdo entra Béli;ioa 
o ItaUa.. 

E l rey 'Alberto brindó a continuación en 
fraaoés, raeordando la visita que hizo el 
pño 1919 aJ frente italiuno y el heroísmo 
do la« tropas da osl* país durante cuarenta 
meses de gloriosa campaña. 

Terminó diciendo; «Con la cooperaoión 
amistosa de I tal ia eonsoguiremos la_ recons­
titución de las naciones belga a itali&pa, 

• (lué han sufrido taotas dolorosas nruebas. 
Esa colaboraoián «otl» aoiboa pueblos pue-

• de, íeepetandQ loe oeMoberee ongmales y 
distintivos de cada naeidn, unirlos en el 
porvenir de manara íratemaj.» 

EL PRINOPEDE GALES 
EN MALASIA 

• " O i 

POET SWBTTENHAM (Efetadoe fedtera-
Sbs d e Ma.ls6iia).,29.—Ha lleg'ado el Pr ín-
l i p e da Galeís, siendo recibido po r Jas au-

?'ida4«i y aclíimesdo por ía muchedumbre. 
• . , . , . 1 . . . . . , , , • . • . . - — . » * * • . — — ' 

MODUS VIVENfi l 

MAS TEMBLORES DE TIERRA 
BUENOS AIRES, 29.—Comunican de Men. 

d»z,8, Gcd'ajr Cru^ y P u e n t e del Inca, que se 
han reg i s t r ado nuevamen te fuer tes t emblo­
res de t i e r r a . 

No han ocurr ido desgracias personales, 
p^ero el pflnieo de la poblactón e í caiorme 
íiinte la frecuoneLí con q u e se r e p i t e ose 
fenómeno sísmico. 

China 
OTRA VEZ LA GUElíBA CIVIL 

P E K Í N , 29.—Los import r .n tes niovimiían^ 
tos de t r e p a s qufi se cbaervan en estos día^ 
hacen p resag ia r la inminancia de una nue­
va g u e r r a civil. 

Todo hace pa-ever como muy p róx ima una 
serie de combates e n t r e la« t ropa* que 
manda \ el reformador Sun-Yat-Sen y IpS 
del inspector genera l de Ifocpal y Hounan, 
Wu-Pcy-Fon. 

Estados Unidos 
LOS DOCKEBS A LA HUELGA 

NUEVA YORK, 29.—El 75 po r 100 de les 1 
t raba jadores d«l pue r to se d i íponen a sos-1 
t e n e r la hue lga de los mineros, que debo j 
dec la ra rse en 1 de abr i j . ¡ 

Irlanda 
CHOQUES Y C O N F E K E N C U S 

L 0 N D B P : S , 29.—Hoy se ha abierto la pri­
mera conferencia ponirlandesa, cuyo fin prin-
ciipa] es buscar los remedios más adecuados 
de restablecer el órdon en Belfcst. 

Interrogados los representantes del ü le ter , 
han declarado han declarado que las conver­
saciones han sido muy amistosas. 

Telegramas de Belfast dicen que en Bel-
coo, en el condado de Fermonage,. unos des­
conocidos armados sa han apoderado por sor­
presa de una barraca do I'oloía y han dete­
nido a 15 ageates del Ulstar, los cuales 
han sido llevados con rumbo desconocido. 

Ent re Bessorook y Adwik un tren mercan-
cas procedente de Bolfast, y que se dirigía 
a Dublín, ha descari'ilado. 

Nuevo vagones han sido destruidos por el 
accidenta y los deniás íuc.on incej;¡diad<« 
por los malhechores, que jírovocar.^n el JC.Í-
earrila-miento arrancando los r iel ts . 

Sa creo que este atentado es la r.i¡"iera 
conseouencJB. de la orden racientemerite dada 
por los extremistas del Sur de Ir landa de 
boicotear todas las raercanoías del Ulster. 

Mesopotamia 
«UN BLOQUE ABABE» 

LONDRES, 20.—Según la Pri'nsa, parece 
qua se trata de crear uña Mesopotamia pros, 
pora, para lo cual piden se ayude al emir 
Fayoal, con objeto de que éste pueda cons­
ti tuir un bloque ^ |^be , que será la mejor 
garantía de paz en el próximo Jfriente. 

«La constitución de un bloque árabe—di-
cea los periódicos—contrabalanceará la in­
fluencia turca en Asia; pero parece que el 
Gobierno inglés t iende a separarse ahora da 
este punto de vista, que antes era ol suyo.» 

Lisboa-Madrid en avión 
——o 

LISBOA, 29.—Probablemente a p r imeros 
de abri l próximo se verif icará un viaje en 
avión la Madrid, en el que tomarñn p a r t e 
t r e s de los más exper imentados aviadores 
portuguescc. 

E L CASO DE LEPtlDA 

Más adhesiones al ministro 

O pesquero a pique en uijon 
• E B 

Pruebas marítlnias en Ferrol. Peregrinación de 
marinos ingleses a Santiago 

LiLi •—— 
Reunión de csorporacionos dirigirse al Gobierno para pedirle la libre 

Í J Í A R C E L O N A , 29 Ksta tardo han eelc- introducción del maíz. 
brado sesiones ordinoriafi el Consejo de la | '~''̂ '" '7 ©í^-uadrilla de destroyors ingleses 
.MuK'jíJKiunidau, la Dinutaoí^n y el Ayunta-|9"® llegará el vieruco, vendrá el a c o r a d o 
u¡ici;tü. ' i«Maiayef;\ que desplaza, 30.CG0 tcnelad'as y 

Alrededor de la Mur;i<'ipal habíase susci- ' í ' ' '^ '? " - ^ tripulajiión compuesta de 1.200 
o.'spoctaf.ión por creeraa que 

BARCELONA, 29.—La «Obra Cu l tu ra l da 
Buenas Lecturas» ha di r ig ido al minis t ro 
de Ins t ruec ián públ ica el s iguiento tc le-
íjTama: 

«La Obra Cul tura l de Buenas Lec tu ra s se 
adhieiie a la a c t i t u d deil Pre lado de Lér ida 
y cumpla el deber de expresar su aplauso 
a la conducta del r ec to r de la Univei-ei-
dad de Barcelona, al propio t i e m p o oae 
p ro t e s t a con t ra lae disolventes enseñanzas 
de la prc-fesora d'o la Normal de Lérida, 
doña Josefa ü r i z .—Fi rmado : la vicepresi-
denta , Merce<lcs Ban-ct de Calzado.» 

w « » 

OVIEDO, 29.—La J u n t a de Acción Cató­
l ica de la Mujer acordS con en tus iasmo 
í^ei'icitar al min i s t ro d© Ins t rucc ión públi­
ca por su a c t i t u d en la cuest ión re fe ren te 
a la profesora de Lérida. 

Se ha pensado celebvar un mi t in . 

Los Reyes de Sueda y Rumania 
a Bélgica 

P A R Í S , 29.—Telegrafían de Bruselas al 
«Journal» que los Reyes de Suecia y Ru­
man ia l l egarán en breve a Bélgica p a r a pa­
sar utia co r t a tomporada . 

Según el corresponsal del c i t ado diario, 
ambos Soberanos vendrán separadamente , y 
su v is i ta no t e n d r á •cai-íictor oficial. 

tfi'Jo una yrs'n 
ío trataría en ella del asunto del d ía ' KS de 
cir, el embai'go de la fianza depositada por 
el concesionario del monopolio do autobuses. 
Lns tribunas destinadas al público estaban 
camplctamento lloni-s. 

Estü, no obstante, uo so vieron cumpli­
do-; los vaticinios, pues los concejales w abs­
tuvieren de t ratar do esta cuestión. 

Los raatsdei'os clandestinos,—Agresión.—L» 
Asamblea do Cámaras de la Propiedad. 

BARCELONA, 29.—I-^n una t ienda de car­
nes establecida en la ca.ile de Urbú fueron 
encontradas' hoy algunas reses eaoriñoadoa 
en uno de los numerosos mataderos clan, 
dettinos, que funcionan en esta capital con 
gr!),n éxito. 

l'.l desapren.civo carnicera fué puesto a 
disposición del Juzgado. 

—A las diez de esta maiíana fue alropa. 
liado r>or un carro el obrero José Balsalobrci 
de treinta y des años, que sufrió diversas 
lesiones de carácter gravo. 

fee le trfislad<) al Hospital Clínico. 
— l i a sido acordada definitivaanente la 

fecha del O de abril próximo pai'a la cele­
bración de la Asamblea magna de las Cá-
marc^ de la Pr.o.piedad Urbana, y a la que 
asistirán representaciones de 30 provincias. 

—Comu.nican de San J u a n de Palaíoós 
qua \mo3 desconocfdoe agredieron con nava­
jas a Naa'ciso iPastor, de veintiocho años, 
carnicero, cuando ibat a entrar en su casa. 

Los agresírras huyeron. 
Se desconocen los móviles del hecho. 
-—La Cámara Oficial de Industrias da 

Barcelona se ha reunido boy, bajo la presi­
dencia del conde de Caralt, ocupándose del 
pjroyecto del actual Gobierno, relativo ai lo 
apliccción del Arancel y Tratados de Co­
mercio, los que juzgan altpjnente perjudicia­
les a los intereses de la produccii^n nacional. 

Se acordó convocar una Asaimblea magnai 
con objeto do tratar de esta importantísima 
cuestión. 

Praebas ma^fitimas.—La impoortadón del tnai« 
F E R R O L , 29.—Los remolcadores destina­

dos a Melillfii han efectuado hoy fuera del 
puerto, pruebas con cañones de 57 niilíme-
ti'oe. Praaenció la maniobra la Comisión ins­
pectora del Estado. 

Esta tardo marcha a Cádiz el -acorazado 
«Alfonso XI I I» . 

—8a han ravmido los presidentes de las 
Sociedíidefi Agrarias do Galicia),, acordando 
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I trena una 
hombres. 

El pesquero «Carmen» a pique. 
GLJON, 29.—A dos millas de este puerto, 

el vapor posquero «Ceferino», abordó al de 
Jgual clase, «Carmen», embistiéndole por el 
departamento do la máquina. 

El «Carmen» se fué rápidamente a pique. 
La tripulación se sostuvo a nado hasta que 

fué recogida por ol «Ceferino». ¿ÍPt» buqno 
tiene importantes avoiias en la proa. 

El vapor hundido estaba a»eí;urado en 
25.000 duros. El accidente se debió a averias 
en ol t imón del «Geferjno», 

Peregrinación de marinos Ingleses. 
.SANTIAGO, 29—Llegó hoy una peregriua-

ción de CO marinos ingleses, pertenecientes 
ít Jas dotaciones de los buques «AVaJ'Epites. 
y «Vaillant», presidida por el "capellán eeñcr 
PoUaud y don .Javier Aíoraño, católico do 
Villagarcla. Fuei'on recibidos por comisiones" 
del Cabildo y del Ayuntamiento con la Ban­
da Municipal. En la Catedral se celebró ima 
misa solemne. 

Be organizarán peregrinaciones más nume­
rosas. 

£1 ferrocarill de Oaufrano, 

ZARAGOZA, 29.—En la rcuhión ceJebra-
da por la Comisión gestora del forrotarril 
do CanÍTano, se dio cuenta de la proposi­
ción presentada a las Cortes pidiendo la (X)ns-
truoción del ferrocarril proyectado do Vnlde-
zafar a San Carlos de la Rápita, que perju­
dica notablemente el proyecto del primero. 

So acordó gestionar que no pirospore di­
cha proposición, que perjudica los intereses 
de Aragón. 

—Llegó el grupo d e a Ju í í i ^ s de Farmacia 
de Madrid, diiigido por el eate/lrático dan 
José Rodrlgueü González, que realiza viajo 
da práoticasr. 

PE MARRUECOS 

En la operación intervinieron 20.000 hombres 
" —130———— 

La columna de Artillería efectuó un intenso bombardeo 
en toda la linea 

EE 

Rusia 
LAS ZONAS FRANCAS DE SABOYA 

EL TBATADO NAVAL I B E R L Í N , 29.—El Consejo, Nacional ha ra-

WASHINGTON, 29.—El Senado h a r a t i . I ".''̂ '-''''̂ '? P "̂" ^ ' , ' ' °*° ' '^°°*™ «'«*® ,'>1 ^onve-
ücado el T r a t a d o del desa rme naval . . '/ ' '•° r ^ ^ í ' ^ j ^ ' ' * ' ^ ° ' ' * ' ^™°°^^ "̂ ^ ^^' '" ' '^ 

' y del país de Sex. 

B E R L Í N 

Ocupación de nuevas posicioaes en 
Melló la 

MELILLA, 29.—A la; cinco de la ma­
ñana salió de la plaza el comandante gene­
ra! con su Es tado Mayor y los correspon­
sales do guerra, dirigiéndose a f)ar-Drius y 
desdo este punto a la posición Blázquez, 
con objeto do dirigir la operación que ha­
bían de realizar las columnas Berecguer, 
Cabanellas, Correa, Souza, Morales y Fer­
nández Pérez, en el sector de Beni buid. 

Once baterías, da ellas dos del Grupo do 
instrucción, a las ordenes del general Co­
rlea, emplazadas cu la meseta do Anvar, 
establecieron una cortina de fuego que pro­
tegía los tres sectores por donde habían de 
avanzar las fuerzas, batiendo los ban-ancos 
da P a r Qucbdani. Otras baterías estableci­
das en Tisicgart, Sidi Salen Sbu 

Fiume 
CROATAS Y FASCISTAS 

SUSSAK, 29.—La g e n d a r m e r í a local ha 
de ten ido a varios fascistas, por tadores de 
bcmbae y revólveres. 

Los fascis tas de P'iume, en represal ias , 
han detenido a varios gendarmes croatas , 
guardAndolQS como rehe'nes. 

OS franceses a España 

-Mafiana jueves sa ld rán p s r a 
\í piroaetruir las negcciacio-

cmnoreial jictuBliacnta en 

Inglaterra 
EMPIEZA EL «LOCK-OÜT» 

LONDRES, 29.—La Federación de patro­
nos metalúrgicoe ha informado hoy a todas 
las firmas afiliadas a esta Federación, que 
fijen ea las puertas de las f4bríee(; los avi­
sos de «lockrout!» que coneiernen a los obre­
ros que formari parte da los 47 «trade-
unións», además de los obreK» RjetalúrgicQS 
propiamente dieboa. 

Es ta decisión, que ha sido tomada a con­
secuencia de la rupturu de negociaciones en­
tre pa,trono.* y obí^ros, afecta a ÜOO.OOO obre­
ros, quo quedarán sin trabajo si no se llega 
a uu acuerdo w t « s de la expiración del aviso 
previo. 

Es ta tarde 000.000 obreros han tenido que 
abandonar el traljaja, porque pl aviso que les 
oonoej-nía ha, espirado. 

BALFOXJB, P A B DE INGl iA l l í í lBA 

PABIg , 39. — Telagíaíían do Londres al 
«Journal» que, según se asegura, el rey Jor­
ge V tiene el propósito de conferir el título 
de par a sir Arthur Balfour, en recompensa 
de los servioioa prestados por éste 'durante 
la Conferencia di» Washington, y en prertno 
a la labor realizada) por idioha personajidad 
en sua einouent» años d» vida poiític'a-

UN «BILL» FEMINISTA 

L B A F I E L D , 29.—Ayer se ppesent<i ea la 
Cámara de loe Comunes un n^AÜn pa»a cn-
piendar el estado legal de las mujeres bri­
tánicas casadas oon extranjeros y de njujeres 
extranjeras casadas con subditos bri^íínioos, 
respootívamcnte, para Oísegurar la» continua, 
ción da su nacionalidad británica, a las pri-
roerí^s y para dar a los óltimos la opción 
para cambiar de nacionalidad. 

Además, se t ra tará también de establecer 
o igualdad da sexos, ya qua las mujarea ! * Baga y monsiear An-

' i ec t i va racn tc «ío h%t\- t ienea derecho % Doupar hoy puestoa impgr-
ís, ' tantes hapta eni lal •Parlanaento, 

Atentado contra Miliukof 
- — o — -

Un mwerío y cicco hcriíoa 
I — o — " 

B E R L Í N , 29—Duran te una conferencia 
en la uala í 'ilarmónica fueron hechos varios 
disparos contra el ex ministro ruso Miliukof. 

I JOS disparos DO le alcanzaron, pero uno 
de sus acompaüautes resultó muer to , y heri-
do.s, el señot lEliatkheíf, amigo del señdr 
JUiUukof, con uíi balazo en el pecho; el doo-
tor Afinen, de Petrogrado, y el seíSor Rol-
chai, industrial ruso, que presentan heridas 
graves. El profesor s.jñor Kaminska, redactor 
jefa del «Rhu!;>, sufrió una herida leve en 
un pie. Fd {.«ricdista revolucionario, señor ¡ 
Barladon, redactor del «Celos R.jssi», {anu 
bien está herido de gravedad. 

ISl eefior Miliukof debió su salvación al 
mlsinci pánico que se apoderó del público al 
oir éste los primeros disparos, pues fué a i ro . 
Hado y tirado al suelo por las personas quu 
trataban de hu i r . 

Los autores del atentado son los ej? te­
nientes Schakikrok y Naboresky, del ejérci­
to ruso. Ambos están detenidos. 

E l principal culpable, el teniente Schaki­
krok, peíteneció antes do la revolución al re­
gimiento de la Guardia. Residía desde haco' 
mucho tiempo en Berlín. H a confesado que 
había ido a la conferencia dol Salón Filar-
mtoico e<ia la firme intención de máfár a 
MiJiukoí, a quien considera ro-sponsable del 
malestar de- Rusia por haber aceptado un 
puesto de ministro después de la caída del 
Zar. 

L a misma declaración ha hecho su cóm­
plice, que hace un año intenta asesinar al 
ex ndnistro de la Guerra ruBO, Guchef, en 
Berlín. 

Es t a mañana Be han practi(ftdo nuevas de­
tenciones. 

La Policía cree que existen otro» complots. 
Se recuerda que recientemente el Gobier­

no de los soviets había indicado al alemán 
los peligros do las agrupaciones monárquicas 
rusas en Berlín. El Gobierno de Moscú va a 
aproveohaír esta inoidante para renovar eu 
advertencia. 

• .w. ••,....... > . 1 . . t . . ^ • < • . . I - .. . • .1 . ... 

Por la enseñanza de Religión 
ZARAGOZA, 29.—Se h a dirigldto u n a Ins­

t a n c i a con mi l la res de firmas aJ minia t ro 
de Ins t rucc ión púbUcs , p id iéndole d e c l a r e ' aterrizaron en Mar Chica. Otro aparato que 
ob l iga tor ia la enaeíSsnza dei Religióíí , »»i*-' <lal a^ródrogio dft IJOS Alc4zai\9S f^ mis-

^ Sha 
impidieron, con sus certeros disparos, que 
se corriera el enemigo por el barranco do 
Baax, no dejándola tomar parto en la lu­
cha por el indicado sector. 

La aviación bombardeó el campo rebelde 
eficaziriente. 

En Dar Dviug y Randusi fueron instala­
dos dos hospitales de sangre, dondo eran 
curados los heridos y trasladados después 
a Batel y Segaugan para ser evacuados por 
ferrocarril a los hospitales de la plaza, so­
lícitamente asistidos por las I lernianas do 
la Caridad y damas de la Cruz Roja. 

E n la operación intervinieron 20,000 hom­
bres, mostrándose todas las fuerzas llanas 
de un elevado espíritu da resistencia y 
va.lor. 

La cohimna Berenguer, quo acampó en 
Tistut in, salió en las primeras horas de la 
mañana con dirección a las mesetas do An­
var, en dondo una vanguardia, la mando de 
un coronel, ge desplegó, dando comienzo al 
avance hacia las inmediaciones de Tugunz, 
ocupando, después do vencer tenaz iTsisten-
cia del enemigo, la pasición elevada en una 
loma que domina una gran extensión de 
terreno y que constituye un punto mucho 
miis estratégico que el mismo Tugunz. 

Dos escuadrones de Caballería y c! grupo 
de Artillería a coballo, al mando del coronel 
Souza, después de proteger el flanco izquier­
do, ocuparon las casas de Dar-Burahai, si­
tuadas en el mismo ala. 

Al propio tempo la columna del coronel 
de Ceriñola, señor Morales, traspasó por el 
otro lado el río Uardana. 

El flanco derecho fué protegido por la co­
lumna Cabanellas, que salió de Kandusi por 
Inielalien. La vanguardia de esta columna 
ocupó la posición do -\mbar oriental-

El enemigo opuso una fuerte resistencia 
en toda la línea, a pesar de lo oual nues­
tras bajas fueron muy escasas. 

Las nuevas posiciones ocupadas se deno­
minarán de Tugunz oniental y Tugunz oc­
cidental. La primera tiuedó guarnecida por 
una compañía de Álava y dos baterías y la 
seigunda por las fuerzas del Tercio. 

Se afirma que mientras sa llevaba a cabo 
esta operación se encontraba Abd-el-Krim en 
Sauia. 

FJU los primeros momentos el enemigo hos-
tilijió ligeramente, aumentando el fuego a 
medida que se intensificaba el avance. 

Al t iempo de iniciarse la retirada, la co­
lumna de Ai-tillcría que manda el general 
Correa, y que ocupaba la meseta de Ámbar, 
rompió el fuego con todas sus jjiezas, cau­
sando entre el enemigo numerosísimas ba­
jas. 

Termimada la retirada, vióse a algimos re­
beldes que utilizaban borriquillos para re­
tirar sus heridos. 

El enemigo hizo uso de sus cañones, dis­
parando desde un montecillo conocido por 
«Loma Colorada», sin lograr que estallara 
ninguna de las granadas. 

Al mando del capitán Wliitor llegaron hoy 
tras hidroaviones del sistema «Saboya», que 

mo tiempo que los anteriores, tripulado por 
el capitán don José Gomis, no ha llegado a 
esta plaza, ignorándose las causas. 

H i d r o a v i o n e s a M c l i l l a 
CARTAGENA. 29.—Esta mañana , a las 

a¡e2, sal ieron dol a-eródromo de Les Ale I-
zareis c u a t r o hidroaviones s is tema Saboya, 
tnp.uiados por loe cap i t anes Wite , García 
Muñoz, Gaima y Francos. El que t r i p u l a b a 
el señor Gama tuvo que a t e r r i za r en este 
pue r to por habe r sufrido una avería el mo­
tor, piasando al areenal p a r a ser reparado . 

Como bombadaadores van los sargentos 
Santos y Rodirtguez, el cabo Gayos y el 
cap i t án Merino. Uno da loa apara tos lleva 
instnlación. de te legraf ía sin hiilos. 

A la una se tuvo cojjoeimionto d e que 
habían lleg-ado fe l izmente a Melilla. 

Homenaje al E ército y la Marina 
u n a comis ión de pe r sona l idades h ispa-

r ,o.americanas r e s i d e u t e s en Madr id , pre-
sxl ida por don F e r n a n d o Pimente l j ex . iL 
ca lde de Méjico, h a proyectado un home-
najo .en honor d© la Ma.riiia y el E j é r c i t o 
o.^^pañoles, por l a l abor que r ea l i zan "eii' 
Marruecos . Cons i s t i r á eti, la donación a l 
E s t a d o do doa ©scuadrillaa d e ocho av io ­
n e s cada, una , adquiridos p o r susc r ipc ión 
a b i e r t a e n E s p a ñ a y América. 

L a s escuadr i l l a s neivqr!}.n el nombr© eje 
«Escuadra a é r e a h i spanoamer i cana» . Ix»s 
cua t ro j>rimeros a p a r a t e s h a n sido baut i ­
zados «España», «Alfonso XI I I» , «Vic­
t o r i a Uugonia» y «María, Cr is t ina». 

Relevo del general Neí!a 
E n t r e los decretos firmados ayer yav sii 

majestaid, figura uno del min i s t e r io de la 
Guerra , que dispone el cese del g-eneral 
d e br igada don Francisco Nei la en el man­
do de 1,8 p r i m e r a brigiada de In fan te r í a de 
la seg-und.a división y en la comis'ón que le 
fué ecnfí'jrida a las óidenes del a l to comisa­
r io de España en Marruecos. 

Resumen de noticias 
ALICANTE.—En el Ayuntamiento se ce­

lebró, con asistencia de los concejales y va­
rios empleados, la imposición de la cruz de 
Beneficencia" al ex alcaide don Antonio Bono. 

BILBAO.—Continúan las gestiones para 
reflolver la huelga do t ipógrafos.—tu ü u e -
cho fué encontrado el cadáver de un niño 
roción nacido, horriblemente mutilado. Se 
practican diligeneias.—Ha sido detenido Jo­
sé Posada, t u to r do diversos robos come.. 
tidos en Dausto. 

GERONA ^La Policía francesa detuvo, 
cuando iba a internarse en Francia, a Mar­
tín Raimond, (jiie hacía contrtbjyido de al­
cohol.—En breve se inaugurará la nueva 
Gasa do Comunicacionee. 

G 1.1 ON.—-Presididos por el alcalde, se re. 
unieron camareros y dueños de cafés para 
ver ol modo de resolver el conflicto plan­
teado. 

SANLUOAR..—El pesquei'o de esta ma­
tricida «Virgen de los Doloíes» fué errolado 
por el mar en las playas del coto de Doñana, 
perdiéndose. Despista de grandes esfuerzos, 
logró salvarse la tripulación. 

SEVILLA. — Van por buen camino las 
gestiones, para lograr que el cuarteto de so­
listas de la Capilla Sixtina, que actualmen­
te da conciertos en Sevilla, cante el «Mise­
rere» en las noches del Miércoles y Juevea 
Santo, en la Catedral. 

VALENCIA. — E n Albuixeoh, por efecto 
de una chispa eléctrica, se declaró un in­
cendio en la iglesia, quedando^ destruido por 
completo el ajtar mayor y originando otros 
dospetfeotos. La.s pérfidas se calculan eu 
180.000 pesetas, 

VITORLi .—Ha fallecido el diputado pro-^ 
vincial de Vizcaya, señor Liona. Una Co­
misión de aquella Diputación vendrá a ha­
cerse cargo del cadáver, que será condu-' 
cido a Bilbao. 

.... • • . . . . • • . • . . • » • * . 

A C O I D E N T E AUTOMOVILISTA 

Cinco personas heridas 
E n l a c a r r e t e r a d e La Coruña , p róx imo 

a l ki lómetro 15, volcó un au tomóvi l , qua 
i ba en pruebas , por haber reven tado u n o 
d e los naumáticos.-

Resu l t a ron cinco d o sus ocupante.B he­
ridos ; d e gravedad, F ranc i sco San J o s é 
Lliober, de diez y mwív© a ñ o s ; J e s ú s H u -
manes , d e veintisiete-, y Miguel Bar rora , 
soletado del Cen t ro EJectroténiso, y de 
p ronós t i co rese rvado , Tomás Her re ro , Ló­
pez, mocánico que d i r ig í a el coche, y Luis 
C a r r e r a Olías . 

Otros dos viajeros, quo t a m b i é n i b a n 
en el vehículo, quedaron ilesos. 

Po r el punto del suceso pasó el auto'»-
móvi l 6.499 M, q u e condujo a IOB lesiona­
dos ,a la C.-3sa de- Socorro d e Pa lne io , y 
de ésta., u n a vez aeistidoe, fueron lleva-Jes 
al Hospi ta l do la P r incesa los dos iiri-
meros , y a sus ¡respectivos doíii!cili"c7s~'!f*; 
dem'ás. 

T E RI O -Qa-<-

Para l | extineión a« la langoít».—Se ba autori-
tado ai diretitor general de Agricnltura para CQÍI-
trotar, metiiauíc .-ouncurso, gnJosi'ja, plafloha^ d^ 
cinc, ccjxirtes y (jcmás material necesario para Ue-
viT a callo la caiiipaiía da extinción de la lapgoata 
en la i>i'Ci¡eato primavera. 

Un vista de eeta aatoriíación, el director gene­
ral ha. acordado convocar a los fi^bricantes y de-
;>o:-itariü6 de gasolina para quo antes deJ día y dei 
próximo n,as do abril presenten en la Dirección de 
Agriou'.tura proix)gioiones para- el suministro do un 
raíniínum do 5.000 cajas, campucstas de dos lataa 
tic 18 lítrofí cada una, con densidad do 0,730 pun­
to de ebullición, * la temperatura ambiente, pues­
tas sobro v.igón en la estaí-ión de origen. 

Mandamientos ae pago.—-Se bá ordenado se ex­
pidan los siguientes mandamientos d« pago: uno 
ie 23.382 pesetas al distrito forestal do Cuepea, 
para adquirir materiaJ para establecer un cacle 
<¿veo pera el transi")oríc de productos faix.üalca dcs-
áe el monte de La Muela al pueblo de .Mira 
'Cuenca). 

Otro do 230 jjesetaB para ur> premio a don t̂ otelo 
Balbás, ix>r sus trabajos de rejioblación piscfoola 
(Navarra). 

Otro do 4.080 para repoblación del monte nú-
«noro .38, ?aña del Águila (üarngoza). 

Subastas.—He ha disjiueüto quo <sí próximo día 10 
íe aibril so celebre la subasta para las obras dol 
camino de servicio a las del pantaao de I'asvillíi 
(Albacete). 

Carreteras Se ha ordenado se expidan los si­
guientes mandamíeatoe de pago: uno de 45.000 
(«•aetas para cooaervación en los kilómetros V9 y HÜ 
(1c las cnn^teras de ViUalba a Oviedo y 13 de la 
do Bibadeeclla; otro de 15.000 para restabl-^ecr el 
tránsito en los kilómetros 7 aJ 9 de la uarretera 
fle Gallur a Sangüesa (Zaragoza) i otro de 10.000 
Mía ídem en el kilómetro 1 de la ídem áo Ltigo 

FOJSÍBNTO a, Bibadeo; otro de 6.000 para reparación do ¡a ídem 
de Orsnsc a Portugal; otro do 4.000 para rerta-
blcoer el tránsito en la trovcrla jx-r Lavaduras iCal-
«ario) de la cgi-reteru de Viliacaatiu a Vigo; otru 
lie I5.0UO p.ira restablecer el uáusito en la. carre-
kra de yalladoiid a Santander, zona .ÜLÍjporque-
ra; otro de 25.000 para restablecer el tránsito en 
las carreteras del Estado de Orense, que raás lo 
occeaiten. 

PCPSOMl.—Se h.i. dispuesto que el iugeaicro pri-
picro dei Cuerpo de Caminos, Canales y Piarlos 
don Manuel Jiméne? Lombardo, nombrado pM' leal 
orden ds 6 del actual eiibdircctor de la ,7 unta de 
Obras del puerto de Málaga, preste sus bor-.'icic.s 
en la Divkión hidráulica dol Sur de Espaúa, que. 
¿ando ain efecto la tnenoionada real orden. 

—Han sido destinados, con cargo de ingjnijros 
jefes de brigada, a Soria, los ingenieros agrónomos 
don Fermín Jimcnez Benito y don Isidro Garc-ía 
¿el Barrio y jMoreno. 

Licencias.—Se concede de trainta dlaa al ayu-
llantB de Obras públicas don Celestino Delgado Za­
fra. 

—ídem ídem al sobrestante don Miguel Guerra 
Martin. 

—Be concede ol pase a la situación de ei-per-
humcrario al cobreatatitiO de Obras públicas don 
Ernesto Martínez García Ciafio. 

Ccncc^tón.—En vista de la instancia presentada 
por lo.; alumnos de la Escuela Especial de iuge. 
nioroa do Mini's don MarwJa Yorisscr, don A, do 
Arnilivia, don P. Sanz, don Juan Casa.poy, don 
José Hidalgo, don Sebastián Padilla, don riamuel -
Luchsingor, don Ramón Aguirre, don Esteban do 
Tobillas y don Hernán Garosa, en la que s -licitan 
(aietif a los -viajes de instrucción de verano en las 
mismas condicicncg quo los alumnos oflciaJe», so 
aecodo a lo solicitado y a quo los" gastos de viajo 
se abonen con cargo a la,3 partidas oonrespooji'mté^ 
del presupuesto. 
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CRÓNICAS DE IRLANDA 

La Religión del "Sinn Fein'' 
EE 

• .11 uu,i iij<-ión tan católiía con ) Irlanda 
ii'í ¡iiii.ílc liarse un movimiento 'ónladera-
iiuMiti- nacional giiü no sea (•at''lii/.j ; . (]iie;>>-
Uioa liei-ir oatóüccj en el sentiiio ./! une iio 
es inspirado j>Of piinc¡[)ioH tiiinranientales 
fontrano.i a Jo« Uogniaá del iristianisinü. 
J'U Shní h'eití va inuyho míis allá en niato-
ria cüníesional; pretende ser uu inovimien-
10 religioso, y sus prohombres, lejos de 
apa^^rso de la doctrina .soeial católica, ê ;-
perffi organizar uu Esiado católico modeio. 
I>e3gracia4auiente, laiubieu hay en Irlanda 
un catolicismo ain dogmas; iieuios oído acu­
car de ateos a algunos de los 'nús conspi­
cuos leadcrs del üin / < iii ; otro^ tle los nuis 
auténticos repreritmtakites del patriotismo ir­
landés lo fueron uiunitíestariiente; sin en,-
i)argo, la masa d.-.l [niolilo iriandi-s i,- la m i -
yoria de los a<-l nales cabecillas del resurgí-
miento nacional ^aü piotujidauíeuie eati'di-
cos, No babenios de ninguna nación católi­
ca que haya dado cu estos lilinics lieinpos 
ol espectáculo que lia dado Irlanda en l i l i? , 
ruando se hizo a.juella lamosa Moí'ena ?sa-
riona!, ante el temor de una represión nii-
,itar por parte de Inglaterra cuandi- el pue­
blo irlandés se negó a dar sin si,íf-dos. l.u 
tenaz resi.slencia qije la nu'.nún irlandesa 
íift opuesto durante cuatro sigln^j a la licre-
jia proteelante, ^'ine por tutius los medios 
intentó impoin». ¡o el auglicanismo, ha for­
mado la cüuoiencia del pueblo cu un cato­
licismo profundo, violento a vei-es, como de 
un pueblo en lucha constante contra l is 
enemigos d» su fe. ]JOS pal.notas de lOlti 
tenían eii su mayor parte la convicción ín­
tima J e que moriají már i i i e s ; la rebelión 
de enloncoM no era más que uno de tantos 
epiflo3i09 de la secular lucha religiosa con­
tra el protestant ismo; morir por la inde­
pendencia de la Patria significaba también 
el martirio en defensa de la fe. La misma 
idea de rednición patriótica de Peais j y-
lod suyofl era esencialmente una idea reli­
giosa, mística, que el mesias del fenianis-
mo tomaba da San Pablo y expresaba con 
las mismaB palabras del Apóstol. ("Itiraamiin-
to los prisioneroü que est iban en la ciircel 
do Londres, al otorgárseles la libertad eu 
virtud de la amnistía, fueron a rezar el ro-
üario a la tumba de Casemenl ; ton nues­
tros propios ojos liemos visto grupos de per-
bonas rezando ei riisario en la calle ; en nin­
guna p a n e se ven tantos hombrea con el 
rceario en la iglesia, ¡lonpie el rosario es 
una devoción característica del irlandés. 

'Este sentido católico del movimienio [e-
niano tiene uuo dti sus orígenes en el lie-
eho de que el ideal nacional, (pie los his­
toriadores y literaioft han encendido en el 
espíritu de la actual generación, es la h--
landa católica de los siglos anteriores^ al feu­
dalismo; la inspiración patriótica vi^nc de 
los Columbanos. folumcilles, Lndas, Lrigi. 
Has; do aquellas gloriosas escuelas ipie en­
señaban a Europa la fe y la ciencia y <pin 
enlazaron la éjioca de los Santos l'ndre, 
con la de los grandes dcN'iores de los si­
glos medios. El Clero conserva la natural 
iulfuencia (|ue !e da su ministerio en luia 
nación verdaderamente católica; los juiís 
avanzados confiesan (pie el advenimiento del 
nuevo orden ile cosas en Irlanda ha de ve-
uii- eprecedido de la i-rtiz, entre cantos re­
ligiosos y humo de incienso». 

No obstante, el Sinn fein es un movi-
jmiento esencialmente revolucionario, enten­
diendo ))or revolueii'iu una transformación 
radical de la organización del Estado y de 
las relacioíies económicas entre productores 
V consumidores; pero esta revolución la pre­
conizan los pensadores y economiístas cató­
licos, los cuales difieren da Im heterodo­
xos, no tant^) en el objeto de la revolución, 
KJno en la manera de lograrlo. Es sólo cues­
tión de ¡iroi-edimiento, y tainbién porqtip 
hemos dado en llamar evolución a la revo­
lución por etapas, sití excesiva violencia. 
A pesar de esta comunidad de objeto hay, 
por supuest-o. diferencia*! lundarnentales en­
tre" la 'evolución católica del Hinii Fein y 
la revolución comunista de Rusia, por 
^jettiplo. 

í>nin puso en la» esquinas aqueUos carte­
les donde decía que «la Religión era el opio 

del ¡lueblo» ; la interpretación económica de 
la his tor ia , con la negación de la libertad 
humana, y por onde, do la vida futura; la 
supresió de los valores morales y crit^erios 
eternos de jnsticia. el materialismo, en ñu, 
nriás degradadlo y «¡tupido forman la base filo-
sütica de los niatemas .sociales cacareados por 
comunistas y socialistas, y por aüadidura, la 
herejía económica que niega al hombre el de­
recho de propiedad. La república cooperativa 
del Sinn Fein rei'haza la filosofía marxis ta ; 
tampoco se aviene con las doctrinas evolu­
cionistas, qne distingue muy bien del princi-
!'io católico de la perfectibilidad indefinida; 
el determinisnio que atribaye al fat:tor eco­
nómico las transformaciones de la sociedad 
est:i refiido con su fe en Dios y en sn li­
bertad ; torna, sí, del socialismo la critica 
certera de los abusos del capitalismo v las 
armas para destruir el sistema opresor, pero 
cuenta con la iglesia y con la Religión j)a!ra 
edificar la nuera ciudad y el nuevo Estado, 
.larniis ha considerado la lucha de clases co-
iiK> el medio normal de selecidón económica, 
fino como accidente pasajero, al cual debe 
6ucedt-r la fraternal c(X)])eración de todas las 
;dases so<:iales ; lo cual no excluye el sentido 
cristiano de la vida, eu la cual el dolor es 
medio constante de nuestra perfec<'ión e iiii-
[dica una primera caída con la fe en 'a Re­
dención y la esperanza en una vida ultra­
mundana, en la cual sa compensarán todos 
los dolores y todas las injusticias. Verda­
deramente hay pm-os puebloB, y tan pocos, 
en los cuales la idea do la vida futura sea 
una idea directriz, la idea directriz Ja su 
conducta; los publicistas de! .SViin Fein ase­
guran ipie en Irlanda es as í ; que el pueblo 
irlandés es el pueblo cuyas emociones reac­
cionan más al contacto espiritual del dogma 
católico: (p¡o no hay iniagyiación tan poseí­
da por la creeiiída como la del pueblo ir­
landés. 

Xo pretende tampoco el .Sí?in Fein despojar 
violentamente a los capital istas: cuando lo 
exija el bien público, porque los deirechos del 
iionibro son anteriores a los derechos del 
propietario, no hay duda que la propiedad se 
ajustará de grado o |)or fuerza a su función 
social, mediante una equitativa compensa-
cion ; pero antes ipie negar la propiedad, el 
.S'iiíit Fein so ¡u-opono su diftisiiín jiara liaccT 
ffei'tivi. eu tixJo hombre capacitado el derecho 
natural a poseer el fruto de su trabajo, den­
tro de los límites determinados por el traba­
jo do sus serni'jautes. Los-males de ' a pro­
piedad S(ilo )>ueden remediarse con 'a pro­
piedad m i s m a ; y entro el capitalismo, qu9 
niega a la mayoría do los hombrea la pose­
sión del fruto do su trabajo, y el comunis­
mo, que se la niega a todos, hay un disiri. 
bacionimna cristiano, en el cual el iSVnn Frin 
ha visto, como la mayor parte do los eco­
nomistas católicos, la solución del gran pro-
blema. social de nuestros días. Por otra ])ar-
te , el problema social es en el fondo un 
problema religioso, nn ¡iroblema moral f|ue 
no so puede resolver sin una norma i'tica 
de justo e injusto, que d«be moderar el de-
ferniinisrho brutal ilo las leyes puramenfí 
cconómii'iis : ITUOO la caridad modifica las 
condiciones lastimosas en que pone a los des­
validos y menesterosos el inexorable rigor de 
la naturaleza. La teoría católica del yiísío pre­
cio, desdei'iada jior economistas desposeídos 
de todo criterio moral, para los cuales la ley 
de la oferta y la demanda era el único prin­
cipio regulador de las relaciones comerciale.o. 
vuelve a ocupar en el' ííinn Fein el puesto 
{|ue le corresponde en una Sociología cató­
lica; ella stUa es un resumen de toda una 
doctrina econóinico-moral, saturada de espl-
tualismo. 

He aqtií, esbozados a la ligen'a, los rasgos 
más salientes de la provectada organización 
del Estado irlandés. lEl mundo, especiaJ-
mente el mundo católiso, t iene los ojos fijos 
en Irlanda para ver esto ensayo de ,;n Es-
tatlo católico moderno, . \unque nosotros no 
hayamos de verlo terminado, no podemos me­
nos de desear con toda nuestra alma qne sea 
satisfactorio. 

Manae) GRANA 

DF.L COIJOH ])F. MI CRISTAL 

Nuestro buen ejemplo 

A taU;l e^iremun tenían uKtedcK que tiefjar, 
íártora« «ifít*. Nc leu ha adi^rrtido en iodos 
los tonoH íj sÍ€ni¡i(r han creído qne eran sa-
lidüH de tono lo i^ue «e teit dciu. Fl terna 
de ios cextidtií fcnieniíio.i actualmente en bo­
ya ha sido inaifotahle para sermones, artícu­
los, CÜTÍCUIliras ij sátiras de todas clases; te­
niendo tan ¡locíi Iflu ojrecen tela cortada en* 
abundancia para hablar ¡/ esrrihir sobre ellos. 

,Vo han hecho ustedes caso de nuda ni o;: 
nadie, ;/ ahí están las consecuencias, las te­
rribles consecuencias. 

En Italia, el público papular se ha decidido 
a intereenir en la cuestión a su manera, un 
poco brusca, un macho ruidosa ij realmente 
temible ; cuando cu un teatro aparece una se­
ñora vestida a tnrdio restir, lus especiado-
f^g la em'prcnden a silbidos con ella. Id so-

Í
ocón debe de ser, sin duda, tremendo, a es\ 
ácil suponer que ¡laga tal impresión en el i 

énin-io de la serlora silbada, que la quite el 
humor para todo... -menos para volrerse a 
vestir de la inisina manera, parque esto no 
hay poder humano, sobrehumano ni in¡rahil-
ynanu que lo consiija. 

Yo me. haijo car¡p) de la tristísima silun-
ción da una disliuijuida señor,(i ante el des-

'aforado iirilerio de la cíente, enardecida y 
¡ariosa i^ontra ella. Que la t/enfc m-urniure 
de la desrtade: ij de 1(4 pocií aprensión al pa-
aar, es tolerable: que tos iion.hres se diqan 
eií ro3 baja- ¡as inaijores enormidades ante 
la, presencia de la dama // que esta se las 
figure, menos mal. ¡Cómo no las oye o el to-
jio discreto de las roces le permite distmn-
lar que las lia oído! ¡Pero o¡r las ynismas 
casas a (gritos, entre iiitadas y pateos y oirás 
manilesiar.iones de la indiifnación pública!... 
¡Horrible! Pues aún hay .alyo inris horrible. 
Vn periódico niuii serio y de nincha impor­
tancia, al censurar las mudas jemeninas, ex­
cita a las sefioras a imitaf la moralidad del 
vestido que usan las hombres. Tiene ra¿ón 
el periódico ; los hombres poden,<is, en este 
punto, serrir de modelo a las señoras. Ko 
haij >nás ijue eernos con el pantalón larqo, 
sin. enseñar nada de pantorrilta, las vian-
•jas hasta la muñeca para que vo se jio,? vean 

, los mórbíijs brazos, ;; un cuello almidona­
do de la niayoñ altura posible para ocultar 
pudorosamente la nne-.. ¡.as modas masculi­
nas habrárt sido muchos reces convictas ríe 
TÍá¿CMÍe«, de monotonía, de cualquier otro 
defecto: ¡pero de inmorales! Nunca. 

Yo twfi he sentido muy halagado por ¡a idea 
del periódico. Son las señoras tan aficiona­
das a ponernos taclias, que siempre están 

Airremetiendo contra nosotros, por cualquier 
líiOfiro, ¡I diciendo a boca llena: 

• —¡Fao.-: Iionibres! ¡.{h, esos hombres'. 
Pues ya ven que en algo les damos nn 

buen ejemplo, que se cita como diipio de inii. 
iactón y loa» 

¡ .Vosoírus, modelo para ustedes de [udor'. 
' ¡Qué vergüenza para ustedes'. 

Jirr) MEDINA 

INFANTA I S A B E L ! 

"CONSTANTINO PLA" 

.^yer sa e<'trenó en el Infanta Isabel una 
obla titulada Constantino Pld, original del ¡ 
seCor í'ernánd.ez del Villar. 

'El éxito acompañe) a esta producción, de 
la que apremios de tiempo y e.spacio nos 
l)rivan hoy de hacer la correspondiente crí-
tica 
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I Por la Prensa extranjera 

Í;A' DEFECTO UTILlZ.iDO 
«Excelsior» 

«Ix>3 poetas son seres en extremo suscep­
tibles. Les llega a lo vivo la más Jigera mo­
lestia hecha en la delicada epidermis J e su 
amor propio. Nada les irrita más que se les 
compare con sus detestados cofrades. Y ni 
aun los más grandes no escapan a esa pe­
queña debilidad. 

Madama Tennyson, la mujer del gran poe­
ta inglés, veía con una profunda consterna­
ción cómo su marido adoptaba la vitupera­
ble costumbre do colocarse ante el fuego en 
una actitud llena do abandono : el sillón muy 
fetirado y sus talones encima de la chime­
nea. Algunas discretas observaciones invo­
cando las conveniencias sociales no habían 
surtido efecto. Entonces, madame Tennyson 
cambió de táctica : 

•—(;Sabes, Alfredo—dijo con uu tono sua­
ve—qiia cuando te sientas así, te pare^w 
absolutamente a Lon^fellou? 

Tennyson tomó inmediatamente la ctitud 
correcta de un 'gentlement;> inglés, y sa 
cuidó mucho desde entonces do imitar al 
poeta americano, a quien detestaba.? 

TODOS ALD.I.XILES 
«Le Fígaro» 

«Sed albañües, si es vuestro oficio;), dijo 
Boileau. M. Relaud, que es a la vez veteri­
nario y concejal, va m:Í3 lejos, (¿uiere uiie 
nosotros seamos albañilcs, a pesar de nues­
tro ofi(do. 

—Es preciso—dijo—resolver I,i crisis do 
la vivienda, que está proilucida únicamente 
l>or la falta de brazos para la construcción. 
Para esto solo hay un remedio : movilizar 
a todos los ciudadanos hábiles do diez .y ocho 
a cincuenta y cinco años y emplearlos du-
rante media hora diaria en la construtfción 
de casas. Al cabo de tres años do ese ré­
gimen, tendríamos suíicientemento número 
de iniriuebles para alojar a toda la población, 

<;Quien de nosotros no podía dedicar ríe 
nuestro tiempo treinta minutos diarios pa-
fa amasar el yeso, serrar la piedra y alii'.ar 
lo.s ladrillos? Si se reclutaran do esa mane­
ra .TOO.OOO trabajadores en el departamento 
del Sena, obtendríamos 250.000 horas de tra­
bajo. Admitiendo que la merma alcance un 
10 por 100 del trabajo efectivo, todavía se 
tendrían 25.000 horas.» 

; a DELITO DE UOSOPOLIO 

«La Prensa», de Nueva York 
Tres compañías dedicadas a la fabri­

cación de accesorios de alumbrado por 
gas lia.ii sido condetiadas por haberse 
coii;;tituído en un «truts» monopolizador 
de esus productos, contraviniendo la ley 
Süernian, que prohibo esas confabulacio­
nes. Las compañfas son la ; siguientes: 
United Gas IiTiprovenient Conipany, de 
Filadelfia; The Welsbach Conipany y 
The Cities Il luminating Company. 

<'íj)a vercdiidos aleg.an que 'lel gruoo ele­
vó !ü<í precifjs (jiio gruvan la venta y trans-
l)orte en ios Estados Unido.í de miles 3-) 
manguitos para lámparas de gas incand-js-
centes, tjunmatlores, i,--tiiparas y aí-ccsorics 
[lara el uso de las ciudades, municipalida­
des, etc. 

Explican que desde 1898 ha existido en 
las Estados Unidos, especialmente en el 
distrito Sur de Nueva York, una industria 
grande e importante, consagrada a la pro­
ducción do lámparas incandescentes, cuya 
industria ha sido objeto do la conspircaión 
('iie ahora se persigue. Los veredictos ex­
presan que el grupo d'í firmas atacado obli­
gó a retirarse del negotio a veinte firmas 
distintas y a varios particulares.» 

LOS ClXEM.iTOOli.'.FOH DEL MIJKDO 

«La Defensa», do Manila 
El colega filipino h a hecho una inves­

tigación para averiguar el número de 
cinematógrafos existentes en todo el 
mundo. Son 40.204 distiibuídos en la si 
guíente forma: 

Alemania 3.731 
Rusia 3.400 
Inglaterra ;!.(X)0 
Francia 2.400 
Italia , 2.200' 
.Vustria POO 
Bélgica 778 
Países Escandinavos 70.*) 
España H.'>H 
Polonia 300 
Ilolsnda 227 
Hungría i. Viú 
Checoeslovaquia J2."! 
Suiza 100 
^'ugocslavia 90 
Turquía ;í2 
Balk'anes 23 
Estados Enidos 18..993 
-América del Sur 1.2(X) 
Canadá 750 
América Central .TOO 
.África, .\sia v Australia l.'?61 

NOTAS POLÍTICAS 

¿Se aprobará hoy la fórmula? 
EE 

Nuevo impuesto sobre la navegación 
,—ED 

Una comida en el Ritz 
"1 jefa del Gobierno no concurrió ayer 

niañaua a su despacho de la Presidencia. 
Según manifestó el subsecretario, tenia 

citado en su domicilio al alto comisario a 
las once y cuarto. 

.A la una y media iría a comer al Ritz 
con el/señor Burgos-Mazo. 

Los alcaldes de real orden 
El ministro do la Gobernación confirmó 

que el Gobierno nombraría iog nuevos alcal-
d'es por rea! orden en aquellos sitios que 
lo ciea necesario. 

Añadió (juo no tiene inconveniente eu que 
se plantee un debate jiarlamentario para 
dilucidar este asunto, jnies él acude diaria­
mente a las Cortes. 

Sobre el nombramiento de los tenientes 
de alcalde todavía no ha acordado nada el 
Gobierno, 

Un crédito de SO millonee 
Cüiioeiio el criterio del ministro de Eo-

meato Je ao conieni:ar ninguna obra nue­
va, com ) carreteras, caminos vecinales, et­
cétera, sin haber terminado por coiupleio 
¡as qiie ostiijj cnqiezadas, v ionio se liuüa 
agotado cí presupuesto de csias obras, a-^egú-
rase que el señor Argüciios piensa pedir a 
las Cortes un (crédito por valor de ."O millo­
nes da pesetas ¡)ura terminar diídias obras. 

El a c c i d e n t e d e Medina 
También piensa el señor .arguelles mos­

trarse en 'rgico con la l'oicpañia de ferro­
carriles de i í c d m a a Salamanca y Salaman­
ca a la frontera portuguesa, por la respon­
sabilidad que pueda tener dicha Compañía 
en el últiiuo choque de trenes. 

El conde de Altea a Roma 
El subsecretario del Trabajo, conde de 

.Vltea, salió ayer tarde para Roma' con obje­
to de asistir a las sesiones de la Oficina In-
terneci.onal del Trabajo. 

Durante la ausencia del conde de Altea, 
desempeñará la Subsecretaría del. Trabajo el 
delegado regio do Pósitos, señor Estrada, 

P r o y e c t o s d e l ey 
l'iCl ministro do Haciendaí leyó ayer en el 

Congreso los proyector de ley que anun­
ciamos. El relativo a indemnizaciones a las 
Compañías navieras importa 2tj.485.227 pe­
setas. 
• So crea un irntiiiesto de dos pesetas por 

tonelada anual p ¿ a los buques do vapor, y 
do 0,50 para les de vela. Sa exceptúan los 
inferiores n 125 toneladas. 

De lo que se recaude, s eabona rá un 5 por 
100 do Interíis a lo anticipado por el Tesoro, 
c el resto so dividirá, como ayer explicába­
mos. 

C o m i s i o n e s 
La t omisión permanente do Gracia y Jus­

ticia se reunió ayer y acoii-dó abrir una in­
formación sobre ef proyecto relativo a las sus­
pensiones do pagos. La información escrita 
&9 cerrará el lunes próximo, y el martes^ se 
reunirá nuevamente la Comisión para emitir 
dictamen. 

También so reunió la de Hacienda para 
tratar de las reformas arancelarias. Beclamo-
da la presencia del miíiistro, ést« dio algu 
ñas explicaciones y 
hacía de est 

¿Se terminará hoy? 
El conde de Romanones se acercó en los 

pasillos al señor Cierva y trató de inquirir 
los propósitos del ex ministro '(le la Guerra 

.POLÍTICA EX r R ü \ - ¡ N C l A S 

declaró que el Crobierno 
asunto cuestión oeifrada. 

Frusleríss 

La de vamonos 
- O D -

\0h, seres que disfrutando 
de más o menos salud, 
por lo menos cais tirando 
y estáis, como yo, cursando 
la tercera juventud ; 
si os apura y amedrenta 
ujiístar la triste cuenta 
de lo ,'iic vais a vivir, 
sabed que se nos presenta 
un bonito porvenir. 
A tod-o temor ajenos, 
podrí inos ya confiar, 
mii.s tranquilos y serenos, 
en que camos a durar 
ochenta años, por lo menos. 
Partiendo de erados datos, 
oímos más de una ve,z 
" log sastres más sensatos 
que los yeneros baratos 
tienen muy mala cejen; 
mas, con amargo dolor, 
objetará toda anciano 
que este, que cuesta un horror, 
o sea el genero humano, 
es guien la tiene peor. 
Qai.iüs la i '••>•" consistíí 
en m •mala contextura, 
que los años no resista. 
¡ Es un yéncro de vista, 
pert) de muy poi'a dur.-i! 
y es esto tan yran eerdad, 
que toda la humanidad 
que llcya un anciano a ver, 
se asombra al hallar u,i ser 
que llega a la ancianidad. 
Esto bien clara se adciertc, 
porque a todo el que es anciano, . 
le .'.aludan de esta .suerte : 
«Hola, señor don Fulano. 
•¡Caramba, está usted muy fuerte'.» 
¡•'.I que este haomhro declara, 
si fuera franco, diría 
en forma sincera y clara : 
«;Pero qué cosa tan rara. 
que exista usted todavía'.^ 
Pues bien, esto tiene enmienda^ 
y sin peligro ninguno, 
hay se nos abre una senda 
donde a nadie le sorprendí • 

los años que tiene uno. 
Para poder alcanzar 
resultado tan magnifico, 
no es necesario comprar 
ningún., costoso especifico, 
bueno o malo de tomar; 
ni sufrir ta operación, 
hecha por la • erperta mano 
de un insigne cirujano, 
que implica, la supresión 
de parte de un ciudadano. 
Tan .só/o nos interesa 
marcharnos pronto y apriesa 
a un punto que no está lejos; 
[a una famosa isla inglesa 
que es la Jauja de los viejos'. 
¡Salee, tierra bcndecidal 
(Que debería llamarse 
de la senectud florida.) 
¡.lí/í pueden celebrarse 
los centenarios en vida'. 
Mientras cu. todas ''1.5 zonas 
lodo se cuelcen receses, 
en esta tierra de ingleses^ 
durante dos o tres meses, 
mueren dos o tres personas. 
So hay un país como aquél. 
Vo sueño con irme a él 
a la mayor brevedad, 
quedarme a perpetuidad 
y pasarlo veiy weU. 
Alus como estoy convencido 
de que me es desconocido 
el idioma, y a hi (fcnte 
la desconozco igualmente, 
temo vivir aburrida. 
y tsla fruslería encierra 
la sahuhMe intención 
de unir a mi c.rpedición 
otros viejas de mi tierra 
(¡ue se vengan a Inglaterra 
a darme conversación. 
l'on estos dulces reclamos 
quiero decidirles yo. 
Señores, ¿en qué quedamos? 
La de vamonos llegó. 
¿Sos vamos o no nos vamos? 

Culos LaU 0 E CUENCA 

Esto dio lugar a un'gracioso diálogo, porque 
el señor Cierva esquivó hábilmente toda res­
puesta y el fiondo do Romanones se quedó 
con su curiosidad. 

Terminada la sesión, el gesto y las pala­
bras del señor Cierva dn.ban a entender que 
después do los intervenciones de los señores 
Mauro v Cambó, cejaría en su acti tud. 

Si esto es así, hoy quedará aprobada la 
fórmula. 

Dice Romanones 
Al abandona r e l Congreso el c o n d e ^ d e 

Romanones habló en los pasi l los del ues-
a n o l l o del debate , d ic iendo q u e s^ el so-
ñ o r Sáuchez G u e r r a h u b i e r a dejado el 
d í a a n t e r i o r al seflor Be rgamín que, co­
mo ayer, l levara la discusión, el resul tado 

h u b i e r a sido muy ot'-o. , , , . 
De todos modos—agrego—el tropie­

zo, que po l í t i c amen te es grave, no lo es 
t a n t o en l o q u e s«. refieríj a l a f o r m u l a , 
porquf su aprobación no es urgen te , ya 
que n o es indispensable que es te aproba­
d a p r e c i s a m e n t e eu X de abr i l . Respec to 
a la discusión sobre nombrannientos de a l ­
ca ldes d i jo : 

Yo 1)1.' maí-ché, p o r q u e n o me gus ta p a . 
sar el t i empo en ton to , y prefer í d a r u n 
puteo y oxigenarme. La discusión era b.il-
d ia p o r a u e e n los bolsil los d e l a mayol-
p a r t e d e ' l c s diputados, so a d i v i n a b a n los 
nombramien to s d e los a l ca ldes de su dis-
tritti, y- así era. t o n t o t o m a r en serio la 
discusión. Yo n o he a c e p t a d o n i n g ú n aL 
ca lde do lea l o r d e n en Guada l a j a r a , pe­
r o es q u e yo tengo mi provinc ia en condi­
ciones excepcüi i ia les ; los demás n o e s t á n 
en es te caso. 

Yo l legué al Congreso y t r a t e de son­
dea- a u n o s y a o t ros , poro a l escuchar 
ev2.sivas y escapadas , comprend í lo qua 
ese d e b a t e p o d í a d a r de sí. ' 

Como e n es to lo esencial son los p r i n ­
cipios y esos e s t a vez so han perdido, 
y a no q u e d a m á s cues t ión que la diferen­
cia de t r a t o que se dé a MaOrid y a Bar­
celona ; po rque lo que v a a hace r se con 
Barcelona. . . y a lo h a b r á n u s t edes vis to 
c l a ro . • . . . 

— S o a s e g u r a q u e los acontecimientos po-
Uticos o b l i g a n a l m a r q u é s de Alhucemas 
a anticipar s u regreso de P a r í s . 

R e u n i ó n 
Ho han enviado cartas convocando a una 

reunión, que se celebrará el próxin'o día 8 
en la -\lta Cámara, por ios senadores re­
formistas y los de las diversas ramas libe­
rales, c o n ' l o sola excepción de los amigos 
del conde do Romanones. 

Dimisión 
Ha dimitido su cargo de vot'al de la Co­

misión permanente de Gohemacdón en la 
,\lta Cámara el señor Cortezo. 

—Ayer t a r d e V i s i t ó al p res iden te de l a 
("omisión de presupues tes una cornisión de 
funcionarios de cllversos min i s t e r io s p a r a 
pro tes ta r d. 1 d e s c u e n t o y los impues tos 
q u e impl ica el ar t iculo 9 del d ic tamen . 

E l s eñó - E s p a d a promet ió i n t e r e s a r s e 
por los deseos de sus v is i tantes . 

POLÍTICOS DE VIAJE 

WVLEXCIA, 2!).—El uombrnmieuto del al­
calde por real orden ha causado geiiprai di:l-
gusto eu los distintos secto'ics políticos (fe 
este Ayuntamiento. 

1/0, Asociación do empleados y obreros mu­
nicipales se reunirá esta noche para adoptar 
aeuerdos. Se dice que tornarán una actitud 
enérgica. 

* « * ' 
Z.V^AGOZA, 29.—El Ayuntamiento ha 

elegitlo alcalde por mayoría de votos a don 
N'icturiauo Carbonell, que lo era accidental, 
y acord'j protesta.!- contra el nombramiento 
por real orden do don Hasiüo Ei'rnández. 

» « * 

BARCELONA, 20._-Po<-o después de lle­
gar a liarcelona ha recibido ol gobernador 
civil a los periodistas, a quienes dijo que 
su viaje iiaíiía sido de mera cortesía, pues 
estaba cu el deber de saludar cuanto antes 
a! Gobierno. 

Interrogad.) a*-eiia d o la rapidez, de su 
regreso, <-üntestó ipie, en electo, él pensa­
ba haber estado en Madrid cuatro o cinco 
i'.ías; pero adelantó la \ue!ta a liarceJoua, 
una ve/, cumplidos sus (lebe:;'S, [lor 110 coi'i-
ciiiir en la Corte i'ou el alto Comisar io , \ a 
que é.^to daría pábulo a la fautasía para 
echar a volar especies de tuda-< .dases. 

—,;No ha hablado usted con Sánchez Gue­
rra sobre la suspensión de garantías? 

—Sí ; toi.'amos este asunto, pero el Go­
bierno aiín no ha concretado nada on cuan­
to afecda al mismo. 

— Y re-pecto a nombramiento do alcalde 
do Barcelona, si ha de sor po])u!ar o de real 
orden, ,;no han hablado ustedes nada? 

— N o ; nada do eso. 
— . _ _ — . . m » • ^ — • • — I — — • — -

Elinstein ®n París 

ORQUESTA SINFÓNICA 

UNA OBRA DEARRiGUI 

P A R : { S , 29.—Ancche llegó a es ta cap i t a l 
el célebre profesor de Física suizo Eiiis-
te in, quien, invi tado por el Colegio de 
Pranc ia , d i scu t i rá en utva serie dte reu­
niones do c a r á c t e r científico las delicada.s 
cuest iones que p l an t ea su teor ía de la re­
lat ividad. 

Ayer t a r d e la Orquesta Sinfónica dio el 
cuar to concier to de abono, con el éx i to 
de cos tumbre . 

En la p r i m e r a p a r t e se e j ecu tó .po r p r i ­
mera vez la «Sinfonía en do mayor» sobre 
algunos t emas vascos, de~ nuest ro querido 
compañero el reductor musical de EL DE­
BATE, Vicente Ari-egui. 

El público hizo a la obra u n a excelenta 
acogida. Todos los t iempos fueron premia­
dos con grandes aplausos, pero en especi<U 
él prinieiro y el cua r to . Al final d e la obra 
fué el au to r l lamado a escena. No » pre­
sentó en ella el señor Arregui , quien se 
vio obligado a sa ludar al públ ico desde 
un palco, en donde se e n c o n t r a b a medio 
oculto. En el e n t r e a c t o el a a t o r y el maes­
t ro Arbés, l lamados por su .alteza l a in-
infan ta doña Isabel, subieron al palco y de­
par t i e ron l a rgamen te con la egreg ia dama, 
quiem alabó el t rabajo de -ambos cotnposi-
tores . 

El res to del p rograma fué un nuevo éxi­
to p a r a la Sinfónica, y la interpiretación 
de la «Quinta Sinfonía» un t r i u n f o perso­
nal p a r a el maes t ro Arbós. 

El t e a t ro , l leno de bo t e en bote . 
• , « • » • 

DlíL JAPÓN 

Atentado comunista 
• . o 

Q u e r í a n a s e s i n a r a l m i n i s t r o 
de la Guerra 

SH. \NGIL^I , 28.—ün grupo de comunis. 
fas intentó asesinar esta mañana al ex 

ministro de la Guerra japonés, «efior Ta-
ualia, disparando contra él numerosos dis. 
paros de revólver. 

Estos hicieron blanco en una señor» de 
nacionalidad americana, llamada mistres 
W. Suyder y cuatro personas má*, que re­
sultaron con heridas de importancia. 

A nuestros lectores 
TODA LA COnRESPONDENCIA ADMI­
NISTRATIVA DEBE DIBIGIKSE AL 81*. 
fiOB ADMIMSTRADOB ÜE t E L DEB4» 

TE», APARTADO 4«« 

DEPORTES 

EL MADRID VENCE AL ARENAS 
- C D -

Los grandes partidos internacionales.-Información 
sobre el equipo nacional 

Real a taütos. 

O — 

F r a n o o s R o d r í g u e z e n Al icante 
ALICANTE, 2tt.—I^n el tren correo llegó 

el señor Erancos KodKiíuez, a tpiien se tri­
butó un cariñoso recibimiento. 

Al mediodía recibió en su domicilio al ex 
direi'tor de Prisiones, señor Rojas, y varias 
.omisiones de los pueblos, que fueron a sa-
lu<iarle. 

El señor Erancos Rodríguez peiTOanecerá 
aquí varios días descaasandejí 

FOOTBALL 

Madrid F . C 
(Monjardíni 

.\renas Club, de Guecbo 
Por üu, al tercer partido de desempate, 

se ha despejado la incógnita entre estos dos 
campeones regionales, decidiéndose a favor 
do los cortesanos por un clai'o margen de 
tres tantos, tíii el tiempo quiso favorecer 
esta vez a la afición, et partido, en cam­
bio, no res{>ondió a la natural expectación; 
se deslizó medianamente, como para salirse 
del paso, coa muy jiocas notables jugadas, a 
cambio de una larga fase monótona. 

.\ la presentación de los equipos, el Ma­
drid causó 'mejor impresión con la presen­
cia de liernabeu, mientras el Arenas la mis­
ma que las tardes anteriores, ya que no cam­
bió más que el interior izquierda; y .el sus­
t i tuto carece de cartel. Estos cambios no i^i-
fluyeron, sin embargo, en| el resultado. 

El, juego de perfecto eu^uilibrio transcu­
rrió todo el primer t iempo; unos y otros 
dominaron sin precisicm de momento, y cual­
quiera pudo apuntarse hasta dos tantos, 
puesto que sí! presentaron ocasiones para 
ello; los madrileños no marcaron por apre-
1 urarniento, .y en cuanto a sus contrarios, 
portpie no tienen gente para ello. Ni tren, 
ni vistosidad, sino simplemente pases y qui­
tes do oportunidad se vieron en esta parte. 

Dos minutos antes de tciTiiinar la prime­
ra parte, Monjardíii asegura la ventaja eui-
palmaiido un balonazo imparable, porque a 
la rapidez de ejecución jmdo nuirse su co­
locación eu el marco. 

Que tenían ganas los areneros de igualar 
se vislumbró eu los primeros momentos do la 
segunda jiarte, en (pie, ajicnas iniciado el 
saque-, s^ abalanzaron vertiginosamente ha­
cia la red opuesta, aunque sin fruto, poripie 
sus delanteros no saben tirar o rematar. Es-
íos ata<|ues se repiten frecuentemente en el I 
primer cuarto de hora, lo que Hace pensar 
en uu empate ; pero esta idea resulta bien 
fugaz, ya que en una arrancada madrileña 
—táctica (pie menudeó eu todo el ))artido — 
consiguen su mejor tanto de uno de los ca­
racterísticos remates de cabeza de Monjar-
dín. 

l'^ste tanto desmoralizó un poco al Arenas, 
(|ue cambia de posiciones: .\rruza pa.ía a 
defensa, (.'areaga a medio centro, Barture 1 
a delantero centro y hasta Peña a interior. 
Ri no empeoraron -con este cambio, tampoco 
S9 mejoró. 

Por un castigo parece que- Peña jirotes-
tó. . . , pero el arbitro ha creído algo iieor y 
tuvo <|ue retirarle del campo, l's una deci-
si;')!! fuerte, que realmente lo hemos lamen­
tado, pues Peña, indiscutiblemente, pudo 
dar algo más de movimiento al encuentto 
on su iiltima fa.se. Sin Peña y dos tantos 
en contra, el Arenas debió perder toda la 
esperanza. If así fué: jugaron menos, no 
p i»- lo que implica un jugador menos, y des­
pués de un pequeño dominio, el mismo Mon-
jardín- consiguió el tercer tanto con el mis-
w : estilo. 

El resultado es exacto, o. mejor dicho, el 
píuiido de regularidad. Esto se podría ex­
plicar en pocas palabras diciejido tpio la de­
fensiva del -arenas jugó menos que (ítras ve­
ce.-: 

El arbitro, escrupuloso, aunque no siem­
pre oportuno. 

1 
Monjardín, sobre todo el Madrid. Barta-

reo. Vallan a y Peña, pof IOB contrario». 
Arbitro: señor Lemmel (de la Fedpracáóa 

Ci ta lana) , 
i-'.quipos : 

R. ,M. F . C.—Martínez, Escobal — Peris, 
Sicilia — González — Mejías, Miiñagorri — 
bi rnabeu — Monjardín — De Miguel — Dsl 
Campo. 

/ i . C. de G.—Jáuregui, Vallana — f Ci-
rei'ga, Arruza — Barturen — Ptña , I b a i b v 
ir;apa — Alejo — Ino — Barturen I I — Ro­
bus 

¿Qué opina usted...? 
1. 

i 
s. 

Sobre el primer t iempo. 
Sobre el segundo. 
Del arbitro. 
El mejor jugador del Madüd . 
El mejor jugador del Arenas. 

Don Enrique Puig, de la Cultural Depor-
t iva : 

1. Algo aburrido.—2. Poco raás o meno^, 
igual al ¡irimero.—3. Pasablej nada más . 
4. Monjariiín.—5. Vallana, 

Don Ernesto Dorn, ex guardameta dej 
A. ;S. P . (París) : 

1. No incf gustó tanto.—2, Un poco peor. 
3. Ha pitailo demasiado.—i. M o n j a r d ^ 
5. Barturen. 

Don José Miguel Valenciano, conocido ca-
ricatui'ista deport ivo: 

1. l isperaba mejor co^a.—2. No han hecho 
nada.—3. No estuvo ma l .—i . Monjardín, 
8. 1 Qué sé yol 

Don ''arlos Pérez Macho, es tudiante : 
1. Interesante, pero nada más.—2. Deca­

yó, sobre todo, con la expulsión de Pefi*. 
3. Bien.—4. Monjardín.—3, Peña 

Don José Gutiérrez, oficial del Ejérc i to : 
1. No entiendo mucho de estas cosas, pero 

me gustó.—2. Como el primero.—8. Bien. 
4. E l de los tantos.—8. Peña y Vallana. 

* «• » 

Los residtados de la semifinal de la Cop» 
de Inglaterra fueron los siffuienteB: •> 
Huddersfield Town venció a Notts 

County por 8—1 
Presten North End venció' a Totteo-

ham Ilotspur por 2—í 
« » » 

H e aquí el resultado de dos partidos ín ter , 
nacionales; 

En Amberes : 
Bélglciv 4 tantos. 

(Coppéo, 2 ; Larnoe, Vande-
vemde) 

Holanda O , — 
I"n Francfor t ; 

.Vlemaíiia 2 tantos , 
(Seiderer, Frank) 

Suiza 2 — 
(Merkt, Sturzeneger) 

¿euai es su SQUÍPO ideal la oieior seieeciiin aue represenarfa 
a Espaíia en un paríido internacional? 

POSICIONES JUGADORES EQUIPOS 

Gua rdame ta Zamora F. C. Barcelona 

Defensa d e r e c h a . . . 
Defensa izquie rda . 
Medio derecho 
Medio centro 
Medio i z q u i e r d a . . . 
Ex t r emo d e r e c h a . . 
In te r io r derecha . . - . 
Delantero c e n t r o . . 
In ter ior i zquie rda . 

Hermin io Sevil la F. C. 
A r r a t a Real Sociedad, San Sebastfte 
Balbino F o r t u n a de Vigo 
J. M. Belauste Ath le t i c , Bilbao 
Sani i t ie r F . C. Barcelona 
Spence r ' Sevil la F . C. 
Sestimaga Rac ing de S a m a 

Pat r ic io Real Unión de I r ú n 
Alcán ta ra F. C. Barcelona 

Ex t remo izquierda Bran . , Sevilla F . C. 

Cronis ta depor t ivo d e «El N o t i c ' 

villano». 
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PALIQUES FEMENINOS 
mammssuautaaj^Aíemí&íti 

El arte de escribir uua carta, bien es­
crita, es dificd : lo dominan muy pocos 
hombres y raujeres. 

¡Y, sin embargo, vids cuidado que pa­
ra el atavio de nuestro cuerpo debemos 
mostrar para ias cartas, porque una car-
la es el traje que le ponemos a nuestro 
espíritu para que vaya a visitar al ami­
go o a la amiga ausentel Lo peor es 
que para adquirir ese arte no hay reglas 
fijas, puesto que se trata de algo per­
sonal y complejo; es decir, poseer una 
cultura, un estilo, una elegante manera 
de expresarse, una sensibilidad depura­
da y una formacián inlclectual y social. 

El papel y los sobres serán sencillos, 
pero buenos. Nada de colorines, orlas 
ni viñetas, que ya no se usan. El papel 
imilación tela, de'tono ligeramente azu-
¡tidq ts uno de los más recomendables. 

Lai cartas perfumadas son cxirsiUsi-
mas, y las orlas de hito se sustituyen 
por un triángulo negro en el ángulo iz-
<v.ierdo superior del papel y el sobre. 

:\o le escribirá jamás en una hoja sen-
,.Ula aunque la carta conste de tres ren-
g- ío ' -C ni «^ corregirá lo escrito, ni se 
utilizará el pliego si se ha ir,anchado con 
üñ borrón. La letra grande está más de 

• moda que la pequeña, debiendo prescin-
dirse déla letra vertical que emplean los 
ingleses, y que es muy hombruna. La 
angulosa, en pico, es, desde luego, la 
más elegante, pero requiere mucha prác­
tica para que sea'fácilmente legible. 

Tinta negra o azul obscuro son las 
más usadas, y lo más... imperdonable 
las f,alta,i de ortografía. Las mujeres, 
por lo mismo que tienen menos prdcíi-
ca de escribir que los hombres, deben 
cuidar mucho de que en sus cartas no 

ne deslicen esos disparates ortográficos. 

COTIZACIONES 
-DE BALSAS 

MADRID 
í por 100 In te r io r—Seáo F , 69,60; E , 

69,70; D ,6&,95; C, 69,85; B , 69,85; A. 

/ j Dolores", para distinguirla en caso 

de tener varias. 
Si una seüorita tiene posición indepen­

diente fuera de la familia, puede usar .69,^5; G y H , 71,50; Diferentes, 09,75. 
¡s | o r luO £xtarior.—Serio F , 85,45; E . 

85.45; D, 8 6 ; C, 8 6 ; B , 8 6 ; A, 86. 
íi por lOü AmortliabiB.—Diíerentas, 85,50. 
6 por 100 Amortlzable.—Süiie E , 9a,75; 

B^ 98,75; A, 93,50. 
e iH/r 100 Amortlzftblft (1917) .—Serie C, 

98,60; B , 9a,60; A, 98,30. 
OblláBolones dol Tesoro.—Serie A, 103,20; 

B, 103,05 (a dos Efias) ; serio A, 102,60 R, 
]02.10 (a seis meses) ; serie B , 101,70 (a 
trog meses.) 

Aíttni.w>iiuiito de Madr id— Emprést i to 
de afio 1868, 72,25. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, 90,50; ídem 5 por 100, 99,60; ídem 6 
por 100, 106. 

Acciones.—Bapoo de Espaflo.. 583; ídem 
ídem (boiws), 318,50; Tabacos, 252; Ban­
co Espaflol üródito, 127; ídem Río de la 
Plata, 2 2 1 ; Explosivos, 002; Azúcar (prefe­
rente) , contado, 6 1 ; fui corrient-e, '•! ; ídem 
(ordinaria), contado, 31,75; fin- próximo, 
8] .75; Fclgiiera (contado y fin), U): Ma 
drid Zarazora Aüuaiite, contanlo, 308,60; f'i 
corriente, 804,50; Ncrtes, contado, 803,50 
fin corriente, 304; Metiv]>olítajio. segunda, 
202; 0 . n . A. de E , , 112.-

Obligaciones.—Compaflía Naval O -or 100, 
00 25 • iú^m Naval (bonos^, 97 ; Alicante», 
primera, 2C2; Idftn seri;^ F , 81,40; Nortes, 
primera, 00 ; ídem c a r t a , .56.76: ídem 
quint l , , 50,85; ídem O por 100, '•'7; B"al 

.Compfilií» Asturiaíia Minas, 100£; ' í f f'" 
TT • •. . , ., , n - na a Scgovio. 52,50; Eíotinto, 100; Metro-
Una comisión d e vocal©» de la C á m a r a ! j^¡¡ta,j,o jo i 

de Comercio, qiio ha g i rado u n a visit», a;^' Xíloneda extranjera (oficial).—Marcos, 2,10; 
las obr.13 del nuevo Matadero , ha dirig:-1 , .̂̂ ,̂̂ ,J' js^o,';; Ídem belgas, 54,40; libras, 
do un esci i iu a l a lca lde comunicándole el ' • • > ' ._ „ . , i „.,; 
juicio quo h a formado del nuevo Mata­
dero. 

tarjeta, y en este caso, no sólo con su 
nombre, sino haciendo constar su títu­
lo o profesión. 

Las huérfanas usan tarjetas, pero só­
lo para sus amigas: en trances de eti­
queta figuran e/i la de las hermanas 
mayores, tias o personas de respeto: 
(¡.Dolores Lápcz Arroyo y su sobrina Ma-
rian o ay su hermana Carmen». 

Por último, las tarjetas que se hacen 
juntos los esposos se emjilean siempre 
acompañando a un regalo ofrecido por 
los dos, y las que se dejan en alguna 
casa, cuando los dueños están ausentes, 
710 se doblan, como se hacia antes, el 
ángulo izquierdo superior, sino de arri­
ba abajo, casi por la mitad. 

El Aaügo TEODY 

—" * • » • •—•'• 

El nuevo Matadero 
Aún no puedí señalarse la 

fecha inaugural 

Sesiones de Cortes 

Sigue discutiéndose la fórmula económica 
'—' • • - • • " — 

intervienen los señores Maura y Cambó. El seño: Serrano Jover 
explana su interpelación sobre el nombramientc de alcalaes 

fm 

E ^ dicho oscrito d ice l a Comis ión : 
«Bebe s igráf icar a vuecencia, 1« Cama . 

ra, que la seriu de edificios que lo coni-
P' jnen ct^nfirman «1 propós i to que , a l ini­
ciaras 1.1 obra , t u v o el A y u n t a m i e n t o de:Pp°inevn 

28 10- liras. 82,40; no oficiales: francos sui-
zoi 12.'v.40; dólar, 6,44; escudo portuRyes, 
O.ñfi; peso argentino. 2,34; florín,, 2,45, y 
coronas anstriacas, (5,10. 

BILBAO 
Altos Hornos, 90,50; E-xplosivos, 20«; 

252; Banco de Tálbao. 1.6^i0; 
p roveer a Madr id d<> u n es tab lec imien to Udem Vizcnya, Í'^O; Industr ia y . o m c m o 
de ampl ia capac idad , en relación con e l , 2 2 0 ; M. Z. A... ^00; I n o n Mmera, . 0 0 , 
cor .sumo actual y más ai'm con las ncoe - .Un ión , 170; Vascongada, ¿W. 

,, , ^ ^ t -I,, I-, ti-clades del futuro, y a que los cdifioiog I ' P A F I S 
^que resultan de un efecto... horrible. íDe i ,.,,,, ,on==iituirá.n el Mntt.de.ro cumplen l a ! Pp.otns, 172: Mwec«, 3.37; Liras, .'56,2,5; 

qué manera'! Pues sencUtamenle « i ' r a r - j c a r a c t e r í s t i c a esenc ia l de e s t a clase de j^ibras, 4«,.'S2ó; Dólar, 11,10; Coronas sue-
ticando la ortografía, es decir, CO?WMÍ-, cons t rucc iones . ¡cas, 290,.50; ídem ucruegae, 198; ídem di-
tand0 un buen manual o el diccionario, \ I^« construcción gene ra l puede c o n s i d e - U m a r n u e s a * , 384.3o: I r a n í s mxzc^. . 1 6 ; 

. , ~ , , , ,. r a r s e c o n c l u i d a ; pei-o no a s í dctnl les do í,iem belpa*, 08.126: í l o r i » , 41J,.íü, ±tio 
j ; copiando, muchas veces las palabras, ,̂ .̂ ,. ^^^^^^ i m p o r t m c i a como el p . i v i m e n t o , ' d e la Blata., 806; l l íotiato, 1.214; < orón as 
de escritura dudo.'ui. Es el 7ne}or sistema. \ p in tu ra , e tcé te ra , e tcé te ra , que , probabl» . 'aus t r íaca*, 0,15. 

kl eneabesamientn de las cartas 7)a-j m e n t e , neces i t a rán d e c u a t r o a seis mes-^s I BARCELONA 
ría, segim la calidad de la persona aiX^F^ ^u te rminac ión . A d ^ ^ i s , es necesa-1 j „ . „ i o r , 69,05; Extedor , 85,60; Amorti-

.. , , , •„, j : >'io que se s u m e el a r r e g l o d e las vías ,, OH 7n • \n(!ii,hice», Al.SÜi: Orenses, 
qmen se escribe y el grado de ami-Had . ¿^^ ,cJmur)ic.".c^ón quo han d e d i . f i b u V las ifl^. ?^ñ ?,i'„o; 147; Á!icant¿<, üüy.25; 
que se tiene con ella. Los mas usados ^ cp.rnct-s <'X\ U-clnánd. ' " - " ' ' • " " » " - - ' . - . r-,.^^ „ . . . « . -L^».-
son : Mtiy ¡señor m í o o M u y s e ñ o r a m í a ; ¡ No o b s t a n t e , c i t i m a que en p lazo b reve 

S E N A D O 
f i . ,.„ 

SESIÓN D £ L D Í A 29 

A las t^ati"© y diez el señor Sánchez da 
Toca abru ia cesión. 

En el bjpeo azul el ministro del Trabajo. 
Ju r a oi cargo da senado» el soflor An-

drade. 

RUEGOS Y PREGUNTAfi 

El aefior I Z Q U I E E D ü YEUEZ pregunta 
por qué razón ha rotrasado esta tardo ai 
Gobierno su presentación eu esta Cámara. 
¿Es acaso que el vendaval murciano ha in-
leri'lo grtivu daño al Uouieruo? 

Buega a éste que ptoseate un proye.;-
to do ley para quo ge considere al lieroico 
tenianto coronel Barrera, quo se llenó de 
íjlotia maudondí) el regimiento de la Coro­
na, como muerto on el canapo de batalla. 

El (jeneral MAltílÑA se asocia con en­
tusiasmo a esta petici^'n 

El miniátro del XnAHA.IO contesta quo 
PC ha li'ibido ningún motivo para que el 
Gobiemo haya retrasado su presentación do 
hoy cu el Senado. 

.•ifjrc^a que trfuismiti'-ú el otro ruego al 
ministro de la Guerra. 

E l seían- IZ(¿LIE1U)0 VÉl .EZ se felici-
t.'i de la buena salud del Gobierno y da las 
giacias por la respuesta a su ruego. 

ORDEN D E L DÍA 

celera. 

El criterio de cada uno es la mejor re­
gla que puede darse. Y lo mism 
decirse de las frases finales: Soy 
ted a f e c t í s i m a y s e g u r a s e r v i d o r a , que 
hcsa. su n ia .no ; S u y a n.fodí&ii»a a m i g a ; 
R e c i t o u s t ed , mi d i s t i n g u i d o .a.niigo, m i , „ , , , , - . , , 

, , . -, , . r.l aH'alílo visito ayer las obras del nuevo 
m a s expres ivos afecto.^, etcétera, etce-.^^^^^¿^^^ ,̂ ,̂ ^ ^ ^ ^ ^ j , , ^ ^^,y adelantadas, 
tfra. I Como faltón detalles de coastTucción, ,y aún 

Una mujer, cuando escrTtTe a exfra'iíos, ' no está resucito el problema del transporte, 
firm-a con la inicial de su nombre y el ]'^ ''^''•'1'° 'leí Valle do Suc-hil no ha creído 

í l " Colonial, 2Sl-2.'>; Libra*., 28,28; Eran-
eos, .'i8,20; l^fa'-cr.-. 2.fir.: Nortee, >)0n. 

LONDRES 
xterior, 'iCi.nO: reMctus, . 28,10; íla-.-oa, 

t rucc ión con loa con^ocimientos de los fun- 14,5-J; Francos, 4S,,'52.5; ídem suizos, z? ,51 ; 
cifvnarics a u - han d » ©mnlears^. u o d r i n Ídem belgas, .'•.2.10; J'<^ «"•• ^ 4.^T,V, l.iras. 

~ - " 1!),"G; loi 

M u y s e ñ o r inío v do t o d a m i considera.-1 debo c c m e n z a r s e a u t i l ' znr el nuevo Ma­
in- j v í - ' - j • < '< _( ^ (.n<'.'?r:) en per iodo d-c cnsavo ; y, con t ras - ( 

CK,n; M. di .s t inguido a m i g o , el.et.era, el-^ j^^„^,, ^, J ^ ^ ¡ „ „ , „ ^ , ,^ s „ p o n Í 1. c o n s . I F. 

; t rucc ión con loa corwcimientos de los fun- 14,5 
^ejor re-[ ci<narics au?' han d » ©mnlearart. o o d r i n 'den ,,. „^ 
10 nwd' • <-orrcgiiv.f> 1)8 d-rcctos que la práct ica a d . 86,25; Corona* Bueeaa, 1!.,7G; ídem norue. 
v T , , . ^ vie-ta y podrá tamb ' -ér \ad les t rar^se a \n% ga^- 24.57.1; Escudo portugués 4 b i ; Vio. 
y '^° " ^ ' l práctico» en el mnnejo de los a d e l a n t o s viu, 11,59; Peso argentino, 44,87.>. 

que el s i s t ema imponga .» 

* » n 

apellido ;. si es ca.inda, r o n el primer ape­
llido suyo y el de su. marido, por ejem­
plo: M. Berf iza de. AHiornoz ; ' R. Lóppz 
do H e n c s í r o s a , y si es vivida, antepone 
el «viuda de» al apellido de su difunto 
esposo. 

La fecha se escribe en la parte supe­
rior de la carta, cuando ésta es para pro-
vincias o el extranjero, y al final, si es 
para el interior. El léxico de^ una carta 
ha de ser escogido, pero no reliuscado, 
tic procurará eiduzar anos (tsuntos can 
o/ro,? ouncisamenie, sin que ello exeluita 

portiij-io señalar por ahora fecha para la inau. 
urasión. 

En «1 corra ds (livisM so negociwi; 
líi-anoos; aj.l.OOO, a 83,0.1. 
lAbras: 2.000, a 28,18 y 8.000, » 28,16. 
MarcD?; .Vl.noO, a 2 Pi.r 100 y ISO.OOO, o. 2,10. 
Liria: 2.5.000, a 80,40, 

mejor chocolate 
«i «e noutre ami£3 ISIPRO LOPES COBO». 

ÜWXOVA, 4. MCtiKO 

CASA REAL 

Homenaje de Polonia al Rey 
^ 3 E — 

Banquete de gala en Palacio • 
— G E 

El Principa ocíii gu jefa do estudios, con, 
, ,, , I '1" '•'•J Ul'ovp y HU profcHor, teníanle corojie] 

una ¡arma libera, ingeniosa y cordial..^ ^ ^ „ , , , Uv¡gn, puHÓ la maí^sna de ayer m el 
Lüs vohutics, tnn cómi/do.; para las pe?'-i Mu^-eo, ci:»ti¡iuaiiiio sus estudios. 
sona-t, ijne dixpoiien de poco ti^nijjo, no i • « • 
:;e ^ililizarán nutu n diriqléndo'ic a una 
persone de euiriplido. El vohnUe .se ad­
mite únicamenl? para a.-unlos de nego­
cios, entre umigo:^ Íntimos y entre per­
sonas de la familia. Exaeiamenie lo 
mismo que las tarjetas postales, mi prt-

La Sfilii'vaua recibió ayer en audiencia a la 
<!uiju..'-.;i (lo Santo Elena, íl la c.uidnsa de 
la \'ji;.uzu y a düii José Gil Delgudo. 

it * » 

iiCKo de habef despachado A lari doce, 
su majestad con c! presidente del ('ousejo 

liLivio los reatantoa puertos, a dcreclia o iz-
ijuierda de BUS majestades, HÜS altezas -A in-
fauti) don Fernando y loa príncipes don Ua-
nioru y ' d o n Jenaro, el ministro de Estado, 
el (loHíipjero do la Legación y señora, la cania-
rcia inteiina, duíjucsa de Scss.i ; miirqi;'.»! i do 
Viana, geñora d.o Mibius de! i'.osch, damas do 
iioUQj- üo ípiar.íia, mai'(jue:ni rie Comiüns y 
oondesft de Vulmc-edo; mñ-'r,- A¡.;iii»pa, rai-
piütro de lÍKpfíña en I'-JIOHÍBI, UÍ. úJentai-
nicute oy esta <'(ii;te; CTt'iitilu«ho;id)i'cs de 
guai'dia. dmnu'íi án Locera y Oor; d.nraas 

tenerse de cseribir en nna portal a una 
pcrsorui de eiirn^pliflo ?/ ár respeto, bien 
sea por ,su,v años, bien por su calego-
ria. De ¡US pustiVes .?r abusa no poco, 
coma de las tarjetas de visita, con hts 

(f 
cip' 

, , , , . , . , y W r;,lui:.íroíwl8 !u Guerra V Marina, tuvo I i '^ ' ' '! ' ' ' ' '»»' ' ' ,''•' ' f «e inas , señorltou,' Loy-
en... pasada, de woda. h, de rujor abs-.f^,,,^, ^„ ,,̂  auionimara regia el acto de >"'"' >' -V^''^''^'^- <^^ I n q o , condesn del Puer. 

!a L'ntj',?^a al Monarca de las inai.,'iiius ee *''' ••̂ f-"""'! l!cltr:¡n do Li-.. conde ilc Velle, 
la Orden' del A^'uiU Blimca, da Polonia, pur foni.un.Jimíü .fcuenil de Alsbaj-derós, ma.r-
el niinisli-o do esta repúhiica, en iicmbrc del ̂ [1""'" ' ' ' ' "^""dUaK, ma.ycrdomo« de . .nnana, 
jefe de su Es tado ; condocoiaelón qua éste ii»»'''^'' ,^8 <-O^Mov\»a, con el l i e y . c a.do de 
eleva a den .-Ufun.so X J l t . ir«ndi!!n, con la llfiiua y m a r q u é s de 0!i-

El aUi. perdona.' diuloináti-o que a Pala, P'<"'- P»'» <^'>f>l^ <'ri>it¡na.; oficial leayor de 
-nir no xe de,4, rfrerer la eina vi pcrii- ció llevaba la diclia inlMn lle;;ó en coche I^Jabnrderos, do guardia, comandanta señor 
-ii,nr nnrinn, ,!',<• r, t,,h,- „i 'iu-,^¡tní ^'¡e PiírK do !us lefiics caballerizas. |Gnní-dlc,z TnWas: eyudiuiie del Hey, .seficr 

' 1 , . , . I 'l-a pnmeiT. un cucho de respeto: luego '- '"• ' '""" .̂  J"'" "*' J aiTwia. 
El uso ((.;; las íarielas esta limitado a otro, coiiducienda el secretario de, 1̂  Lc¡m- i ^^^' oabec«¡'as do la mesa fueron ccupadns 

dejarlas en !ns casa i a que se va de Ví-U.i . in 'y ai portador de los inaif-nias ;, y, po r ¡P" ' ' ' ' ^ íf*^* superiores do Palqcic-, n.arque-
Sita, »i no se encuenlra a los dueños, o | " ' " " " > . |'«>eé(iido de un caballeriiío'y es-!"''"* 'í-" '^•ÍBI'H y BcudniSa. 
í!/vi.i,,.. /..; :,, ,... ri: , ,1 . .„^ ,,^;,-.,> ,„ , . I collado por uua partida do infante de la' eaiida ¡ii no es aiu d-c i ecvpcuin < para, i- i. ,. , i , , ,. i i . 

^ J / "• !-,Ki'/;i¡a Kcal, DI maíl lo de, un ojioi.-d, r.tro, 
(inuucuitse. . ^ 1,5,.̂  (jj ,|yp ji,^ ̂ ,¡ i,¡j,)i,,tri, Jfj )u (.¡(a-ii'i rcpú-

Por el correo súio se cambian duran­
te las Pascuas y el prlmcfo de aüo. En­
tonces cquicHÍen a tina feUcilaciún. To­
da larjiiu (¡itc i f ieeihe hay que conles-
tarla ron otra. Algunas veces es lolera-
Me en oi/a* algunas palabras, piocas: 
(irecuerdos, viuelun gracias, un saludo», 
cícíiera, eíceU ra. 

La di:lineii.f't ¡y la modernidad de las 
tarjeiiis cepxistc en- que sean de muy 
buena' nirUiiDia, ft".ii.bie,_ ein adornos, 
f'ii. letra >,ev.<ull:i ¡j CO<Í el nombre y ape-
Vido ^oliinK !'!'• o et Ululo: t i e n i r d o líe» 
•qucjii. L U Í » t c n i a i i d e z Uivc ra , En r iq í i a 
í.Ioi'eno y Mirrono, el conde de Montcs -
ftaí'flft, el Hmyqmñ de L c n d í n e z , el b a r ó n 
de Pr i lá , etfíétrra, etcétera. Nada de: 

: «Fulano de Tal, ingejiiero o abogado a 
perito ruerear.iil; nada de ncosas» des-
f.ufs del nombre, que resultan de una 
cursilería espantable. 

Las señora.i escriben en las tarjetas 

SI: nombre y apellidó y el del manido. 
' %i tiünen iítvlo pueden poner CÍÍC : oln-

rnente. Las viudas -ponen solo; «Viuda 

de Xii o su nombre aniss. 
Las tárjelas de las mujeres no deben 

llevar direeción, y las muchaehas soUe, 

-as nos las usan-, la contrario es inco-
•(•cío !! fci . Caando se Irala. de una hi-

'inicfi, se hacen las tarjetas en una. 
«María. LApez de Castro c hija» 

'n López d.'i Castro e Ivja Matil-
'n se imprimen <¡j;i, ruiind..o •.ina 

enn sn hija n deja tarjei;:. 

Uípiz debajo d.r sn nombre : 

sus Mjas» o bien «y su hi-

blina, ci,<i)c de Orluwgki, acompañado del 
primor introductor da ombajadoden, condo 
de . \e\]c. 

Ai cruzar la pla/a de la Armería, la ijuar-
dia, (interior, ijue la dabaí) uea compaüía do 
Cdvftdonga, una soi'clóu d.i laneeKi.i y dos 
baterías, riíjdiólQ lionoreH, .con bandera y 
iilúsicn, tocando ¿sla la Marcha du Jnfan-
tap. 

Ai pie do la escalera principal recibióle 
c! oflciol mayor do Alaburderojt, "de puardia, 
comaildunto, .'̂ M'icr GorL/.álíiz Toldas, que lii 
Hcciupafió hasta la antonáinarB, dolido el 
';ioí)erano cs])craba, rodeado del mar,-]ué^ do 
Viaaa, de! coninndanto general de .-Mabarde-
á'r<, fcíftor Mihlns del lio.seh ; grande ^e Es-
¡)!;ria c'u'pic de L.'CCL-M, ¡¡liniíitio do Eiita-
(',) y ay.idanle, te.ilcnta coi'ciiol señor Obre-
gí ' . i i . 

.\nn}K-iado por ci cor^de de VeJIo, pasó a 
presencia dol Í.Iopars», Uaclíndalo entrega 
(!o la h'iiro-ja condeceracióii polaca ; despufe 
do un brev.i diaeiirao, rnu.v del acto .v do 
las clrcimsti'írcios, eontestólft su ni je? 
tad con .íniKos de vivn y hondo agradeci­

mien to , haciendo votos porf{UC se (<:••!. 
vhc-n niáí ¡(YA ii¡/.iK (¡ue iinep a Ksp.iña con 
Polonia, recibiendo adcuüis el ipinistro el 
encargo del í<r>y de transmitir al pre-
/f'>identa FU pertim:n! gratitud •"' la expresión 
'do «US siní'eros votos por la pro-^ipcridad 
do Polonia. 

El coudo de Orlñwsiá, eumplimentó deí^ 
pu^s ft las líftina;;, y, con loa mismos ho­
nores quo recibiera al llegar, abandonó el 
regio .^Icá-'.ar. 

« * * 

Con motivo de! h.->mennie rendido | -. r Po­
lonia a nuestro Soberano, ayer noclie so •••''c 
iir'i iiri Palacio un biuiqi'cíe de 40 cubi-> ;iis 
lai honor del Estado ¡>o!sco. 

C'neDarotí 'a dí^rei-ha dol pey , la rcinii do­
ña María Cristina y la infanta doña Isabel. 

Durante el bauíjiu lo, Ja bimda da Alabar. 
d4.ro.i cjfMiutó uu «clfcto pvognuna ¡lusiati '. 

mu uum 
En la junta general oRÜnaria do ac, 

«ionisías eolebra'.ia fil el día de aiev, a 
propuuüta dt'J Consejo do adniiiii-stración, 
»o aeordó el pog,i do un dividendo com-
idementario de 4,.50 ¡lor lüO, o sea •l.'i 
ponatas por título, que, con el ü./ií) ¡lor 
100, ya repartido a cuenta, hooe. UU to­
tal ü6 H por IbO, siendo de eaniO del 
accionistc. los impuestos < o.-reKpon(liontes. 

El pago se hará a part ir diol día pri­
mero del próximo rncH do abril, contra 
cupón uüiiicro 2, todos los d/ns labora­
bles, a las hora:! de caja, en el Ilanco 
l';ri|UÍjo, de Madrid ; Jltinco Crriuijo Vas-
c.oiígndo, l i i ibao; Ilanco 'i'rijuijo do Gui-. 
pú/i 'oa, San Sebattián ; Eanco l'r<|UÍjo 
Catalán. Darcelüpa, y r.nnco Minoro lu-
(lui-tiial ¡le .\stu;-ia,s, Giji'in. 

Xfadri'j, 98 do marzo de 1022.—El pro-
sldenle del Cou-cjo do administraciúu, 
.Marques de Vfqvijn. A S C E N S O 

El infanta don Femando 
.general 

^ _ . - n 
Ayer SQ firroQ el decre to aseen.dicndo al 

eniglco ¡Je penc ra l de brig.idu a t u <alt:i:a 
real el cnronol de Cabal ler ía , don F e r n a n ­
do d'! BavÍL«ra y B o r b ó n , in fan ta do Es­
paña,. 

C H R ¡ S T U S 
Nos ruega !n ICmprcfa .le! Cinoma X lia-

. i/i|i.!er-la; ia dereclia do la Jleina l a ' g a m o s público ¡jtie la jiroyoceiiin do tan gran-
;:: ,.pó (1 iafíi-itc don .\h'onso y la i/.piinrda, diosa película raligiüsa pomejíiíai'ú el lunes, 
el ministro do Polonia, conde Orlowski; oou- día 3. 

Sin discusión se aprueban variog dictíima-
ncs de la Comisión pennananto del Traba­
jo, declarando ccmpreadidoi cutre los te-
irenos sujetos a coloaizaci^'in varioa montes 
de las provincias do U.j,:;lva, Ciudad Iteal, 
Pontevedra y Cáoereí. 

El debate arancelario 
El marijués de L E N S cree neccBario mo­

dificar 1B3 partidas del Arsnoel que se ra-
lieren a ¡a importccióa dot maíz, exx forma 
quo sean respetados los intereses de Gali­
cia. 

E l morquós de la IIEIIMJD.V aprueba la 
petición de los reprosuntaiitoa gallegos, siem­
pre quu el maíz importado .se desembarque 
en lofi puertos de Galicia. 

Censura la autorización concedida por el 
señor Cambó para introducir 200.000 tone­
ladas do trigo, coa perjuicio dará la agricul­
tura nacional. 

El señor VALERO l lEP.VAS, oombafca 
la obra resli/ada, por la J u n t a da ATanooles 
y Valoraciones y asegura que, contra lo roa-
aifostado por el señor ('oaibó, se hizo el Aran­
cel sin tabla de valores. 

Pido qua sean traítíim \m tablas de valo-
re» c-mploaduíi por la Jun t a o las actas do 
las sesiones eu qua so discutieron lo» va­
loro» para xabor si el Arancel OM legal o ¿o, 
e» decir, si se ha hecho cumpiionao la ley 
do liases de IODO. 

Creo quo la J u n t a de Arancelas, y en es­
pecial la C<imiaióu permanente, no uuu sido 
más quo una oficina al gervioio da la Ll ig í 
región alista. 

Él seflor VALLE protesta de que so ha-
,van elevado les derechos do introducción da 
la hoja do lata, con perjuicio de la industria 
oonsorvera. 

El marqués de SANTA MABX.\ di.-e, mic 
los 140 represoatantea quo los agricultores 
tienen en e-l i'arla-iusnto, consiguieron uu«s 
el Arancel íuera elevaflo cu algunas parti­
das, antes de que el pleno do la Jun t a do 
.'\rancelos diera su dir tamen, y eso repre­
senta una coacción quo desprestigia al Po­
de)' público. 

El marqués do ALONSO M V R T I A l E / : 
No oa una dejación, sino atender un esta­
do de opinión. 

El marqués de l i I IEHMIDA rectifica 
brevemente. 

El señor Cn .^PAFIUBTA: Me ii"ína la 
atonoión quo sus señoríos sean proto'>n,;ni.-';-

' las cuando se trata de la agrioultura- y Ü-
¡broeftiribistas par-^ la ijlidustri». 

i-ío Busiiciido la disciigión, y c¡ Senado se 
¡reúno en sesión secreta. 
I lleunudada la sesión púbiicr^, so '-eviola ul 
lordein del día para mañana y se levanta o 
las seis V cuarto. 

CONGRESO 
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.\ las tres y treinta y cinco la declara 
abierta el condy de iJugnllal. 

Ea el bauco avul el !jiÍ!ii,-rlro do Hacien­
da (de uiiilormcj y ol do la Gobcniaci-óu. 

El ministro do l l - IClEi^DA lee vario;^ 
pruycctQs de ]ey. 

KUEGUS V PP5r;GUNTAS 

Los alcaldes de roa! ordsn 
Contiruia esta interi'eiación. 
Interviouo el ücñor ^EJtHA^iü JOVEK. 

Afirma que el uonibramieuto de uieaido jior 
el tiobifriio os un i'utroceso en las eoatuui-
brci publiciw, y dico que e-juiQ con eilo .so 
prduce un |dci(.o dentro del Ayuntamiento, 
que so rcliere a au propia eonstituoióu, la 
minoría loaurista yo serla nunca obstáculj 
para que el pueblo da Madrid hallara lo 
uiás convenioí4ti.i para su utluiinistracióii. 
Esto Cfi viejo i'i'iíeiio do la miñona mauric-
la, quo llevará adelauto, i<o iutarvii4Íeuda 
para nada en el gobiuruo municipal. 

Señala lo aijóuialo do que mientras so 
da a Madrid un alcaldo por real docroto no 
se haga \o misiuQ uon otras poblacioaes im-
portímtcs. 

-Vgrega quo los alcaldes do elección po­
pular han demostrado quo e.-̂ tiin on condi­
ciones u i ís tavorabltí--. que los de nombramien­
to del Gobierno, para ,dc«empoüar el cargo. 

Termina preguntando ul Gobierno su cri­
terio sobre el Bieuíltü. 

El ministro do la GÜlíEBNACION dice 
quo el .«eñor Serrano Jover bien sabo qu.5 
t n las íacultades del Gobiorno está la da 
nombramientos de alcalde y que su ejercí-
CÍO UÜ puedo envolver agravie para ol Ayun. 
.tamiento, mucho monos ci.ando so trata di-
un Gobierno- qua, rnaatieuo ol criterio Je 
(¡ue aquella facultld de be conservarse. 

Sólo ol Gobierno del f̂ uo fué ministro de 
la Gobernación el vizcondo de Matamola, 
hizo una declaración oíleial sobre este pun­
to. ])cro B3 hi;'.o entonces exoepeión de Ma­
drid, por razón do su eapitalidad, y so dejó 
ademas expedito el camino a los (iobiernos 
venideros para que volvieran a los nom-
bramientíis por real decreto. 

Esto es c'uanta aquí so pueda doeir del 
asunto, pr^-quo cuanto» antoeedontes t rae 
el señor Serrano Jovnr son itlatefia muni­
cipal. 

Do nuestra ccndueta, reglada por la ley, 
aquí daramog eucpta, (.Viíy hicn en los con­
servadores.) 

El Boftor SEK'RANO JOVER insiste en 
que se va a dar el caso de que Madrid sea 
una excepción entra las grandes capitales. 

E l ministro da la GOBEKNAClGN vuel­
ve a afirmar ^ue no hay una excepción do 
hecho, pero quo gi íuera preciso la habría, 
no sólo en Síadrid, sino en cualquier ca­
pital donde procediese. 

El señor SABORIT sostiene que se t ra ta 
do tomar a procedimientos políticos anti­
cuados, que en Madrid tienden a un fin 
bien conocido. 

Pregunta si el primero do abril tendrá 
Barcelona alcalde do roal decreto; porque 
aquel Ayuntamiento tiene una minoría mo­
nárquica, la da don Alfonso Sala, y ma­
yoría monárquica quo lo es, como lo es ol 
señor Combó. (Itinas.) 

Seguramente el Ayuntamiento rio Barce­
lona no tolerará un alcalde do resd decreto. 

Dudo que en el Ayuntamiento de Madrid 
haya minoría que llevo su cobardía a acep­
tar cargos por el Gobierno. 

El P R E S I D E N T E le llama la atención 
sobro la palabra cobardía. 

S',! señor SAl iORIT; Política, señor pre­
sidente. 

Digo quo no habrá minoría tan cobarde... 
El P R E S I D E N T E : Cuando se llama la 

atención sobro una palabra no se dqbo in­
sistir en ella. 

El señor SABORIT : No es malsonante. 
(li'i«a«.) 

Lo^ socialistas no aceptarán alcaldes do 
real decreto, y ha hecho m u y bien el señor 
Serrano Jover en declarar quo no sería al­
calde do nombramifaito gubeiTiamontnl. 

Excita a lo» jefes liberaleti a (¡ue expre­
sen nu cpiuivW sobre ol siat+^ma ér^ fdf"<"ión 
popular, por el quo han sido alcalde* el se-
fjor Garrido Juaris t i , del partido demócra­
ta , y el marquós de Vülabr^^gima del parti­
do del conde do liomancnoa. 

El señor PRIETO : Hay dudas sobre oso. 
(Hisas.) 

El ministro do la GOBERNACIÓN insis­
te en ciue ol Gobierno tiene facultad legal 
para el nombramiento do alcalde, y que 
Be la reservará para usarla cuando lo juz­
gue oportuno en todas las ciudades de Es­
paña. 

El señor SABORIT dice quo eso txo es 
conteetar a lo quo él preguntó. ¿Va a 
nombrar ol Gobierno alcalde para Barce­
lona? Y si lo hace, ¿seguirá en él el señor 
Bertrán y Musitu? * 

1/lama esquiroles a loa concoj^Jt» que 
acepten del Gobierno, cargos munieipaleg. 
íRumoTcs.) 

(El ministro do la GOBERNACIÓN: Si 
el Gobierno estimara maf.ana neeosario ha­
cer uso de su facultad en 33arcolona, lo Jia-
rl». 

El señor SABORIT insiste en su pregun­
ta y motiva que el PRESIDEIS^TE lo llama 
al orden. 

El PRESIDIANTE: La pragunfa so ha 
entendido bas tan te ; no so esfuerce más. 

El saüor SáAUQRIT : Su seiloria os más 
avisado quo el ministro de la Oobemacióu. 
(fííoaii.) 

El señor . \LVAREZ AliRANZ renuncia 
a intervoaiir, por ahora, en vista del oariz 
político que toma el debate. 

El P E K Í S I D E N T E : ¿Para que pida la 
palabra ul señor Borneo? 

El soñor ROMEO : Para hablar ; par» pe­
dir la lectura da uu articulo del reglamen­
to, para presentar una proposición... [lu­
sas.) . . 

El P R E S I D E N T Í E le interrumpe. * 
El señor ROMEO : Opto por presentar 

una propoBJrión. 
El P M i S l D E N T E : No hay proposición 

presentada. 
El Kcñov R O M E O : l íela aouí. (Con ella 

en la mano va hacia la mesa pero luego 
lo retira.V Ifíxiox.) A! fin K.O lee. 

Después do varias vaeilacioncp, so llega 
al acuerdo de que hable para consumir un 
turno y pre^iciiíar luego la proposición inci-
dents!. 

Censura al partido conservador por haber 
quitado r! Avu.itaoiiento la conquista da-
mod-ática de iiíi'Hr .'1 la elección de alnalda. 
Es ijrooiso que en este punto opino el Par-
laisifmto, y para olio debe votr,r una propo­
sición iuc'ulenta!. Asi «abremos si^ la« mi­
norías piensan como sus jefes; y si lo-s mi­
nistres maurista y vcgionaüsta lo liacmt co­
mo lo-í miamos. / 

El P R E S ] D ? ; N T ] " dccLara que la propo-
sicióa del señor Romeo no p-r-drá ser «ome-
íida a votación hasta qu.-> hablen otros di. 
¡lutíidos que lo han scücitado, y como inci. 
deivi,", del dchate. 

El BBfíar R O M E O : No trato da orear di-
;fi(;uU.ade-, .=c'>Io intento oue . el Parlamento 
so dcc'nr.í en uoo ( | cu otro «.'-ntido. 

El ••fl,~mr I<;LERr.Vi (don íErniliano) dice 
que jínrcclfioa v'-,\é segura do que li.:- v-'^ 
lo nombrará al'ora ni nunca alcalde por 
decreto, )>orque sabrá hacer rf:Bpetar el dora­
d lo de ciuda.lauía qua lia coiKiuistadn. 

Ni:íi;i'!ii ci:iV','ji!! c-ivcntiri'ii el nonibra-
iTiier.fn ni-acoplaría ci.i.v;;i> alguno municipal, 
y íii 1'-. loibiia-n, el ¡>i!nblo lo avréfitren'a. 

.\ M.adri I s.-.. lo ¡la inferido un agravio. 
Acn: ,̂) rccfifuiuo el peñnr Serrano Jover. 
(El señor SKPR \ N 0 J O V E R : Jamás la 

minoría m.Turista dej.ondvá su a('tit\id. Eso 
(le la rectificación, a la complicidad y al 
silen'óo de otrns.) 

So f;i;^nto defraudado por la actitud do 
los scñorc! .."^ei'ranc^ J o t c r y Arranz, de 
(¡uienes dico que podrían, si lo quisieran, 
con el Gobierno, por le fuerza, que les da 
la presoncin del señor Siüó en ó!. 

El P R E S I D E N T E : So suspendo esta 
interpelación. 

ORDEN D E L D Í A 

S d o r ^^ ° P " ^ " "^ .aumento el con-

El seño CIERVA anuncia aue no vota-
ra la ennig^ja ¿gj ^^^^^ Balparda, porque 
iiaoo reíe.,jj^j^^ ^j régimen ferroviario defi-
miivo. L»î _ caxú,n. la afirmación del mi­
nistro, qu, gi artículo sexto establecerá cré­
ditos pan qug continúe el anticipo hasta 
tanto qu. g^ apruebe el proyecto fcrro-

Sostiotg qyQ gg preferible elevar el im­
puesto <g transportes, porque asi no crea 
ningún .jgfg^jjg nuevo para las Componías. 

" '" '" ' el sistema del Gobierno se Ademá.^ 
elevan 
de tre, 

Aíir _ 
implica >. 

La fórmua económica 
El scñ'ir B.XJíPARD.V doliendo una en­

mienda al artículo .=exto. 
Por la Comish^a contesta el señor BER-

NARD. 
El miui:-tro do HACIENDA manifiesta 

que ni e! artículo ni la ley contienim ua.Ia 
de lo quo dicen sus iiTipugnadores. .\sí no 
so puedo combatir un artículo. 

Expono la situación actual y hace histo­
ria de las concesiones a las Compañías has­
ta aliora. Dice (pie el anticipo para el per­
sonal de las Compañías ha do terminar en 
novien.bro de este año. 

Es te Gobierno, con el proyecto que se 
discute, sí'do propone que el Estado se re­
integre de ese anticipo y del 1,5 por 100 
por '"medio de esta elevaci(ta de tarifaH. 

Lo (|Ue deban con anterioridad lo paga, 
"rán cuando debnn, con arret.lo a la real 
ord^n de conccíiit'n. 

En cuanto a (lUe no so recarga el im­
puesto de transportes, tanto da, porque en 

O ñ T ü ^ ^ d S - T 

las tarifas, y tambi to ol impuesto ' 
nsporte sobro ese aumento, 

a quo el proyecto ferroviario, por 
>«'''Tentio de gustos, debe presen-

tarso antos en a uw.a,eso que en la Alta 
Cámara. 

No debo estudiarse ei,te SBunto coa la 
premura que ha de hacerst ¿No « r í a me­
jor desglosar el artículo sexto? 

No se nos obligue a aparecer óVididos en 
materia quo importa que estemos confor­
mes. 

El ministro de H A C I E N p A dice que el 
Gobierno creyó contar con la anuencia de 
todas la« fuerzas afine?. Cuando hemos ve­
nido aquí con dos proyectos, uno de nsíuer-
ío do ingresos y otro de restricción de gas­
tos, ¿qué manos puede hacer su eeaoría, 
señor Cierva, que dar su apoyo a sus ami­
gos de siempre, y a sus amigos de ahora? 
(/Iproiffcííin.) 

No r.o trata da elevar las tarifas para que 
las Compañía*; la» recauden y cobran á. an­
ticipo. Cuando no haya crédito para pagar 
anticipos, lio habrá anticipos. Da modo que 
si no so aprobar» el proyecto ferrovlmo, 
estos anticipos so extinguirían. ÍEn cuanto 
la fórmula fK'onómica se aprueba y paso 
al Senado, leerá el Gobierno allí el pro-
yeoto ferroviario. 

El soñor CIlíRVA lamenta que los oon. 
sultadüs por el Gobierno no dijeran lo jais-
luo que de las décimas do este artícultj sex­
to do la fórmula. 

E s ' a elevación tiene los mismos catacta-
ras que la que so intentaba con las d'Ici-
mas. 

Pide qua las fuerzas reprefiontadas en el 
Gobierno lo ayuden. 

El señor M . \ U B A : Pido la palabra. 
El señor CIERVA insista en que se l»ata 

de un aumento de tiributaciíJn, y que sería 
mejor elevar el impuesto da transportes. Tor­
na a exponer aus buenos propósitos, y d i ce : 
«Si no tenéis un capricho en mantener es­
to, ¿por qué no lo retiráis?» (Ritas.) 

El PRESIDENTE anuncia que se ha re-
tirado la enmienda. 

Intervienen Maura y Cambó 
El señor MAURA : Si el señor Cierva hu­

biese estado en Madrid no hubiese incurrido 
en el error on quo incurre, juzgando lo acae­
cido con la elevación de tarifas. 

Recuerda oómo el ministro do Fomento le 
expuso ol problema ferroviario. El Gobierno 
anterior habla acordado qua el proyectio fe­
rroviario era previo a la reforma tributoria. 

Nosotros pensAbamM terminar ea 1 do 
abril oon el auxilio a las Compañías, porque 
eilo aería un estímulo para llegar a un acuer­
do. Pero si el Gobierno estimo da otro mo­
do, por ello no ho de retirair al ministro de 
Instrucción publica, porque yo no presté mi 
apioyp tan condicionado que fuera el de gober­
nar yo en oada caso. 

Si el Gobierno tiene otra orientación, yo !o 
apoyaré, sin embargo. 

El GCñor CAMBO explica por qué se opu- . 
80 al sistema de las décimas, que agravaba 
la injusticia del régimen fiseal existente. 

Declara qua al ministro regionalista per-
manecxírá en el (Gobierno en tanto no se las­
timan las íntirnag convicciones del partido. 
Aaí pasubft con ¡as dc'cimas, pero no con ol 
artículo sexto, que aunque tiene redacción, 
que no mo parece adecuada, no lastima nin­
guna de mía oonviooiones. Además, no es 
misión mía redactarle al Gobierno sus pro-
yectbs de h'V. 

l̂ .l fctííjr CT.ERVA ; Si no se oponen los 
íetinros Mau'ra y Cambó a la elevación d e 
tarifaiF, no están rnuy conformes oon ella. 

¿Por qué no se retira el artículo sexto co­
reo ¡as décimaü? "̂  

Insiste en que el señor Maura piensa como 
él, en ipiB, este si«t<'nna no es su ideal. 

El Eofior M-\UI{A ; Eso si ¡o he dicho. 
]•:! señor ( ' lERVA, dirigiéndose al señor 

Cambó, dice que tampoco es justo el aumen­
to de transportefi, porque no será igual para 
todos. 

Yo no puedo estar do acuerdo con los se­
ñores Maura y CnmKV 

íVegnuta mievamente a] Gobierno si no 
retirará el artículo sexto, y expresa pu con-
fionya eu que lo h.ará. (fíiíMorcí.) El país 
estará coninign. [Uiimiifen; dfnegaeioneg de 
miie)i03 dipiilddne.) ] Pobre uaís! 

E! señor PRIETO ae adhiero a la peti­
ción de doágl'isB del articulo sexto Ijeeha 
por el se'ñor Cierva. 

Hace resaltar la repugnancia del sefior 
Maura a esa fórmula, y, aunque menos ex-
]ilíc¡ta, también la del señor Cambó. 

¿Por (¡né el Gobierno no atiende estas re­
pugnancias, cuando atendió la qua 'mot iva ­
ban laa di!?i déoimaa'.' Hay mayor deaisión 
en el Gobierno, mayor intfiré», m».yoF ilu­
sión en ol sostenimiento del artículo sexto. 

Indica que el ministro de Haoienda soli­
cita boy del señor Cierva Un apoyo quo el 
jefe del Gobierno rocharó ayep, 

l.:i ministro de HACIENDA dice que no 
puedo acceder al ruego del sañop Cierva, al 
qna so ha eurnado el señor Pristo. 

El señor P R I E T O : Y el señor Maura. 
El wftor MAURA; Ko. 
El ministro do II-'VCIENDA se allana a 

modifici.r el artículo sexto, en el sentido de 
(]ua ajiaroí.PB Biiteramenta claro que el au­
mento de tarifas durará mientras subsistan 
las anticipos a las Compaiílas. 

(Se )iropono la prórr-oga da la sesión por 
inpiios de dos horas, y los eoeialistiHi piden 
' |ue sea nnininrd, En votaeión da osta clase 
sc( prorroga la sesión.1 

El señor RABHADELL consume el ter­
cer turno contro el artículo sexto. Desea sa­
ber fii la Comisión acepta Im reforma del 
dicfnmon <|ue le propuso el ministro de Ha­
cienda. 

E! presidenta do la Comisión, señor ES-
P. \D. \ manifiesta (¡ue la Comisión aeepta la 
enmienda, y la proponai a la Cámara. 

El sefior '8.\RR,VDELL, hace un discurso 
do obstrucción ft la fórmula, Le contesta, en 
nombre de la Comisión, el señor IRADTER, 
V hablan para alusiones los aei^arpa TOIETO, 
BARCIA y DÍAZ DE L.\ CEROSA. 

Se suspendo IC' dií-'c-uasón, y se levanta la 
sesión a las diez y media. 

OULOSIS 
El ANTICATARRJÍL García Ruare?, es el antiséptico más eficaz do las vías respira­

torias y ua reconstituyente enérgico; cuv» radicalmente catarros, tos y tuberculosis.. 
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m e o SE PESCA 

Texto y dibujos 

de 

K-HITO 
El pobre Eleuterio, que atraveeaiba una pensando que, m carooi» do calzado y do 

gran criéis ocon¿mi(!*> compró una caña, y ropas, no le faJtaría algún pececilio que Ue-
un anzudo.. . varsQ a It boca; 

mas, 
Eacó 

¡oh, Eorpresa!, de un tirón 
del río un «nagnífica zapato. 

supremo Su p m c , al verlo, 
l̂eutfArio lo dijo: -

or si pica el ctro I 

hnr.') un ladrido; pcr^ 
-i CáUite, chucho I |A 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-CED-

FalleclmleBto 

£¡1 peñor don Manuel J imeno y Ázcáfste 
{«Hedió an teayer . 

E r a fiscal jubi lado d e la Autfiencia d« 
^ a d r l d y persona j u s t a m e n t e es t imada por 
sus p rendas personales . 

E l e n t i e r r o se verificará, hoy, ,a laa once, 
en ci' cemen te r io de San Lorenzo. 

EnviaimoB nues t ro sent ido pésame n los 
deudos de l d i funto . 

KL 1 d e abr i l se diirán misas em la pa­
r roquia d e San José por las alinaa de los 
esposQB dan. Oarlos Andrés de Cas t ro y do-
fia J u l i a González Torres . 

F w e r n l 

Hoy, a las once, ae ce lebra rá u n fuieral 
eo l a pa r roqu ia d e San Ginés poor e l alma 
del pjreebltaro don Jesús Plores Vaílcarct. 

^ entiierro, qu* t u v o lugar ayor, M 1 ^ 1 6 
i t ingu ida concurrencia , evidenclít»-
s s impa t í a s d e qe disf ru tó en vida. 

1 An l r e r sa r» 

E l 1 d e abr i l se c u m p l i r á el segund» 
aniverwario d e la m u e r t e del senador m a a 
r tota don Fe l ipe González Vallar ino, a cu' 
yoa deudos r e i t e r amos nuesti-o sentidk) pé-' 
same. 

Demostraciones de pésame 

Ayer hizo seis meses del fa l lec imiento do 
la malograda eefíora doña Franc isca López 
de Carr izcsa y Dávila, esposa d e don Ra­
món Pernfiaxdez Hontorifl y Uhagón, h i ja do 
los cotndes del Moral de Ca la t r ava e hi ja 
po l í t i ca ú» lo» condes de Torreftnaz, todos 
los cuales rec ibieron p ruebas d e afecto de 
5UB deudos y amigos en t a n t r i s t e í echa . 

Bestablecldo 

Coniignamos con mucho gus to q u e el res­
p e t a b a doctor Ilunidain, Arzobispo d e Se­
villa, se h a res tablecido de la dolencia que 
la aquejaba. 

Pe t ic ión de mano 

H a sido pedida l a mano d e la l inda se­
ñ o r i t a P i l a r P á r a m o p a r » el b iza r ro capi-
tAn de Artilleríia don José Mafia H u r t a d o 
de Mendoza y Díaz. 

Oonicesíóu 

Su majes tad el Eey ha autor izado a don 
Francisco Jav ie r MtHl^r P e r r e r p a r a qu« 
píroda usa r en Eep»aa el t í t u l o pontificio 
do m a r q u e de Mfillier. 

Profesión rel igiosa 
£ n e l conven to d e rel igiosas Saliesas Rea­

las» de Santander , h a profesado la sciñorita 
M»rlfl«a Mart ínez da las Rivas, adoptantte 
el n o m b r e d e sor María M a i ^ a r i t a d e Sa­
leo. 

Operación qu i rú rg ica 
Coa éxi to sa t i s fac tor io l e h a s ido p rac ­

t i cada una difícil y de l icada operación 
5[Ulrúpg:iica por el doctor Pagé* A don Eu­
genio Menasee, sa rgen to vo lunta r io d e las 
tatxzea d» Regulares d e M'slUla, que re ­

cibió u n a he r ida en la cabeza em «i com­
ba te de Sbu-Sba, el mismo d ía qiie mata­
ron al in for tunado jovan, conde d e Con­
suegra. 

Hacemos votos por el p ron to , r ea t ah l ec i -
mien to del her ido. 

Confirmación 

El vizconde d e Espés h a sido confirmado 
por el Santo Padr.^ Pío XI como decano de 
¡os camareros secre tos de Su Sant idad , en 
«motu propio» y con una bendicióji espe­
cial. 

Becepc'ión 

Se ha ce lebrado una b r i l l an te recepción 
en casa de lo condes de la Vifiaza» asin­
t iendo el Cuerpo diplomático y la socie­
dad madr i leña . 

Bod»!> 

H a t en ido lugar en Bilbao eJ lenlace rte 
la encan tadora señor i t a María Josefa San 
Pelayo con el dis t inguido jc»v«n don Jos4 
María Bargé Saloedo. ' 

Bendijo la unión el señor don. Ottititín 
Goicoechea. 

Les apadr inaron la marquesa de l Caeti-
11o de San Fel ipe y dotn Ramón Bar^é , sien­
do t e s t igos don LAiciai» d« Zubir ia , don 
F e m a n d o d e Landechoii den Miíguipl San Pe-
layo y don Eduardo Gi 'srrero. 

Deseamos muchas feliciidadeti ail nuevo 
Imatrittnonio,' que h a salido p a r a el ex t r an ­
jera 

—En breve c o n t r a e r á matr imonio, según 
iC'^ Un colega, la condesa de Olavijo con #3 
oarqués de San Miguel. 

F i ja rán su res idencia en un e legante 
ciP'rto de u n a ca í a do la ca l le d)e Uéc-
qisr. 

<a novi» es la señora dofia Eu la l i a Pé-
ro ide l P u l g a r y Fernández de VUlavicen-
cio» v iuda de don Antonio de Arcas y Sa-
rra ín , madre de la señor i ta Antonia y ber­
m a » del marquéis del Salar , esposo d e doña 
Juaft Muguiro y Berue to , y de l a condesa 
de fczoblainco, esposa del m a r q u é s de San­
to D m i n g a 

El sovio «B h e r m a n o del marqués die Cayo 
del ley, casado con doña PU«r Mar t ínez 
Camps y Rivera , y de doña M a r t i n a San 
Mjgua y die l a Gándara , marquesa viuda 
del B t t t o , 

Enfenncvs 
Es t áde l i cada d» salud l a be l la marque-

sa do ^l'labrftgima. 
—Sul* u n a l igera indispoBJción al mar ­

qués d e Llano d e San, Jav ia r . 
De8«a*oe el restableoimiftRto d« ambo» 

i lus t res pacjeiitai. 
San Francisco de Pan la 

El 2 d ab r i l s e r á a l s an to del marqués 
de StmU Mer ía d^ SllveJa y del señor 
Diez de Uvara y Casarfifl. 

Les deaaroos fel icidades. 
Viajero 

H a salií> p a r a Lér ida ü/m Leopoldo So­
ler Uopi*. 

El Abite FJ18U 

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — E s t a d o £,tc<"ra¡; 

E n ol centro de Espalda « hall» ua ueaitro de 
pcrturbacióu ütrnosióricti- poco •determinado, ¡«ru ijue 
produce eu Ejnaáa ciclo con ' " "" ' - - - -••i—-- - — mucha» nubes. 

La tempwatl^'a «e mantiene suívo. 
ExtraJljet-í—Cielo de»i)eiado en Valentía, Lon­

dres, aoiUy, Viena, Niza, Ijaghouat, Biskra y Cap 
de CiarJe. Brumoso ea cabo bícié. ;VuboEO m l ie í-
der, Bruselas, HolylTcad, Calais, Itennes, íaj-ls, 
Toura, Saint Mathieu, Biarritz, Porpiñán, l'ioren-
eia. Tune», Lisboa, Horta y Argel. Lluvia eñ 
lüjoD. Temperatura; oeru grado» en Boobeíorl, 1 «n 
CaJaia y París, 2 en HeldtJr, Bcnncs y Dijon, 3 ea 
Tour», Saint Matbieoí y cabo tíicié, 7 en Ijaghonut, 
12 ea Ca[) de Oarde y l í en Bi»kra. 

ProvinciM—Cielo despejado <in Almería., Faicn-
cia, Cdoeree, IGkJrona, Tarragona, Granada, Algeci-
r»9 y Málaga. Brumoso on Sevilla, Salamanca, 
Avila y Jaén. Nuboso en Barcelona, Pontevedra, 
liUgo, Orense, Oviedo, Baotander, San SebwtiAn, 
f,<eon, ¡Somora, Burgo», Soria, fc'egovia, Tol< do, 
Guadalaja,ra, Cu<^c8, Ciudad Heal, \ 'itoria, Ixifc'ro-
Co, Pamplona, Huesca, Teruel, Castdlóo, Valencia, 
Murcia, Córdoba, Huelv», Tarüa y l ^ u n a , 'lem-
peratura media: 2 grados en Burgos, YÍUxiii y Te­
ruel, 3 en Falencia, Soria, Loproflo, Pamplona y 
Huesea, 4 «n Gerona, I..e¿n, Avila y Segoviai, 6 en 
Santander y GuadaUjar», O en Lugo, 0>iedo, 
Cuenca y Baeza, 7 en Jaén y Granada, S en S«- j 
villa, Pontevedra, Zamora, BoJatnanca, Toledo, ' 
Ciudad Beal y Tortosa, 9 en Orense, Cáceres, U'a- ! 
rragona. Murcia y Córdoba, 10 en Barcelona, Cas- j 
telMn y Laguna, 11 en Iluelva, 12 en Tarifa, 13 | 
en Almería y 16 én Algooira* y t^Iálaga. T<u-.pc- , 
ratnra máxima: 21 grados en Alicante: Mínima: 
menos 1 grado en Teruel, Vitcwia, Ixigroflo y Ge­
rona. 

Madrid A las siete de la mai5ana y a, la una de 
la tarde, cielo cubierto. T6mi>er»tura K i x i m a : 1,',6. 
Mínima: 4,8. Barómetro: » las eieta de la maña­
na, 703,7; humedad, 8fl; a la ua* d« i» tai de, 
704,0; humedad, 51. 

LA HONRADEZ.—Esta Sociedad pona en cono­
cimiento de 6U8 asociado» que no habiéndose ter­
minado do tratar todos los asuntos del orden del 
día en las juntas generales <ydinarios •:»lfb*í4o« 
por esta entidad loe días 10 y 26 del eorriente, »e 
continuará el próximo domingo 2 do air i l , a la« 
tres de la tarde, en el local del Círculo Cnti'lleo 
de Oüreroe, calle del Duf|ue da Oauna, niimoro 3, 
y enoareoe la más puntual asistencia.—El prcj^iden-

in interino, Manuel Barrueco. 

vinos,. CBiiaGs. licores. 
«i mm Buenas AaeiiTES con ntirinclas 

Colegia de huérfanos 
L a «Gaceta» ha publicado el reglamento 

del nuevo Colegio jpara huéríanos de los 
Cu«rpoa de Vigilancia, Seguridad y Gober-
naoi<&i, que ha sido fundado por el señor 
Mijito de 'Pliego. 

Piaba inetitució» «tendré por objeto pres­
t a r protección moral y material a loa hijos 
de uao y otro sexo de los e^jpresadoa fun-
cionarioe, cuidando d e ' s u tóucación e ins-
trui^iiiB y ayudándoles a craarae un por­
venir ea la proporción y con las «on.dicio-
p«i que se determinan en este reglamentó». 

Se atenderá a los gastos del Oolej^o eon 
la cantidad que a este fin figure en los pre­
supuestos del Estado, con el importe de las 
cuotas que satisfarán todos los funcionarios 
de loa meocionadoa Cuarpos y que no po­
drán ser superiores al 1 por 100 del haber 
líquido mensual , con al producto dej iia-
porte de la tercera parte de las multas im­
puestas por laa autoridades gubernativas, 
cuyo percibo ceden, en beneficio del Cole-
«O, i»dos los íuncionarios referidos, y , final-
Gawte, Qpn los donativo» de corporaejonss 
D particulares. 

Es t a institución estará ' constituida por 
tree secciones: la primera da «pensiones», 
Due se facilitarán a les menores hasta lo£ 
Biate años y que se graduarán, eomo míni-
jio , a razón da 50 pesetas mensuales por 
m solo menor y do 25 pesetaei más al m&s 
f(ff eada uno oa los que excedan de aquel 
W m a r o ; la segunda, por loa alumnos del 
Colegio para mayores de siet« y menores do 
diez y seis años, que recibirán -lag eose-
Danzas y vivirán en el propio local que 
ftquél, y tercera, la de pensionea a los rna-

. yorai do dieji y seis años, qua se gradúa. 
r t o conforma a las necesidades dal pensio-
pado. 

So establece Ja separación absoluta de se-
XOS-. Los alumnos recibirán la® enseñauzas 
da la instrucción primaria, estudios de pre. 
paraiciós para el Ingreeo en lan oarreras ad. 
Sjlijjgtrativae dal Estado y en determinados 
patos loe de Facultades univorsitarias.' 

ÁJ frente del Colegio estarán un Conseja 
supremo de vigilancia, presidido por el m!r 
^istro de Ja Gobernación, y uu CAisejo d^ 
administración, •• 

El profesorado se pombrara por concurso 
aatra quienes tengan los títulos facultati­
vos necesarios. La instrueeión y educación 
de las huérfanas se ntii'ouirá a nrofeEorp,s 
OOB título o a bej-manas de una Asociaí-iíjri 
religiosa do las esperiahnento dedioaiias ix 
la enseñanza. La plantilla del Co!et,io se 
pompendrá del director, presidente del Con-
líijo de administración, dol aubdirontor, jeto 
áa estudios, de lo.s piTifescraa y mapstros 
gua SB consideren necesíirios dado eí núnio, 
fo da alumnos y las easMlanuas que en 
&qu¿l se oursnn, do un saceidoto, Cjue, ade­
mar, do su patniliar mif.ión, tr.ndrú a -̂ u cui­
dado la educaííión religiosa do los nianorps 
de UPO y otro sexo, y de dos miJdiens cn-
(Sargados de volar por la higiene y «anidad 
d s 4 o e colaginlea-

Q¡íbs¡nrsrDi£B^ 
CIUM DE ALCALÁ, Físí.IVTE A LAS 

a'l,T,¿.TBA-ü-AS 

LA POLICÍA r SKaEDADES Y CX)N^TBREaJCIA8 

En el Wuseo del Prado 
En el «al» áe ¡Retratos del Mufieo del 

Prado dió Wr m aiíunciada con;te*encl8 
acerca de VAAsque»—^e la se r le orgaollía ' 
da pqr «1 í * i » t e r i o d« l o í t r u e c i í n públ i -
ca-^el direc»r de la Bibl io teca N»iclonal, 
don Fpancisc! Rodr igue? Marín, 

don encai#'dara amenidad y grjm acó. 
pío de datofifl conferenclat i te hi»o un no­
t a b l e o í t a d l c ^ * la labor p i c tó r i c a de V». 
lá rque? y di les ambiente* que t ras lada 
al lienzo el <tor die «Las menina»». 

PABA HOY 

ATENEO.—V las seis, don Ju l i» Balle«-
teroe Curie l aser tará sobre «Influencia del 
«Quijote:? en' '** peidagogos nacionales y 
extranjeros». \ las s ie te , don QuatavO Fc í -
nández Valbuf^a darft u n a conjeiiencia con 
proyecciones jbre «La a r q u i t e c t u r a humil­
de de un pUíci^del pára ipo leonés». 

FACULTAtf^E FARMACIA.—A Im aels 
y t r e s c u a r t o el profesor Fajana diará «tii 
p r i m e r a ooníf^neia «obw «•Radiioaetjvi4ad 
na tu ra l» . 

INSTITUTCFRA^ÍCES.—A las s ie te , «El 
a r t e de Citea*- La escuela roraílnicia da Ja 
isla ds r ra«<í* (con proyecciones) . 

P A C U L T A E I ^ E C I E N C I A S . — E l profeiftr 
H e r m a n n W # ^^r&. su sép t ima «mUeyen-
CJB, v e r s a n d d ^ ^ ' ^ «El p rob lema diel e?-
psc lo con uB " ^ t r t e a var l sb ie , eegtln d 
p u n t o de v i ^ ^^ la t eo r ía de ]« re la t i ­
vidad». 

A. C. D E If MUJER.—De once y media 
a doaa y m^' '^ cíyculo de e s t u d i e ^ pgr 
«J íofior Morí-

CIBCULO DE LA UNION MERCANTIL E 
INDUIT8IAL.—Eu lo» diaa 34 y 27 ae celebró 
1% junt* gmeral ordinaria. 

l'ocaiido oe»ar en sus cargos a la mitad de la 
Junta de gobierno, y celebrada la votación para 
proveerla* en los días 25 y ' 26, h» quedado consti. 
tulda dicha Jun ta directiva por Jos aefierea siguien­
te»: Don Antonio Saisriatáq Z»V8la, ptesidetite; don 
Biasrio Oafnpos Ponade», vicepreaidcqte priri t«o; 
don Luis Sanz de Madrid, »ÍQfil»e»idente «sgnrdo; 
don Enrique Puerta Jferaándeí, contador; don Pa-
facl SAnoliez Cuenca, togorero; don Juvantjno Mo­
rales Laboc, bibliotecario; don JuUin Martínez 
Seu í , i«aiet»rio; don f í w u e l P i r e s Aguirte, vicc. 
•eoretwio, y don Fellg» GfWQÍa Qqiróa, don fantoe 
Franco Bravo, don í!u»ebÍQ Cólera Bausellj don 
Florencio Hernández Seisdcdoj, don Agapito Kive-
ra MartiuM y im Carlos Hamos, vocaíec. 

Se aprobó la iSetntetm por «ct»m««i6n, y í e dió 
cnent» d4 los n«ediee pne«tn «> Pfictíc* 9»«a del 
Gqbtenjo ^ar» (t«fender lo» jqterefea ie \et «omer-
oiantes e mdostrjale* 4 " la Corte. 

LA PROPIEOAO INDUSTRIA!.. — La Junta 
Directiva de la A«ooiacián Bspaflola, do Agentes de 
Propiedad Industrial ha waítado al ministro del 
Trabajo, Comercio o Industria, jmt> »ofwk el pio-
jaramiento de ser«cáoB en el Heigi*tra de la Pro-
PÍedsá Industrial y Comercial. 

La Jun ta ha salido muy satisfecho de la entre-
vist» con el miniatro, y 4B Ja viait». qua ha bocho 
»1 «Jto peirsonal 4*1 miniataríe, ba< eacodo la grata 
im|»w»lón de que sa atond«»in con especial esmero 
los servicios que le afectáis. 

F A I i L l C l l U B N T O DB UN ACTOR. - Ayer 
mafian% falleció, víctima de rápida enfermedad, el 
jovpn aetoí 3«1 Coliseo Imperial don Viceote Se­
rrano, 

Eecibain so eapas», la «cWí do la Comedia «efiora 
Gil Andrea, y demás f«j»ÍliaT«s, la eippesión de 
naeatt» linoert condolencia. 

REUNIÓN IMPORTANTE 
• • " • l O '— 

El Rcg'ameoto aotarlal y el régin^en 
d« la pcqucfla propiedad 

Crónica taurómaca 
LOS BANDERILLEROS CLA­
SIFICAN A LOS E8PA;. 

Acaban de pubúcarsB las, nuevas bases 
por las que se ha de regir la «Sociedad de 
banderilleros de toros y novillos da España». 

En una lectura por encima salta a la 
vista la clasiücacióu <jua los subalternos 
hacen de sns jefes,, y <(ue damos a conocer 
a título de curiosidad, fwnjua qijizá no con­
cuerda con el sentir de la afición, aun­
que, desde luego, no es tan absurda como 
la distribución de clases qua haca el eatrtol 
de abono desde hace varios años. 

Establecen* los banderilleros tres grupos 
o clases do matadores, a los que so exige ho­
norarios y obligaciones con arreglo a BU ca-
tegoria. 

Son espaldas del «primer grupo»: el Ga­
llo, Delmonte, Sánchez Mejías y Granero. 
Estos diestros, declarados cíicialmente «los 
cuatiTo ases», por Jos rehileteros, habrán do 
llevar en s>is cuadrillas tres banderillero*, 
que cobrarán 300 pesetas por corrida, dos 
de ellos, y 250 el tere evo. 

Los matadores del «segundo apartado», 
Gaona, Varelito, Chicuelo y Marcial Lalan-
da, «los troses», como si dijéroinos, abona. 
rán al primer banderillero 275 pesetas, al 
segunda 350 y a¡l filtimo 223. 

I Los jefes de la tercera caailla, o, «triun­
fos menores», Vicente Segura, Luis Freg, 
Salen. Fortxma. Dominguín, La Eosa, Mae-
ra, Márquez y Pablo Lalanda, tendrán un 
rshiletero de 200 pesetas, otro de 175 y otro 
de 150. 

I El personal de estos tres grupos, viajará 
con billete de segundaí clase, en adelante, 
y no podrán trabajar en novilladas. 

, Hay una «eviarta» clasificación, 1» que 
comprende a los espadaíi Nacional I , Na­
cional I I , Belmontito y Joseíto da Málaiga, 
«cuatro sotas», qua pagarán un banderille­
ro con 175 pesetas y dos con 150. 

i Y todos los demás toreros, o «cartas sin 
Ivalor», habrán da torear con un peón de 
150 pesetea" y otro da 125-. 

i Tampoco los novilleros se escapan del 
«B/partadoí>, y son distribuidos per los peo­
nes, en dos clases: 

Una comprende a Rodalito, Antonio San. 
cheE, Facultades, Jumillano, Joselito Mar­
tín, Barajes, Gitanjllo, Gallito de Zafra, 
C'arralr^fuente, Gaonita, Correa Montcg y 
Ventoldra, liae Uavarán como mínimum, 
dos banderilleros, con 125 pesetas, el pri­
mero y 100 el últ imo o restante». 

Otro grupo es el «montón» anónimo, que 
con dos peones de 90 y 80 pesetas, cumpla 
lo.3 mandatos de \a Socjedad. 

Prometemos el comentario a otras clásu-
las. en nuestra próxima) crónica. 

LO QUE CUENTA EL 
CORREO DE MBJICO 

La reseña local de IjfójicQ pos relata al 
.datadle la corrida de la Prensa, de cuyo ra-
suraan oablagráfíco dimog cuanta baño unes 
días. 

Y, como es natura l , jalea de lo lindo la, 
fiesta, que produjo gran' rendimiento para 
e'. benéfico fin do la «Casa de Salud del 
Periodista», ¡institución americana qua de­
biéramos imitar en España. 

Segura, Gapna, Balmonta, Silveli, Do­
minguín y Sánchez Mejías rivalizaron en 
coraje- El mejor bicho la tocó al trianero, 
el peor a¡ de Guismondo. Sánchez Mejías, 
al muletaar, fué alcanzado por una ma,pga, 
y derribada. E n el suelo le derrot-ó el bi­
cho, causándola una herida de cinco centí. 
metros de profundidad en el tercio exterior 
dól muslo izquierdo. 

Los toreros torearon gratis a beneficio de 
Ja Prensa de Méjico, lo que es de aplaudir. 

Pero a beneficio de la Prensa da Madrid.. . 
Icobrqn i 

¿Y eso? Curro CASTAÑARES 

I. G.~Y ESTADÍSTICO 

UNA NUEVA PUBLICACIÓN DEL 
CENTRO DE ESTUDíOS HíSiORíCOS 

La cí.'ioí'ciim tío 

DOVUMliNroS LINOülSTlCOS 

lingiUstlcus de 

Di. 

1" ijocitini:iito3 lingiUstlcus de ts/'i;/!;;, 
inóu Mciiéadcz Pi-Jal, eucierra ua yran L-auda! du :o:.lu, t 
crit-Qs cu ci uuli^.io rciuü de Castuia. Los ii'i'Z liu.uiUói.:, 
criloy—(nía van cia^de ol aflo 1Ü44 al 14U2—-coustiiu^Ncii ur. 
soro ])ara estudiar la evolución histórica y t;oogrúJ-u'u do ; 
ya tjuo lodos olJos esbán tachados y cuidoclosuiu^ito lix-uU.'. 
lili ugrupiulw los textos por regiones, y cada ujio lie cs;.,s ,;, 
cedidc do uua brove intixxluoción histórica con dat<x^ iuiyvl 
Estos docunioiitos ropresentan una «ielección entra ¡mulms 
sultadc^ en todos los archivos de España . La exactitud ; 
transoripciones conviera este hbro en un delicado instruui', i 
sin precedente ©n España, para filólogos a historiadoros.—Uii ví)lumeu ea 
cuarto mayor, X-50y páginaíi, 16 pesetas.—Se vende en la Jun t a para am­
pliación da estudios, . \LMAGKO, 26, Madrid, y en las ptineipales libreríais. 

uui . : t r u a s -
;'tí.M.i^:o í c -
s u u ÍCII,L;U¡I, 

i. li.í a u t o r 
^s i'-.iá j i re-

AiicVus eon-
•«•sa du las 

I r abü jo , 

Banquete a Valíe-lnclán 
Varios admiradores ttel esclarecido escri­

tor don Ranjón idol Valle-Inclán ha« orga­
nizado un banque te on su licmor, quo se ce­
lebra rá el día 1 de abri l , a lias nueve do 
lii niGche, en ol piso principtal dol café tfe 
Fornos. 

Las ta r je tas , al precio de 16 pese tas , p'i-
drfln ser rocogidaa en Jas libirerfas d« Pe v i 
Ber t r án , em el Ateneo y on los cafés P,i> 
<jina, Pomos y Gato Negro. 

FIRMADELREY 

Distribución de personal 

X J V C O . 

Hseienda. 
Aduanas y 
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-pplvlendo iastajicfas da agentes do 
_ c<t''̂ '=,'i;'̂ '«8 importadores y exporta­

dores do Mála|' -t»fragoBa, Bírceioca y üev-jUa 
solicitando na ffroguo el piano flisdo paj-j jg, 
exportación de^n^M<«. 

^Conanáimáf''^ tJ¡e!usién del régimen del de-
páftito íranoo éCádia de la industna que la^Pord 
JIotor Compaí tieuo establecida en «1 misma 
p»ra el moníajH" 'og gutemávileg do «u marca y 
del InoaJ qua fcupa en t í rmiao do la segunda 
Aguada. -.j^ 

ttOaemaatón.Peolftraado incompatible oon aj 
caf|¿a (le vosaFe la O^misión permaneuf* de la 
Junta provincii do acuidad el de jnédioo higie­
nista adscrito L dichos sarvioice. 

Instrneslín 
6U3 propios tí^inoa 
pleito proii'.ovi¡| 
di'3 CJorazá'ez mmis-

-Pisponicndo BQ cumpla en 
la centenoia dictada en el 

íor e' inaoíítro don Joaqu/n VRI-
f̂ trri la renl crdcn de e¡íto 

torio cu 10 d<i|"nio do X'JiO. 
— ¡Jisp.oniíiuli!*' anuncio la provÍPÍón me<]iante 

opofeioióii, oiitrt'"i:«iiÍBros, de las Cátedras mje ge 
indican, vacauf en las Universidades díi! Jleino, 
qi.io se rr.ellcií'n. 

—Nom1:'rBi!'l(T'\ virtud do eonciirso previo a don 
.'w!fri»:o Bin3pí{l"'''';r'.n, pu.fc.i'.T de óÚTinaEia del 
Instirulo do fft=S9:iá. 

—liii-i-iotiii'ndí í« rr.i^iinrrr.n, con de^itino a las ' .TTí i j c rvn 
Büjliotcoas pAp'i d.l K..ítndo. \m ejemplares que * * i „ V , 7 ; " ' 
ge iodjcap d^f* u!'i-'s uu» eo mencionan. 

8e han reunido en el Colegio Notarial de 
esta Corte, represeatacioneg da loe de Bar­
celona, Burgos, 2;8r&go;í8,, l>!ftvftn:a y Ma­
drid, para tratar de la cuestión ralatlva a 
¡a roform» dal nuevo reglamento del Nota­
riado, Uegando al acuerdo da proponer al 
Gobierno el dasao da qua los notarios conoz­
can el derecho toral y la lengua de la re­
glón, donde hayan de actuar. 

tJstBs representaciones seguirán en días 
aucesiya» celabrando amisiones para llegar ai 
aa poiiibl(j a cansaguir Ja uaiftcación da to­
das las aspiraciones da la clase notarial. 

• « « 

J3l pllnistro da Gracia y Justioia hablan­
do coft loa periodistas, manifestó qua veía 
rgu agrado y autorizaba la labor que rea-
Jiüaa los IJotarios espaüolea, |n.spjrdndQSo en 
legítimas iniciativas, que daráu por resul­
tado la unión de los depositarioB de 1» ío 
públlea y Ja mejora de laa aotuajas disposi-
uione» legales armoBÍíJáudole? y complemen-
táfldelea-

'A continuaeiÓB dijo, que oree qua en el 
problema relativo a| conocimiento do los 
notario», dei Derecho feral y da la Jangua 
de cada región, «Q llegará oomo fórmula do 
eonoardia, al cumplimiento dal reglamento 
do 1874, en oí que sa exigía que hubiese en 
laa capitales da lo» diversas regiones un nú­
mero determinado da notarios, que eono-
PÍe«Bn la lengua o dialecto de la región. 

Aiíadiá el señor Bei-trán y Muaitu que el 
senador, Sfsfior Aíp^itia, ha presentado en 
lí\ Alta Cilmara uua proposición do ley sobre 
«El rágimuq jurídico dg la, pequ&ña pro­
piedad»-

El ministro consultará con sus coippañe-
rns da Gobierno sobre esto a tunto, aiendo 
eu impr«9Í6n favorable a la aceptación lo 
¡o mencionada iniciativa parlamentaria, que 
sería beneílcioRa para reglamentar do una 
vez ftl régimen do la pequeña propiedad, 

También dijo qua eí ta proposición se re-
laaiona con un proyecto del señor Cambó, 
en que trataba do fijar normas legales para 
una mejor organización del Catastro. 

Por la P re s idenc ia del Consajo s© in-
Bortió ayer e n l a «Gaceta» u n reial decre ­
to c u y a p a r t e d i spos i t iva d i ce a s í : 

«Pr imera . Los funcionarios del C u e r p o 
Auxi l ia r Adminis t ra t ivo del I n s t i t u t a Geo­
gráf ico y Estctdístico doa t inado a servi-

J cios da es tadís t ica queda rán incorporados 
• a l minister io do T r a b a j o , Comercio e In ­

d u s t r i a , y l05^ dest inados a , servicios de 
G e o g r a f í * c o n t i n u a r á n en los 'servicios ae l 
Ins t i t u to d o p e n d i e n t e s del de Ins t rucc ión 
pi ibüca y Jíellas -\rtes. ^ 

Sí^^unda. Los funcicnarios del ^ mismo 
Cue rpo de&íünados a s e r v i o o a c o m u n e s 
y los exceden tes forzosos pod rán op ta r en­
t r é ser tanibién k icorporados al min:'sto= 
sio do Trabajo , "Comercio e I n d u s t r i a o 
c i ín t inuar afectos a l a p a r t o del I n s t i t u t o 
d ¿ n e n d i e n t e d e l dQ Ins t rucc ión públ ica y 
Be\|las Artes . 

T^{ ĉ*>l̂ a. Se o e n s e n t í r á n p e r m u t a s en-
' t r e \3«3pleiadoe do idéntica, «ate^oría. a n -
• tes díí formar la r e l ac ión d e JOB que íia-

y a n Ap pa^ar aj citado minietario de T r a ­
bajo, oCmercio ei Indus t r i a , s i empre q u e 
ijo «a pe r jud iquen los servicie». 

C u a r t a . Las reglas anterioreía se ha"4n 
ex t ens iva s al p e r s o n a l s u b a l t e r n o de l I ng . 
bituto Geográfico y Estadís t ico. 

Quin t» , 1̂ 88 relaciones del pe r sona l in­
corporado al m i n k t e p i o d a Trabajo , Co­
mercio a Indus t r i a queda rán torminádas en 
el p l a z o d© diez d í a s , a c o n t a r d e la pu.. 
bl icaeión de e s t a real o r d e n C K l a «Ga­
ce ta d e Madrid 1, a fin da que la incor­
p o r a c i ó n en su aspec to económico 3e He» 
v« a ' efecto d e s d e el me^ d© abr i l p ró­
ximo, » 

"""^ ' ~ *"*" "T jNl íbÑGKiRSO 

MARINA.—Declaraíidü ocpio servicios de cam­
paña los prestados "per el personal de dotación 
de la corbeta «Kdutilus» durante ¡as raaniobr»» rt:n-
llzadca pora librarse da un ciclón que la aleanxó 
en la travesía de Jlartinica a Santandw en 27 
da julio último. 

—Concediendo I& gran cruí del Mérito Naval, 
blanco, al generiil da brigada da Artillería de la 
Armada, don Frtinci.soo Butler y Mir, y al general 
do brigida del ISjército, don Severo Gómez Núñez. 

—lV<ipucsta de aiccnso a favor del capitán de 
eorbeta don Enrique de üuzmán. 

—ídem do provisión de mando do la provincia 
marítima de Santander, a favor del capitán d» 
fragata doq Jitlio Gutiérrez y Gutiérrez, 

—ídem de ¡dem ídem de la provincia marítima 
do Ibiía a favor del capitán do fragata dan Joa­
quín Gutiérrez Baldoqui. 

GUERRA, — Proinovlendo al empleo de fieo«^ 
de brigada al oorcmal de Caballería don Pedro áp 
la Cerda y Ijópez Mollinedo y al de Infantería 
don Juan Fernández y García, 

—Nombrando general de la primera brigada de 
Infantería de la segunda liviaión (Badajoz) al ge­
neral de brigada don Alfredo Martlnea Peralta, que 
aotuolmenU manda la primera de la primera di-
visión, 

—ídem aegundo jefe del Cuerpo y cuartel de In­
válidos, al general de brigada don José Rodrigue» 
y Casademunt, actual segundo jefe del Gobierna 
Militar da Gran Canaria, 

—ídem segundo jefe del Gobierno M,ilitar de 
Gran Canaria, al general de brigada don Bantlsgo 
Cullen y Verdugo, que desempeña igual cargo en 
Tínerita, 

—ídem general do la primera brigada da In . 
fantería do Ja primera división, al general de bri. 
gada don Ij»opoldo Saro y Márin, 

—Disponiendo qa« el geíáCTár^de brigada don Al. 
fredo de Castro y Otaflo, cceo on el cargo da se-
gundo jete dol Cuerpo y cuartal de Inválido» e in­
grese en 1» situación do segunda reserva; «m el 
empleo da geooral de división. 

—Idora que los generales de brigada, en aitu»-
ciAn de primera reserva, don Victoriano Calvo y 
Manso, don Emilio Moleré y Carrero y doq Ma­
nuel Qulrós y Palaeios, pasea a la segunda reserva 
por habír oiiraplido la edad regloraenlaria, 

—Concediendo la grao eruii de San Hermenegildo 
al general da Iwigadtt don Aobonio tjinchez y 
Sánchez, 

—Concediendo la gran cruz do la orden del Mé­
rito Militar, designada par» premiar lo» aervicioa 
especiales, a don Enrique Trenor Montesinos, con­
de la Vallecft de Mendor y de Mortornés, y » 
don Feliciano ^Maestre y Pérez, 

—.Oonoedieindo mercisd de Hábito de Caballero 
do la Orden Militar do Calatrava, a don Rafael 
Fernández de llencstrosa SaJabert Miaño y Ar-
teago., duque de Santo Mauro, y a ^on Álfooio 
Diez do Rivera Casa»» Tíuro y Bustimante, 

—Idero merced de Hábito de Caballero fifi la Or-
den Militar do Moof«»», a don Joaquín Sangriq 
y lionzále^. 

—Admitiendo la dimisión^, q«e^ fundada en el 
mal estado de BU salud, bS' 'presentade el ¡aspec-
tor médica de primera c^ase, don Galo Fernandez 
España, del cargo de inspector de Sanidad Mili­
tar de la cuarta región, 

—Conflfieado a los eoronelee do la Guardia ci­
vil don AWfo SoneTra Die^o MudraBO, el mando 
de la subinapccción del décimo tercio (León); y 
don Salomé CaJiizfires Sáncbe» do León, al de la 
del duodéeimo tercio (Burgoe); y a |f| tenientse 
coronelea del. propio Cuerpo, don Antonio Gutié­
rrez Oftrnjoaa, el mando de la, Ccin»Dd«o8Ía de 
Cuenca; don José Osuna |<ÍD»da, «1 ¡lo ia do Ba­
dajo», y doq Tomás Péreui OarBftoUo, «I de |a de 
Sori», 

—ídem a los coroaelap de CarabiBaros don José 
Javalolles Lópw, el mapdé do la duodSolma pub-
ingpección (San Sebastián); don Bladin Doler pa­
checo, el de 1» p-imera (Rareelnnai ¿«J Julio Ro. 
dil ,í.fontoya, el de la oetava (0iti4»i Updrgo; , y 
don Eduardo Romero Machacón, d de la puinta 
(Milafja), y a lo? t en i eaW e£«QB6l«(l del prejsiq 
Cnor(X), don Julio IFragulat ísacmaJ, al nuado Se 
la Comandancia de Baleare»! don Viojntn Pérez 
del Villar /Tejada, el de la Málaga láan Euge­
nio Ronat Cortés, el de la Barcelona; y>u Ramón 
Bhsfo Giierri, el 3e la de CaeíelMn y don Rstfri 
Rodrípuez Prieto, el da 1» de Gerona. 

• HORAS DB OFICINA 

Mañana - O 
Tarde 

ESPECTÁCULOS 
L 0 3 D ü UOX 

—O— 

ESPASOL.—<!, La chocolateriti.—10, | Arriba los 
corujíoues! 

PiiU^CESA,—(i y 10,15, Ki padre Juanico. 
CQMKDJ*—5,;W V lU, hJ. Corte de Luis X V l l l 
OENTBO,—G y lti.;!ü, l,u wfK^nta Angele», 
K8LAVA—ü, ¡ N o . t p ofiudas, Beatriz!—10. El 

admirable t^ricbíon, 
B R y ALFONSO.—C,30, Hin-i, 
INFAKTA I8ASEL.—(s i s . El simpático Garcíu, 

10,15, Ci>n8tH{ilnHi I-lá, 
COLISEO I M P E R I A L . — 6,30, Pepita Royes, 

cancioues ¡xjr l'Vlisu Li/ , iro y Sau¿ro gorda,—10,30, 
fiuarto úa GaJUna, 

La malquerida,—10,15, h» thu-

y 10, La dama de las ca-

1£1 
CÓMICO.—6,15, 

Dolaterita. 
FUENCARRAL—6 

mellas,. 
APOLO,—li.M y lO.aO, T/a rubia del Far-WcM, 
NOVEDADES. — G, Loí b<,aibres feo».—7,13. 

Ijm dja.blo» adulos.—U,i5, iJokret»*. — ,lft,iS,' L i 
reina d« bis tarantas.—12, I-os hombres feoa. 

ZARZUELA—O y 10,15, Coiiipa.ñía de c'rco. 
PRiCE—CiiieOTatn4;i'.!''> osrwial );»rn. fn.milia.s.-^ 

Ultima 8e.ma,n'j. — l'Hiirio nicveít de gr.m moda,— 
.'5,30 y 10, Fatty, caiua.-do; cstreí* do Bob, el in­
corregible, peí Ji l in Bacrvtiore, y último dil de 
la primera jornada do Veinío mil leguas d« viaje 
submarino.—Tarde, una pe'seta; nocbc, 0,bO, 

(El ananclo fia las obras en esta c«íslera 
wpeno su aprobación ui reüomenflacKín.) no 

Construida, y rcfüíliida, f>or los obreros 
más s!'je!t->.>s di; Eesuiíon, gran ciudad 
relojera franicsa, direttamemo do fá­
brica, con elegante caíiona, oro fan­
tasía y resguardo escrií» asegurando 
Olnco afios su esmerada, constiacición, 

LA REINA DE LOS R E L O J E S 
Imitando ORC^ a, ¡a ¡vrfeceión, Die» 
rabíes, t'oustitnve el mia precioso 
y Útil KegKlo para las Pascuas y 1« 
Primen» Cranuniún. Para. Gaftalleros, 
Señoras y Niños, r rec io : Í2 j>csí!ta3, 
más 1,B0 de porto. Envío gratuito ilel 
Albqm General Ilustrado, c«ntenienda 
30«"modelos de üclcjíü, CadMUS, Me­
dallas, CoUwts, etc., en |ilati con­
trastada y OBO dr. )8 klinles, garan­
tizados con el Hclhy del Gobierno fran­
cés. V. DORTAN. Conocíionario ex-
clusilTO. Apartado W3. — BILBAO. 
Precios e«p(via!e;i para CemarcteBte» 

y Reícudedorcs. 

Siímpre será el inejor calsado 

Nicolás María Rivero, 11 
CJADROrAÍífíGUO^ 

U Q U Í D A C Ü O N V E Ü D A D 
Por cie»aoi6n de cumei-eio. Precios baratísimos. 

Soltmento durante el mea do marzo. 
PLAZA iüE LAS CORTES, 8, l.«, WQUIERDJ 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabeiios blancos a si 

eolor primitivo a los veinte días de darst 
uca loción diaria cou el agua de colonii 
LA CARMELA; no manohíi ni la piel n i lí 
ropa, aplioándoso con la mano. Su acción es 
detiida al oxígeno del aire, por lo que cons 
tituyo una novedad. Venta on perfumerías, 
droguerías, iarmacias, bazares y mercerías, 
Melilla, Alfonso Xllí, 23, y autor, N. Ló 
pe» Caro,—-S.-VNTIAGQ, 

AQUAS OE RlSRRiOLEJO 
Tmn rápido, Biate tona de MRcIrld. 

mOADO, EITOMAGO, BIHONES. ETC. _ 
TEMPORADA 1 ABRIL A 30 K O V I E M B B E oiiíaB m h oaUe da"Argcn¡oÍ¿","¿í¿¿ro 2' 

Reorganización sanitaria 
Del 27 de mayo al 4 de junio do 1Q2S, 

bajo la presidencia do Cajal, .se celebrará el 
Congreso Nacional de Reorganización sanita­
rio. 

Todas las oonohmiones del Congreso Rer,ó,r! 
recogidas por los letrados que han de intor-
veiiir fvn la -Asainbloa, ouo red,ict>;rán, do 
aousrdi.) con 1B8 mi,sinas, el proyeí'ta de ra, 
Qi-üaniíación sani tar ia ,de España, que )ia de 
ser presentado al Gobierno. 

Coincidiendo con ese acontecimiento, se ce-
labrará también en Madrid una Exposición 
Internacional da material cientifico, farrna-
qáutioo, produotoR alimcnticioB, instrumental 
y niobiliariQ quinUgico, ingeniería sanitaria, 
wqyitaotura ,sanitaria, ganadería, botánica, 
stofítora, ctcótera. 

Han sido invitadas a esta Exposición Pnr-
tuttal V-.las Ecpública-s americanas. 

Provisionalmento so han cfitableoido la» c8 

JUEGOS DE DOMIN 
De madera comprimida que no se rompen ni prodéicen ruido 

P R E C I O : 4 , 5 0 P E S E T A S 
hará envíos a provincias agregad 1,90 poseías 

L ASÍN PALACIOS. - Preciados, 23.-MADRID 

file:///LMAGKO
file://-/rtes
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VIDA RKLÍGIOSA 
D Í A SO.—Jueíes—Síintoa Ilcgulo, l'astor y Z¿-

nmo, Obispos; Juan Clímaco, aoad, y üant» A\ii-
ganta, virgen. 

Ija iiiiaii y oücio divino son de este día, -ÜJI rito 
RZupio y Oüior lüoradu, 

kiOfíHcMn Nostunia- -Sau Pascual liailóii. 
Cone de María—i^.- las Angustias, m L.U parro­

quia, EBC-IKIÍUÜ i'ía¿ dü tíau i-<;iiia¿ido, y Ciivar; 
de. la« Tribuiacionus y i 'az interior, cir lis Car­
boneras. 

CMiarenta Horas.—Eo l'ontiücia da Sau Jiiguel. 
Pi r roqnn de San Luis—t'entun'ia la novena lü 

Santisioio í'ritíto do la I'V, A las diez, iiusa faoJíni-
ne, fion Su iJiv.na MaioEtaxi mauíüí'óto, [n-'djcando 
el señor Sánchez; a las «¡is y m-idia, o;ercicio3 y 
reserva, por ol señor Alcántara. 

Ponttflcla.—(Ciiaronta Horas.)—A las ocho, ex-
poucián de. Su Divina Majestad; a las diez, misa 
cADtada; a las seis, función solemne, ..predicando un 
pt4m rcdcntorista, y reserva. 

Parroquia de San Nicolás.—Continúa' la no'-ena-
inisión, predicOindo, a las cinco, los reverendos pa-
éite Núfiez y García Alonso {rodcntori-stas). 

Bernardas del Ssíraraento.—Ck/ntinúan los KOICTO-
Des misereres a les cinco do- la tarde, predicando 
don Amadeo Carrillo. 

CULTOS A NUESTRA SESORA DE 
LOS DOLORES 

Pami^aia de San Lorenzo.—Novíiia-misión, por 
I» tarde, a las sii'te, predicando don Ángel L í i a ro . 

Parroquia de San Marcos.—Novena de la Sokd.id, 
por la tarde, a las cinco, predicando el ¡even-ado 
y d r e Luia López Basilio. 

Pirroqnla de San SeSastlán Novena-misión de 
Dolores. Por la mañana-, a las eiete y media, misa 

'con eiplieacióii de todas las eereinonias, y al fital 
pUtica, por un reverendo padro del Corazim do 
Mtfia ; a laa dioz, misa cantada con sermón, quo 
predica don Jlaouel Fernández; jxir la taíde, a 
laa seis, la novena-misión, }iríxlic^ndo la pltUica 
¡doctriiml el reverendo padro l,r.cio Valdovcre, v el 
•«Bióii el reverendo padre Cosme García. 

Parroquial de Santa Cruz.—Novena do ndores , 
por Ift tarde, a las s«;s, predicando don Ángel Nieto 

-Pedregal. 

Parroquia (lo San Pedro—Novena y ejercicios es-
p;ritual:.ij de la Soledad dd la I'aloma. i'or la ma­
l i n a , a las o;ho, meditación; a las ocho y media, 
misa; a las diez, uusa cantada; j>c;r la tarue, a las 
Sí'is y media, plática. 

Caíatravss.—iímj.iieza la nove.ua a Nuestra Be-
ñora de l<;s Düiore.-,. A las diez y diez y lüeüia, 
miaa- sfíU'iiine, con Hti Jlivina Müj^.^ííad .manificstif; 
a latí doce, corona dolorosa. y novena, y a las seis, 
e.vimsicióii, do Su . 3Jivina iMajesliHl, ejercicios d.' la 
no\ena y wermón, jiior el .señor ^'aben. 
. Cristo de la Salud.—Empieza la novena a Nues­

tra Sciiora de los Dolort***. A las once, misa st.leni-
ne, eon Su Divina Majet^ad manifiesto, novena, 
bendición y reserva; a las seis, esposieión de Su 
Divina Majeetad, estación, ejercicios, predicando e! 
señor Vázquez (Jamarasa, novena y reserva. 

Hospital de San Francisco de Paula (callo de 
Maudes).—Empieza la novena, a Nuestra Señora 
de los Dolores. A las cinco y media, exp^isición do 
ñu Divina Mojeetad, ejercicios, predicando el padre 
Bamonet, C. i-M. V., bendición y reserva. 

San Ignacio.—Kmpieza la novena a Nuestra Se-
ñorpj de los Dolores. A 'ns seis y media, exposi­
ción de Su Divina Majestad, corona dolorosa. eer-
món " por un padre trinitario, reserva y «Stabat 
i la ter». 

HORA SANTA 
Parroquias.—E! Salvador y San Nicolás: A las 

once de la mañana, con exposición.—Purísimo Co­
razón do .María: A las seis y media de la tarde.— 
San líorcnzo: A las siete. 

Iglesias.—Buena Dicha; A las cinco de la tar­
de.—Capuchinas (Cfmdf de Toreno) : A las cinco 
de la tarde, con exposición y sermón.—Comendado­
ras do Santiago: A las <x:ho y media do la mañana, 
con expos'ción de Su Divina Majestad.—Hospital do 
San l-'rancisco de Paula: A las cinco de la tar­
de, predicando «1 f«üor Gracia.—Jesús: A las diez, 
misa cantada; por la tarde, adoración de la ima­
gen.—Perf>otuo S<xrorro: A las' cinco y media do 
la. t;i.'-d<-i.—Pontificia: A laí! seis y media do la 
tarje, predicando el reverendo padre Gomarra.—Re-
par&dor8.s: A las cinco de la tarde, prmlicando el 
reve-rcndo padre .Tosiía Calasanz.—San Manuel y San 
Benito: A las cinco de la tarde. 

VACANTES 

E n la candila del Real Cíileglo de Corpus Christi, 
de Valencia, han de proveer¿e, mediante o^xEÍoión, 
cuatro ca|:<;^b^i[as primeras. 
• Coudicii.neu: Ser sacerdotes, ^^dad basta los cua­

renta añoy, y teucT voz de tenor, o de contralto, 
o de barítono, o de bajo, doí>iendo remitir las so-
¡icitiules al señor rector del mencionado Cf^lcgio (ca­
lle de ia Nave, 1), hasta el día '¿1 do abril, fecha 
en que terminan los etíictos publicadcs, acompaña­
das íiquL'li:!s do la .Eutorizüoión v\\\ seríntis» del 
i'̂ v^la:io propio, para' desempeñar la prebenda,, en 
caso de ser elegidos. 

l.jos agraciados disfrutarán los dereíhos y privi-
l''gír;,s Cjue señalan las eonsíitucion';''S, y les emoln-
ii:entos, corno mínimun, serán de ,1.000 pcrjetas 
auuaies, entre cekbración y aaislencia al toro. 

» » • • 

(Este penidico se publica con censura eclesiástica.) 

S U C E S O S 
Trarcsuras peligrosas.—El niño Gerir.ñn 

Herrero Domingo, de cnce .años, se enca­
ramó en la b-arandilla de la escalara de sa 
domicilio, plaza del Cordón, 2, y montado 
en ella, dejóse deslizar. 

Perdá-j el equilibrio -y cayó -por el hue­
co de la escalera, produciéndose graves le­
siones. 

Alropellos—En el paseo dpi Prado taá 
atropellado por el «auto» &33 M. L e ^ 
Gatcía Cazoria. 

Sufrió lesiones de escasa importanoia. 
Pa.ílos.—El automóvil 7.818, que g-uiaba 

Salvador García Aznar fué a chtoai; contra 
la fachada íl'e la cissa números 21 y 23 de 
la Avenida del Conde da Piañalver, ca'u.san-
do destrozos por valor de 3.600 p®seías en 
los escaparates do una joyería y una car-
miseria. 

(Modelos de gran lujo 
El Po lvo Ni ldé , extremadamente fino, muy adherente, deliciosamente perfuma­

do, es vendido en una caja-cedazo (tamiz) elegante y práctica, que no deja 
pasar sobre la borla más que la nube necesaria para lefrescar y hermosear 
la cara. Asegura así una gran economía y una limpieza absoluta. No ensucia los 
vestidos. El cedazo (tamiz) está siempre en contacto con el polvo y baja a me­
dida que esto se gasta. Es un dispositivo muy curioso repi-esaníado por este 
graiiado, invento y patentado S. G. D. G. por la Gran Perfumería Nildé de Parts . 
S. A., con capital de 550.000 francos. Cada caia con t i ene u n a borla finí­
s ima-

Se fabrica en se is m a t i c e s : Raquel, Moreno, Natural, Rosa, Blanco e, India-
Cada, matiz se ven-no 

de en tres perfumes: 
Bouquet (ramillefa), Nildé, 
Rosa, Violeta. Hay cajas 
(cartonaje) a 2, i y 6 pe­
setas, .segt'm el tamaño. 
Pedir el catálogo gratis-

Modelos de lujo 
En riquísimo bordado Xoco­

co (tipo antiguo) con precioso 
espejo en la tapa. Otro modelo 
en cuero fino y con precioso es­
pejo en la tapa c visagra ; dos 
modelos elegantísimos, de fabri­
cación esmerada, para regalos 

de P a s c u a s . B o d a s , C u m p l e a ñ o s , S a n t o s , etc. El pequeilo modelo 
pa ra portamonedas vale 10 pe retas, más 0,50 de franqueo. El modtlo 
medio vale 15 pesetas, más O, 50 de porte-. El gra.n modelo vale £0 pese­
tas, más 0,50 de porte. Dirigir los pedidos con importe a señorita ¡Marti­
na González, calle Jado A. B. a LTESIERTO, ERANDIA (Vizcaya). 

fm\m espBofüfes % comerciantes y eeveniieigres 
(Perfumarías, Farmacias, Droguerías, Tiendas, Modistas, etcétera) 

En nuestros anuncios snoesiíos publicaremos listas de las casas qna irsnáen lo productos KILDE 

Dirigirse C A S A D O R T A N . - A p á r t a d o de Correos 2 8 2 . - B 1 L B A O 

NERVIOSOS 
XJX qu® DO pueden conciliar el sueño. Loa que sufren acci-
telte* periódicos. Iios que Eienten t-emblores, maniae, etc. de. 
feos tomar el acreditado NeuroBal Turen, y so mara7illar.^n 
é* m» naaltadog. Da ren ta : Ca«a Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

RETSmO BE 10 SA^IieílO Fie l\ 
, V E S D A D E R A OBEA D E ABTE 

E a acnarel», 16 tintas,, de 5C x 70 centímetros... S pesetas. 
.Dollta tono, do 66 x 70 centímctrog i » 

Tarietae postales, al bromuro mate. 2,50 doc».; 20 ptas. ciento. 
Lo» pedidos al editor, A. BIOSCS, KoWejas, 3, Maírtd. 

MARÍA OANOSA 
Pgiili fuII i» cecina, aparatos para alumbrado y calefacción 
A» petróleo y acetileno; hraüero», filtros y máquin»» do picar. 

CBUZ, 31, Y GATO, 2. 

%A% ^©V iMtS AHiHiC^S' 
adquiererv COLOR,ilPSTlTO y 

ami-
ora? 

V ZAPATOS 
elcgsctes, finos, de lujo, 

I p.* acoras , desde 13 pta ; 
p.* caills., desda 15 pt.̂  , 

^^ y botaa desle 16 pesetas. 
C ^ E»p<» y Mina, 20, piso 1» 

y KomaBoaes, 16, YICI 

I 

".Grandes pi-emios !^^ 'I to "r: 
De este y do todos los sorteos jeojite billetes a proyin-
CJU y extranjero, remitiendo fon*» a su administradora, 

i<MU Felisa Ortega. — Plaza de Siuita Crnz, 2.—Müdriil. 

tomAO con s u m o A^^^ÓO ^ L ^ 

i r f 1 . AüCfiyiOs HJ»IIHiJll«,tJ.» . • > . . . « . 

stvei^rv se'" K<ywfĉ «£ de «e^ocioa, hanhr%^ 
<K.tivQS p e r o i&^QÍ&do& p o r e i e'^C^S^VO 
ímb^jo Avervtal ^» 

^ pvjsc)G Ase^vrai* que SKI» 
eft «vausT'lviib!® y rgi^-uogírc^, f l ^ f ^ a y 

CJfv neurókiféaico íomArtd. K^'J^ ̂  KOIA, 

com.pueaJo fba^raLÓoaj Ar^eivcArsí^ enáric» 

pleÍA t̂prTU3.r eX S^vi^me é\ia^ e s s c m e -
terge át. vjrvA medicación, cwnptetoi^ejtcfi^ 

8AFaS V L 
ND eriatalea TÍDOS 

toxerTeciáa <^ 

L. Dubosc-Óptico 
UAOBIO 

T-UMCJMeSMEDia 

n^Lmmm^. 

No peijndi-
ca a la sa­
ine!. Sin yo­
do ni ío-
tlvadc» del 
yodo ni 

thyroWl-
Ba. Com­
posición 
n n e T a. 
Desapari-

(don de la ifi^ 
dura superfina. 

f 

De T«Bt» en todas las 
luamiám, »1 precio 3e 
3 peeetn» fraseo, y en el 
kbM-tttorio P E S Q Ü I ; por 
oorreo, 8,50. Alamefla, 
gCtaBOo 17, San Bebas-
tUa (GnipdzooK). Espafla. 

18 CÉNTIMOS BASTAK 
p i re curar «as caJloa con el 

infalible 

CALLiCIDA SPORT 
,ísa farmacias y dregueríae. 

Para ftl por mafor: 
APASTADO »S4, MADRID. 

en sitio céntrieo, caJle d© primer orden, eon transías pró­
ximos, de m.ás do 40.000 pies do terreno, cou grandes Itxvdles 
propios para industria y pi.'5*>s para viviend;is. Informes: 
EN I/A NO'l'ARIA D E L SEKOE M A E I T N E Z NACARINO 

N I C O L Á S M ARI A. R I V E R O , 11. 
Sin interreneión do intermediarios. 

B_ " X _ 1 _ 2 —. T i n t o c o r r l e a t e . . 8 p é s e t e s ajo el vino v.idepeao... lo ^ •• 
Tinto V blanex), aOcjo, 10 pesetas arroba, a domicilio; en el 
almacén, media peseta menos. San Mateo, 8. Teléfono 3.809 

ALIKBNTO PABK KTES D£ COBBU 
Fo laqoitoa de clneo kUogramei, pwa 500 puima, p» 

Mtu 6,50 (franso de poma larrocarrU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABBNXS DB MAB ( B A B C S L Í O N A ) ; 

Muebles de lujo de estüo 
PRECIOS S l . t C O M P E T E N C U 

Unie.a ctsa especial on trabajos de laca. 
R. S Ü S E B Y C..^ Exposición: Conde de Aranda, 4, Madrid. 

Talleros: Ardemans, 31 {Guindalera). 

¿.iÁ.j^-

si ojo vé que 

ca!za.do 
mojor qua ninguna 
o t ra composición 

I Cl)rm.yv?rke LUBS^YNSKIlC? A-Q U>UM-IICMTÍ« 
F t » S ^ j c w r s o l e n B A O A I O N Á 

Para caudal» y cajas mpráles. 
reciossincompctcnciten Igu­

aldad de peso y tamaño. Pedid 
catilogo i Matths Gruber, 
Ap«rt«do 185, B I L B A O . 

La (os en 
los ancianos 

Una impresiói';, los pies moindos, una simple co­
rriente de! 'aire, un camfcío brusco de teimperatura, 
algunos días húmedos o • -• ir î .ron las causas 
que provocan en las perscnas ancianas lia tos o la 
reaparición de un viejo catarro, un .asma o una en-
fiserna, Conteiier el menor catarro, ia tes mas be­
nigna es, pioes, una de las rmdiieiones principale.' 
de la sailud en los ancian s. Para asegurar esta cu­
ración ninguna fórmula rued« ser comparada a la 
del rKCTORAL R I C H E Í E T , cuya acción intensa 
permite obtener un alivio inmediato, de cp.lmar en 
seguida la tos, la más rebelde, y de regularizar el 
aparato respiriatorio, au.i los más desorganizados. 
Es así que permite en cualquier edad conservar 
los prailmones sanos y resistentes, cicatrizar laa le^ 
siones, por antiguas que sean, y prevenirse coiítra 
la gripe, influencia, siempre peligrosa em los débi­
les de pecho, y, por fin. r'e alejarse de la tubífcu-
kisis. Tomado en un acceso de asm.a, calma inrtan-
táneamente, deseanbaraza la respiración y atíirta 
la crisis. Tomado para curar una bronquitis agu­
da, desde las prirtieras cucharadas, pone al enfer­
mo al abrigo dio toda complicación. En todte los 
casos de catarros, m'al de garganta, tos, lariS-gitis 
antiguas y rebeldes, el PECTORAL BTCHELET 
será sieimpane el más rápido y seguro de todte los 
remedios. 

El PECTORAL BICHELET se encuentra m to­
das las farmacias y droguerías, y d;e no enocmtrar-
lo, dirigirse inmediatamente al Laboratorio RI-
CHELET, San Bartolomé, 1, San Sebastián, 

EL ILUSTRI3IM0 SESOR 

iüiil Mm y íi\ 
FralJg¡iittÉlaU»iaileMitlt 

Ha fallocldo a las diez y medía de la noche 

del día 28 de marzo de 1832 

Ikli ieRi reollÉ Iss Sanios Ummm 
y l3 geodiciiiii spástoüca 

Ro !• P* ' 
S u s pa r i e&tes y a m i g o s , 

P A E T I C I P A N a s u s a m i s t a d e s t a n 

s e n s i b l e p é r d i d a , y s t tp i i can enco­

m i e n d e n a D i o s el a l m a de l finado 

y a s i s t a n al e n t e r r a m i e n t o d e l ca­

d á v e r , fjue s e ver i f i ca rá h o y d í a 30 , 

a l a s o n c e d e lai m a ñ a n a , eo. l a sa­

c r a m e n t a l d e S a n L o r e n z o , p o r cuyo 

seña lado* favor l es q u e d a r á n a l ta -

m e n t a r e c o n o c i d o s . 

I W I B W f M f P t B B H — M I — . _ _ 
rampas Fúnebres.—Avenida del Conde de PeSaiver, 15.' 

fieenoia Lg ñ m i csrmeo IB 

ficademta Hermanos Maristas 
.S E fi o V I A . . . 

Carreras militares. Internos. Profesores acredjttdos. 

•##»»»«»«®»®^»»»»ft®^^*<»»<^»*^*^*^®**^*^^***^®jfii i*fi®,®,yM 
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Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 

Al por mayon 

A d o l f o H i e l s c h e r , S o c . A n . fflMiiliíS Di M l l M afCimCB 

MADRID.-Marqués de Cubas, 10--SARCELONA.--Caile Mallorca, 1G8 

i 

fiRAHLIQUIbACIDH 
bE\/0CI0Nmí05 i 

TmJíTEfíOS i 
- ñT/Uffífíó Y i 

MOíiEMffOS _ I 
TRECIOS INCREÍBLES . 

£L ARCA DE NOE 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii!ii:ijjiiiiiliiiitiii]iiliiiiiiif 

Em M B H Su estrangnlacidn es horroroso martJr'a. 
Su i l i • • Tratamiento eficaz no opera'torio, por es-
1 1 1 1 Q M peeial proeedimiento mecano-fisioterápieo 
I B I H • • • ¿5 f,|„|5, mundial y el Gpíji Consolidativo 

MAGNO LICO'R, contráctil, regenerativo y fortificante, lau­
reado por la. ciencia; triunfo del renombrado especialista, 
tiernÍ4ÍICgo P . RAMÓN y obsequio li los herniados; su 

curación radical. Pídase folleto gratis, 
CARMEN, 3S, P R I M E R O , BARCELONA. 

Consultorio en MADRID: ARRIETA, 11, PISO BAJO. 

LA NUEVA 
ALCAZABA 

CAFE-BAB 
Primer» casa en iee&yunoe, 

cafa ' lioQr«. 
BILLARES 

M, SAN BERNASDO. M. 

RELOJERO 
Taller de reparadjin do tod» 

clase de relojes. 
CASA DB COIíl'lANZA 
CARRANZA, \, EMTLO. 

C A F E S 
y T E S de todíS «laeea. 

CHOCOLATES elíborados » 
l>r&zo. 

Plaza de SANTA ANA, 12. 

solar inoisiria 
vendo, 35.000 pie*. Acacias, 
lado F . " Gas. Boíón: Fran­
cisco Segovi», Peíuelae, 10, 
Carbones. 

EKPOSíCiiíi Miioliíes üe loje Ciü ClifO[S 
HPgSiCiill MM eicÉsíos C i i UñM 

Durante e l m e s d e marzo 
y como propaganda pira dar a conocer sa grandioso «Edificio 
EKposlci<Sn», Cabiedes venderá a PRECIOS DE COSTE. 
Me propongo darme a conocer sacplicjndo utilidades y sir­
viendo bien al público, y asf mo acreditaré y mi casa será} 
preferida y recomendada por todos los compradores. Vendo 
muebles de todos gustos, clases y precios al COSTE VERDAD 

lilííício íifposicjQ!!" p?: ; t : i Carecss, S y 9 duplio. 
Pisos sótanos, bajos, entresuelos, principales, primeros, se­
gundos y terceros. Los tranvías 15, 17 y 20, per Hortaleza, 
les dejan a ustedes esquina a Caracas, y e! 28 y cangrejos 
(Llsta-Olavide), esquina ai Almagro y Zurbano, y apeíudose 
estación «Metros .(plaza Chamberí), se encuentra a 50 paso» 

calle Caracas.' Al lado de la torre del convento. 

ApFOveciien usieres la ocssiíln comprando 
a precios de cosie. ersnoioso surtido 

55.000 duros exi muebles 
11.000 duros en camas 

B CKOfS: Hri iJi f iCis,! y 9 ijypipo. 

Quiosco de EL DEBÜfE 
CALL£ DE ALCALÁ (FKENTE A LAS 

CALATEAVAS) 

Se vende teda Prensa Gatoiica 
deEsnaoa 

Correos y Telégraf os. Radio 
iVüxtinas ciiíivccü.toriaíi, brillaII1H> preparación, bajo Ja dirtc-
cióa de dun Jacinto .Tiabiador, jete dü Admiiiisfcriición. de 
'l'tílégi'afos, y don Ramiro JMartín Medrano, oficial de Co­
rreos en la Direccirio gentTa.1 y autor de la «Geografía Uni­
versal» de su uwjibro.—Radiotelegrafía, AuxiUares de Ha* 
cienfla, Preparación militar (nueva proparacién para i; a exá­
menes de octubre, por lo^ prosti'íio.'íos profesores comandantes 
de Ingenieros don Juan Casado y don. ̂ fitrcos García. Mní?-
niñeo internado. PenRÍ.Sn, 150 losetas. INSTITUTO CA­
TÓLICO COMPLUTENSE, Velázquez, 40. T.o 269, Madrid. 

llDiiflcioi! hreif 

! • 

I« 

Socleilati Cooperativa ile Crédiio y Proiloc(;lói] 
C O M I S I Ó N Y B A N C A 

PALMA ^DE MAIJ.ORCA. — APASTADO NUMERO 60. 
, Trajo americana v pantalón, ronfeccionado, dril 1.», 25 nías 

CALZADO BUEN MATERIAL, COSIDO A' MANO 
Horma yanqui o VlUarejo. 

P A R A C A B A L L E R O 
Brodeguís o Polacas-

En lona blanca, con puntera y contrafuerte, suela 1.», 19 
pesetas; osearla, 1.a, negro, 19; box-cajf, 1.», negro, 27,.50; 
becerro. I.», color avellana, 25. En zaijato bajo, 1 pta. menos 

P A R A S E Ñ O R A 
Zapato corte Inglés, blncher, tira o esooca.to. 

En metis, tacón palillo, 10 pesetas; lona blanca, tacón 
Luis XV, 10; dóngola, tacón sucia, 16; escaria, tacón sue­
la, 18; charol negro, tacón Luis XV, 22,50; charol color, 
tacón Luis XV, 23. Sandalias piel, color avellana, suela l.a, 
del núm. 17 al 42, precios económicos, según el número que 
Be pida. El núm. 17, 5 jjesetas, aumentando 0,23 pesetas 

jwr número hastii. el número 42. 
T E J I D O S P I N O S 

Mallorcas, Tarios dibujos, sólidos, 70 centímetros ancho, 1,40 
pebetes metro. Vichis 1.», i'd<>ni ídem ídem, 1,00. Curados 
blancos, fuertes, 80 ' centímetros ancho, 1,G0. Dril esterilla, 
vari™ dibujos, 70 ídem ídem, 1,70. Dril I.»., varios dibujos, 
70 ídem ídem, 2,50. Dril semilanu, varios dibujos, 70 (deni 
Ídem. 2.40. Maquinista, color azul sólido, 70 ídem (dem, 2,50 

COMl'LFÍJO PAQUETE POSTAL, CIN<;0 K I L O S : 
Cuíitro paj\s para caliallrro; sei.s ."spiíora; .30 metros tejidos. 
Mandando las medidaíi para los trajes y remitiendo por giro 
poetal o letra sobro «íita plaza el valor de los trajes, parea 
calzado o metros tejidos nuo RO ¡lidan más 2,50 pesetas para 
los giistos de cada paquete jiost.il, se remitirán el mismo día 

el calzado y las telas; los trajes, a los ocho días. 
Nota— Todos los que probaron los genero tio esta Coojser.i-

tiva siguen con sus )wdidos. y íst:v es la mcjrr garantía. 
Solicitamos') socios representantes 

para JA venta al por mayor y menor. 

AGENTES DE H E 0 0 C I 0 8 
FRANCISCO Mattín 8anz, 
agente matriculado- Benito 
Gutiérrez, V provisional, du­
plicado, entresuelo izquierda. 
Madrid. 

ALMONEDÜS 

ALMONEDA. Por q a e <\ a r 
viuda, liquido todos los mue­
bles. Goj-a, 39. 

ALQU1L>EHKS 
ALQUILO precios* cuarto, 
amueblado, t o d o confort; 
grandes ventajas. Informarán: 
.Saldos de la, Gran Vía. Ca­
ballero de Gracia, 50. 

ALQUILO, próximo Navace-
rrada, espléndido pi^o ln/tel, 
nueva construcción, con o sin 
muebles. Apartadlo Cortos 1?2 

CÜMi'KA» 
SELLOS españoles, pago loe 
más altos precios, eon pre. 
ferencia de 1850 a 1S7Q. 
Cruz, 1, Madrid. 

COKPBO, pagando íien, mo-
bibarios complctoa, muebles 

' sueltos, ropas, colchones, al­
fombras, máquinas Singer, eg-
tribir, pianos, giaiuó/ouos, bi­
cicletas, cajas caudalss. male­
tas, baúles, níaietinijs, man­
tones Manila, colchas, figuras, 
cuadros, lanii euelts, dos a 
cinco ¡Maetas iiiio- B.üdos de 
toda ciase do objetos, siendo 
bonitos. TcléCono .5.1)9. Alma, 
cenes: Estrella, 10; 'Lona, 23. 
Matesanz. 

-CE-

COHPRO alhajas, dentadnrsd, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Rodrigo), platería. 

DEMANDAS 

NEGOCIO. En todos pueblos 
y con 500 pesetas disponibles, 
situación independionio do l-,3 
a 20 pesetas diaria.3, según 
aptitudes, para los dos sexos. 
Dirigirse: Casa Dbrtan, Apar­
tado 282, Bilbao. Franquead 
contestación. 

H U E S P E D E S 
PARTICULAR treda habita­
ción con, para dos caballeros, 
y si prefieren, sólo comer. 
Razón: Fuencarral, ÜO. Se­
ñor Gefce. 

E X T R A N J E R O desea j-cn-
BÍón con fatnilia e :j">anola, 
distinguida; único hués-pcd. 
Escribir: 491. Montera, 19. ) 
Anuncios. 

V É N D E S E barat ísima, Nor¿ 
te, extensa finca oon bal­
neario acreditado e uidnstrii 
hidráulica, con base aumen 
tar rendimiento. Ángel Lau-
ZLirJca. Burgos. 

YENDO a mitad áe precio 
casulla, albas, roquetes, ami­
tos, jarro y palangana-, bácu­
lo do pla.ta y sacras; tcdo 
muy' bueno. Apartado 8o8. 

VAHÍOS 
AVICULTORES: Aves, hue-
vos, varias razas nacionales, 
extranjeras. Catálogos ilus­
trados gratis. Granja Meli-
na. Ñapóles, 99, Barcelona. 

OFEiSTAS 

OFRÉCESE donrell.a c o n 
buenos informe-^, líazón : Cos­
tanilla de Capuchinos, [\. ter­
cero derecha. 

¡ASOMBROSO iavcsitol Ja. 
bón lavado ropas, exageraba ̂  
m e n t ó ganancioso; resulta 
catflrco reales arroba. Corres­
pondencia, previos honorariLtí, 
e:iseñ:!i'é fai'ncarlo, Consul-
tus, sello. Ferrer ; Desampa­
rados. Alicante. 

PARA IMÁGENES Y AL* 
TARES, recomendamos a Vi­
cente Tena, escultor. Valen­
cia. Telefono CÍO. 

VENTAS 

PLAZOS, contado, a;ii»ÍM I 
caá brillan'.ijs, relojc* cn¡-, I 
plata, i)latino, pulseiai peilí. | 
da, cubiertos, bolsillos plata, | 
moned^-Tos oro. Sin auiuciUo i 
precio. Caea Oalvo. Cabezi, 3:', 
ei;guji<lo, 1 

eOLSil OEL IHfiBílJQ 
SOMBRERERA económica, 

«e cfrecc a domicilio. Be-
¡en, 10, cuf.rto, derecha. 

MODISTA a domicilio; sabo 
tiasfra. 'Madera, i8, porterja. 

OFRÉCESE buena modista 
a düiuioiüü^ Oüfar, 46, pn- . 
Btercí, 

nove.ua

